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O   Carnacnl da   politiza. — Uma 

tiopiitadou, a preguiça e o.i 
doa </ín.i. liiwerançus de.^fuitaê 
e antbiçwn falhadaii,— Os iniriii- 
fjoa e ou amiyoii politiroa. — Um 
miniKti-o (lUe se ri. — As propos- 
tas de baseada. — Conversiio da 
dieida interna - Panamento em 
ouro doa diivitus nUuanuiros,— 
Alteração das pautas das Ai- 
fandeyas.— Uin Carnaval que se 
cieiliia — Na rua e nas «alua.— 
Hôres e crianças. 

I.I8II0A,   22   DK   IKVRIIKIKO. 

o Carnaval, qu« hojo entra noa 
seuH doiiiinioH consaxradoH, fu/. a 
■ua opparivúo na Humana passada. 
DO campo da potiti(*a. As (umoNas 
propostas do hazonda, annunciadas 
em liTmos VBKOS no discurso da 
Corúa.c opreRcadus com linlbusias- 
tico ré<lame nas tolhas ofllciosiis 
do goviirnu, dc\iam ser lidas prio 
respectivo ministro A Cumara dos 
Deputados na sessdo de suRunda- 
feira. 

Succedeu, porém, que, deantc 
dessa perspectiva tributaria, os au- 
ditores do^apparcncram o o minis- 
tro, que ronlava com os ouvidos 
sempre bcnevoíos da sua maioria, 
teve de recolher na pasta o seu 
apregoado relatório do Kazenda c 
as propostas juntas, pois que, em 
ver. do deputados, apenas encontrou 
moscas, 

Süo factos vulgares nos costumes 
parlamentares portuguezes esses 
ataques de preguiça dos pães da 
pátria. Sobretudo nestes dias lin- 
dos de inverno, em que o sol bri- 
lha sem queimar, substituindo as 
flores dos jardins pelo appareci- 
niento do todas as mulheres boni- 
tas que as chuvas e o mau tempo 
tinham encarcerodo em casa, cdolo 
roso para o bom deputado provin- 
ciano renunciar a todos os encan- 
tos da natureza e resistir a todas 
as tentações da preguiça e da car- 
ne, para se ir encafuar numa sala 
luguiire e sombria, ouvindo a mu- 
sica barbara das longas columnas 
de números aterradores e fatídi- 
cos! 

Essas attenuantes nào econtra- 
r»m, porem, abrigo no peito lerido 
do «r. Mattoso dos Santos, o qual, 
Tcndo uma desconsideração na fal- 
ta do numero para a Câmara fun- 
ocionar, exactamente no dia da sua 
lesta financeira, pediu terminante- 
jnenle a sua demissão de ministro 
■o presidente do conselho. A noti- 
cia correu rapidamente por todos 
08 centros de conversação política, 
e o próprio Século, que passa por 
•er o jornal mais bem informado 
de Lisboa, davn como certa a de- 
missão do sr. Msttoso, em resulta- 
do duma conferência com o chefe 
do governo, a qual se prolongara 
até as quatro horas e meia da ma- 
drugada de teri:a-fcira. 

Como é natural, um boato, assim 
confirmado terminantemente pelo 
primeiro jornal de Lisboa, que usa 
colher as suas informações dos 
próprios ministros, agitou profun 
daroente todos os meios políticos, 
{azendo crear nos adversários da 
situação o esperança duma crise 
geral e despertando appetitea e as- 
pirações nos próprios governamen 
ttaes que se julgam habilitados á 
berança de qualquer pasta que va- 

Viu-se então um espectaculo curio- 
so. Jornaes ligsdos ao governo, que 
ainda no véspera defendiam calo- 
rosamente o sr. Mattoso dos San- 
tos, romperam o fogo com toda a 
violência contra o amigo que jul- 
gavam mono, partidários dedica 
dos, cuja eloqüência por mais duma 
vez retumbára ria defesa do mi- 
nistro da Fazenda, faziam a criti 
ca condemnatoriu dos seus octos, e 
até gratidões eternas, engordadas 
pelas mãos pródigas do supposlo 
demissionário, vieram a publico 
quebrar os pratos na cara cio bem- 
feitor enterrado. A intriga fervia 
em todas as ponellas políticas e 
pelas alfinidodes pessoaes das dif- 
lereiiles gazetas, mais fortes e mais 
verdadeiras do que as opporentes 
ligai-ões partidárias, appareciom os 
cúbicas e os odios, as combinações 
« os arranjos, como as larvas man- 
obrando sobre um cadáver putre- 
ía»'to. 

L"e repente, porem, apparece o 
orgai-n officioso do governo desmen- 
tindo terminantemente a crise. O 
sr. Mattoso ficava e ficava muito 
bem. Kúra tudo fumo sem fogo c 
nem a mais pequena nuvem per- 
turbava a limpidez de relações en- 
tre 08 differentes membros do ga- 
binete e entre este e a sua maio- 
ria. E para confirmar esse liom te/n- 
po lUco do barometro ministerial, 
a Câmara dos Deputados, submis- 
sa e arrependida, reunia finalmen- 
te na sessão seguinte e cobria de 
Bstrepitosos applausos a obra fi 
íianceira a que na ante-vespera fi 
zerfl ouvidos de mercador I 

O» jornaes amigos voltaram a 
acocorar-»e deonte do estadista ge- 
nial o» tribunos retomaram o fio 
da apologia interrompida e, com 
lagrimas de com moção, as grati- 
dões eternos extenderam de novo 
es gamella» jà esvasiadas. 

Como se vé, foi uma verdadeira 
paitida de Carnaval político, em que 
o sr Mattoso dos Santos, si nao 
eatá' destinado a ser o ultimo a 
rir-se, tem pelo menos o gosto de 
se rir uM dia a vontade dos inimi- 
gos e dos amigos, o que è mais 
agradável ainda. 

çiio. A unlca vantagem immediala- 
iiienlu apparuntu esta «m harinoni- 
/ar o» dois typo» do divida   e.xter- 

I nu u interna — polo caracter do 
amortiiavel a ambos  concedido, e 

■em rrtduzjr o   nominal   da   divida 

fica poi' o autuai ministro do 
Fazenda e doe Extrangeiros (pelo 
menos até se encerrar o parlamen 
tol e ficam também «a suas pro- 
posWg financeiras, Siopnmeiro 
facto é na realidade indiderente 
para a grande massa do   parz, que 
iada vez se acha iiiaia afastado das 
ambições e dos interesses da oli- 
«archia política que o governa, néo 
se pode dizer o meemo do segun 
do pois essa» reformas, alem de 
um aggravamento tribuUrio, deter 
minam tamt)em alterações pro»un 
das no modo de ver econômico da 
nação. A» proposta» do ministro da 
Fazenda, alem de insignificante» 
alterações no lançamento e arreca- 
dação do» imposto» d« consumo j* 
existentes, podem reduzir-se a tre« 
pontos capitães. 

O primeiro é ■ conversão da O' 
^da publica interna. Seguindo o 
mesmo critério que no ultimo con 
veaio se adoptou para a divida ex- 
terna, a divida consolidada passa a 
•er amortizavel e, embora o juro 
Dão diminua do que actualmente 
ers pago depois da reducçâo força- 
da decretada em 1893. faz-»e ama 
reducçio no capital nominal cor- 
respondente a elevação d» taxa do 
inro. Dessa medida não resulta, if 
facto, prejuízo immediato para o« 
portadores da divida interna, visto 
qõe a sua renda não diminue e qje 
a redacção do capital nominal, d» ío 
o longnjaaioio jwriodo da amorti 
zaçio piugiasaiTS. pouca importan 
/•ia tem. pois que o valor do papel 
\-» depe«dente do seu pre^ro real 
B9 mereado e nío do» sen» dizere» 

Cor»"eapo''dentemente. também se 
Bio »* * primeira vista a vanta- 
aan qo' o Estado tem numa me- 
Jj^ aiM lha aão diminue num real 
os eà^cos da divida interaa, ag- 
cravando-os até com a Uxs, em- 
• 9T« muito redozida. da aroortiza- 

I conveniência mais apparonte do 
que real, esln a perturbação que 
piovém sempre duma conversão 
forçada o a falta do <-onfiança que 
essas variações continuadas no ro- 
glmen da divida provocam no mor 
cado. 

Qual foi, portanto, olponsamonto 
occullo dessa proposto? lílle lã 
está patente a quem o procuro, em- 
bora um pouco escondido aos olhos 
do publico. O governo fica autori- 
zado a crear os litulos novos sul- 
ficlenlcs, não só para a troca dos 
títulos antigos, mas lambem para 
reduzir ou amortizar o divida flu- 
ctuoute. Ora, sabendo-se que a di 
vida Iluotuanto, quo <■ uma divida 
a prazos curtos, é o grande cau- 
chemnr dos governos, pois qii« as- 
cende actualmente o mais dotíOOÜO 
contos, comprrhende fc o interes- 
so ligado a uma proposta que en- 
volvo de facto uma aulorizai.ão pa- 
ru um empréstimo interno até 
aqualla quantia. 

A segundo proposta do impor- 
tância é o que autorizo o governo 
o docretor o pagomento em ouro, 
até trinta por conto, dos direitos 
udnaneiros. A idéa de lançar assim 
sobre o commeroio, com ollivio do 
thesouro, o encargo do ngio do ou- 
ro, não é nova e já foi ou é ap- 
plicada no Drasil, om Itália, etc. 
O que não ha duvida é que repre- 
senta um pesado ônus sobro o cus- 
to das mercadorias importadas, que 
na sua maior parte, om Portugal, 
são artigos de primeira necessida- 
de, como o bacalhau, o assucar, 
etc. 

Fazendo parte de um largo pla- 
no de remodelação financeira, seria 
essa medida aproveitável desde que 
fosse acompanhada do possível re- 
ducção nos despesas do Estado. 
Isoladanionte, como simples expe- 
diente para alliviar o Thesouro dos 
encargos cambiaes, parece-me uma 
boa idéa estragada e inutilizada. 

O terceiro ponto importante da» 
propostas é a autorização para al- 
terar os pautas das alfândegas, di- 
minuindo o protecção ás industrias 
que se não têm podido scclimatar 
no poiz e prosperor efficozmente 
sob o octuol regimen proteccionis- 
ta. Ignoramos o formo como o go- 
verno tenciono executor esso aulo- 
lização, mas, em principio, parece- 
nos bos essa idéa, porquanto não é 
justo ,sobrccarregor o consumilor 
com um pesado ônus, a beneficio 
de industrias que se tém mostrado 
incapazes de prosperar, nem pri- 
var, por um proteccionismo exog- 
gcroJo, OR produi^tos opricolos dos 
favores que nos mercados externos 
pOiliom alcançor como compensa- 
ção de um tratomento móis favorá- 
vel nesses ortigos industriaes, 

Nos differentes centros interessa- 
dos a impressão sobre as propostos 
de Kazenda, cujos tópicos principnes 
deixamos enunciodoe, não é boa, A 
Associação Commercial de Lisboa 
e o Centro Commercial do Porto 
reuniram já para protestar contra 
ollas, e da mesma formo consta 
quo SC vai pronunciar a Associação 
Commercial do Porto, que ó a col- 
lectividade mais importante do 
oom.Tiercio porluguez 

Hepresenta, comtudo, esse movi- 
mento de protesto uma discordân- 
cia ou opposição especial ãs pro- 
postos opresentodas, ou significa, 
|)BIO contrario, o mà vontade do 
rammercio contro os processos go- 
vernativos que tornuram ne'>es8ario 
um novo appello aos contribuin- 
tes? 

Parece-me que estamos no se- 
ij;undo ca,so e, por isso, não julgo 
impossível que essas propostas fi- 
quem apenas no papel, porque o 
octuol governo já não tem forças 
poro resistir o   difficuldodes. 

Deixemos, porém, o Cornaval do 
político, cujo moscora cerrodo tão 
dífficíl é de orrancor, para olhar- 
mos para esse velho Cornaval fo- 
lião que para ahi cxtondia nas ale- 
grias de domingo gordo. Apresen- 
to-se elle este onno com aspectos 
mais civilizados, e, por um accúrdo 
da imprensa e do policia, resolveu- 
se tirar lhe toda a antiga brutali- 
dade, feita de cartucuoa de pós e 
de baldes de aguo, para o aperaltar 
em figurinos mais artísticos e de- 
licados. 

Como pórtico de abertura, ence- 
ta-se hoje o Carnaval o valer, o ve 
Iho Entrudo do rua, por uma ba- 
talha de flores na Avenida do Li 
herdade, para a qual se cortaram 
todas 08 flores do reino, desde os 
csmelías nevados do Porto, às ro- 
ses e ás violetas de Cintro e de 
Lisboa, Ho c^entenas de carruagens 
inscríptas para esse grande certa- 
men de ornamentação a flores e 
deve ser realmente encantador o 
aspecto dessa festa da primavera 
desabrochado em pleno mez de fe- 
vereiro por um milagre deste doce 
clima. 

Si o Carnaval das rua» se vai 
niciar por uma forma tanto mais 

civilizada, o Carnaval das solas não 
lhe ficou atrás, A grande novidode 
deste onno tem sido as matinée.n 
infantis nos principaes salões aris 
tocraticos de Lisboa, 

Para falar apenas nos últimos, 
faremos menção das festas encan- 
tadoras realizada» hontem no pa- 
lácio dos marquezes de Castello 
Melhor e hoje no palácio dos du- 
ques de 1'almella. Tonto a uma 

■ romo a outra, concorreram as 
.TÍanças das príncipocs famílias de 
Lisboa, a (X)meçor pelos príncipes, 
e não se pode imaginar mais en- 
rantndor eapectaculo do que o des- 
sas salas sumptuosas, onde a arte 
K o luxo tém accumulodo as mais 
rara» preciosidades, e onde a ale- 
gria e o viço de centenas de crian- 
ças, vestidas com os mais gracio- 
so» factos de todas as épocas, pu- 
nham um sussurro de abelha» dou- 
radas em volta de um favo de mel, 
O Carnaval é, aobretuto, o reinado 
da» criança». Elias tém a alegria 
«adia e franca que as outras ma» 
caras dcbalde tentam alcançar, e 
nesse» ro^Cume» de mil formas e 
de mil cores o» seus pequenino» 
corpos sobresaem mais oelloa e 
mais puros, emquanto o» da» ou 
trsa mascara» procuram encobrir 
o» defeitos e as  fraqueza». 

Batalha» de flores e densas de 
criança» é boje o aasumpto do dia. 
dia fugaz do Carnaval da Illus.^o, 
a que brevemente auccede a qua- 
resma amarga da Vida. 

M   G, 

Notas 
o I'aii, em aiitgu editorial, aprt- 

ciando aa experiência» feita» em S. 
Paulo para provar a transmissão 
da lebre amurolla pelo stciiomyia 
fasc.iaUí, emilte proposições que, 
por menos nxactas o pouco justa», 
não podomos deixar om ailonoio. 

NOo nega o valor da» experiên- 
cias doata capital e, comparando-a» 
com a» do Havana, reconheceCijue, 
deixando esta» uma larga margem 
á controvérsia, por »a tratar 
de uma cidado doado séculos 
assolada polo lypbo icteroide, a» 
lie S. Paulo fazem, entretanto,;<des- 
apparecer todas a» duvida» levan- 
tados sobro o resultado das obser- 
voções americanas). 

Ma», ao passo quo O Pais con- 
sidera os médicos norte-americanos 
cbencmeritos investigadores» e os 
seus trabalho» <eloquenti»simâs>, 
entende quo as experiências de S. 
Paulo são de.ihumanas e monstruo- 
sas e que os médicos que as em- 
prehenderam aão loucos ou crimi- 
nosos. 

O noaso collega evidentemente 
não leu com attençõo o relatório do 
commisaão paulista, pois, do con- 
trario, veria que antes de serem ino- 
culados pelo aterjomyia oa demaia 
pacientes, soffroram essa operação 
o illustre director do Serviço Sa- 
nitário do Estado e, em seguida, o 
director dolnatituto Bacteriológico, 
ambos médicos, com responaobili- 
dade official, e interessados na pro- 
va scientiQcs. 

Por outro lado, as quatro pes- 
soas que 80 submetteram á prova 
sempre estiveram em pleno goso 
de suas faculdades moraea e intel- 
lectuaes, tinham perfeito conheci- 
mento e discernimento doa perigos 
a que se expunham e, ao contrario 
do que pensa o nosso collegn, não 
o fizeram mediante paga, tendo 
até espontaneamente se offerecido, 
desde que se soube que toes expe- 
riências iam ser tentadas. 

Longe, pois, de serem crimino- 
sas, as experiências de S. Paulo 
constituem, como os de Havana, 
um feito de bencmercncia, tonto do 
porte dos que as emprebenderam, 
como dados que a ellas se sujeita- 
ram conscientemente; e, contri- 
buindo para adeantarmais um pas 
80, e este seguro e decisivo, á que- 
stão da febre amarei Io, são de alto va- 
lorsclentificoe indiscutível interesse 
nacional. 

♦ 
Uma das condições de êxito do 

propaganda contra o ster/omyia 
/««eílrieitJSU agentft. transnyssor da 
febre amarella, deve ser a vulgari- 
zação do» caracteres pelos quaes 
possa ser, á primeira inspecção, 
reconhecido esse pequenino e te- 
meroso inimigo, de fôrma que o 
próprio povo possa col laborar com 
os encarregados do serviço sanitá- 
rio na obro da sua extincção. 

Comprehendendo isto, a zelosa 
Directoria desse serviço adoptou o 
meio mais pratico de tornar co- 
nhecido o perigoso pernilongo, e 
de hoje em deante e.xpõe ao publi- 
co, na «aso Gurraux, uma pequena 
quantidade de exemplares vivos e 
mortos, bem acondicionados. Po- 
der-«e-á alli observar o steijomyia 
cm suas diversos phasea de desen- 
volvimento, desde o estado de lar- 
va até ao estado adulto. 

Até aa fia do mez. no Theto» 
ro Moilclpal, pagaoi-ae seai mul- 
ta e MM abatiaento de 20 0|0, 
•t iaipastoa relativo* a casas de 
ooaaiercia, fabricas, estabelacl- 
neatos índostriaes e tada* aa pr«- 
tUaie* ea flcral. 

Foi hontem concedi Ia a remo- 
ção pedida pelo corretor Estcvom 
Lstrella desta poro o proça de 
Santos. 

Para a sua vaga foi nomeado o 
sr. Celestino de Azevedo. 

♦ 
O sr. administrador dos Correios 

deste Estado recebeu hontem o te- 
legramma abaixo, relativo o umo 
consulto que fez sobre o cobrança 
de livros recebidos pelo Correio : 

<Iím resposta oo vosso telegram- 
ma de 17 do corrente, declaro que 
resolvi delerir o requerimento de 
diversos livreiros dessa cidade, mar- 
cando o prazo de doi» mezes para 
entrar em execução a circular n. 
19, de 2 do corrente. Os livros 
não estão sujeitos á multa do art, 
2H6 do regulamento. 

O director-geral, Lttíj Betim Pae.i 
Leme.* 

A Commissão Central do Partido 
Republicano reconheceu 08 seguin 
tes directoriOB : 

De Bragança, constituído do» srs, 
coronel Jacintbo Domingues de 
Oliveira, Vicente Guilherme, coro 
nel Lsdisiau Gonzaga da Silva Le- 
me, capitão Gabriel da Silveira Vaa 
concello» e capitão Olegario Elia» 
de Godoy Moreira; 

De Santo Antônio da Boa Vista, 
formado do» sr». major Bento No- 
ronha, major Ilygino Pereira de 
Quadros. João Cario» de Araújo, 
coronel Salusliano Soares de Oli 
veira, coronel Astolpbo Baptista 
Nogueira, tenente Antônio Koque 
de Lima e major Baailio Marquã» 
d» Andrade. 

• The Brítish Bank of South 
America, Limited> acaba de rece- 
ber um telegranima de Londres, 
avisando que a directoria, na a»- 
sembléa geral de accioniatas con- 
vocada para o dia 27 deste mez, 
vai propor um dividendo de 6 »hil 
ling» por acçéo, prefazendo com o 
dividendo inicrino pago em setem- 
bro do snno pt «sado ums diatri- 
buição total de t> *i, ao anno. 

O Banco levará è conta nova de 
< Lucro» e Perdas» a quantia de 
Ib». 760000. 

Pari», o. 

O conhecido fabricante cBF.R- 
THOLET» autoriza, particular- 
mente, a camisari» «AO BOM GO«- 
TO> s vender aa suas afsmadss 
camisa» s IOt>|000 a dúzia, 
do Rosário, 7.1. 

Partidário disciplinado, s.», nun 
ca »olíi'ltou largo» de confiançi 
política, limitando-se sempre a ac 
celtar sem vacillaçúes aqnollos qup 
0% HUUH cbefos lhe designam.. 

Complclou"oI«6ul 'i.''Xanno~. ár 
existência a Ctaietn de Capirary, 
uma das folhas mais interessantes 
do interior do nosso Estado. 

Solennizandocsio facto,deu aqiiel 
In jornal um auiAero de 12 jiagi' 
noa, om papel Ruporior, contendo 
osüolbida collaboração de capiva- 
ryanos—08 sr». dr. Antônio Piza, 
Joio de Arruda Leite Penteado, 
dr. João Motta, dr. Ilaroldo Ama- 
ral, dr. Osório de Sousa, Amadeu 
Amaral o  outro». 

Esse numero especial está muito 
bem feito e cheio do attrahonlolei- 
lura. 

A' Gaieta   de   Cnpionry   deseja- 
moa todas as prosperidadcs. 

* 
A*Uolegacia Fiscal neste Estado 

(oi autorizada pelo sr, ministro da 
Kazenda a providenciar do modo a 
ser despachado livro de direitos, na 
.Mfondogo de Santos, o material 
vindo no vapor Santa-Fd e deati- 
nado ao primeiro estabelecimonie 
do cônsul francez, neste Estado, 
Kernand Roquolerrior, exceptuodos, 
jiorém, oa volumes contendo vi- 
nho. 

♦ 
Zerrener, Bülow ft Cia,, agentes 

em Santos da Companhia «LIoyd 
Bremcn», requorerom ao sr. niinis- 
Iro da Kazenda a comniíssão de 
i "jo pela cobrança do imposto de 
transporte, | 

♦ 
Por decreto n, 1112, de 12 de 

março corrente, a Companhia Es- 
trada de Ferro do Dourado foi au- 
torizada a construir a estação Tra- 
bijú, situada na estaca 1658 (kil. 
'Mi -f 160) da estrada de ferro a Boa 
Esperança, de accõrdo com o typo 
approvado para a estação Ferraz 
de Salles, situada no trecho em 
trafego da meama estrada. 

♦ 
O sr. commendador João Eliza- 

río de Carvalho Montenegro foi, 
a seu pedido, exonerado do cargo 
de membro da Commissão de Agri- 
cultura de Espirito Santo do Pi- 
nhal. 

I r-nitn da comarca de S. Cario* di 
Pinhal, 

Hoje, á» 11 horas da msnbã, o 
Banco de Credito Real de S. Pau- 
lo procederá publicsmente ã inci- 
nersção das letras hypotbecanas 
emittídss por e.-çse banco e resgata- 
das no penodo de junbo de 1901 a 
jullio de 1902. 

Fomos bontera prccoradoe pele 
sr. coronel Paulo Orozimbo, que 
■os pediu tornaaeemos pobltco a 
sua sorpresa deante da aotieia pn- 
bli':sda na véspera por um dos jot^ 

Largo I aaes da tarde, relativamente i sua 
i eaadidatora a deputado estadual. 

A Superintendência de Obras Pu- 
blicas foi autorizada, pela Secreta- 
ria do Agriculturn, o despender a 
quantia de 78:6ll2íi2r);i, com a con- 
«truição do grupo escolar do Rio 
Claro. 

♦ 
Foi approvado o contrato que a 

Superíntendencio de Obras Publi- 
''os celebrou com Agostino Rossl, 
porá o conservação do estrada de 
Taiibalé a Redcmpção, na extensão 
de ;i2 kilometros, inclusive as pon- 
tes existentes na meama estrada. 

♦ 
A Secretaria da Agricultura de- 

clarou à Cornara Municipol do Ytú, 
à quol transmittiu cópia do officio 
n. 108, de 27 de fevereiro ultimo, 
da Repartição de Aguos e Exgot- 
tos, rclativomento oo fornecimento 
do meteríal poro os obras de ex- 
gottos da mesma cidade, que o 
material só poderá ser fornecido 
depois que o governo o tenha dis- 
ponível-«toa. depasHee^d» ottada t»- 
partição. 

♦ 
O delegado de policia de S. Ber- 

nardo, a pedido da Secretaria da 
Agricultura, vai informar si o lote 
n. 15, da linha Rio Pequeno, acha- 
se abandonado e desde quando. 

♦ 
Ao official da policia do porto de 

Santos a Secretaria da Agricultura 
accusou o recebimento dos mappos 
do movimento do mesmo porto 
durante o mez   findo. 

♦ 
Ao sr. Elpidio Pereira de Quei- 

roz o Secretaria da Agriculturo 
rcmetteu duos vios de letras nos 
vfliores de 1.698,27 fronco» e 2iJ0 
troncos contra o <Comptoír Natio- 
nal d'E8Compte> de Paris, corre- 
spondentes a 1.* a seus vencimentos 
e a 2.* ás despesas de expediente 
do commissariado de immígração 
em Gênova, em fevereiro próximo 
findo. 

♦ 
Vai ser adoentada o quantia de 

1.3il$:t:tH 00 director do Hospeda- 
ria de Immigrontes, conforme pe- 
dido feito pelo Secretario do Agri- 
cultura. 

♦ 
A Repartição de Águas e Ex- 

gottos vai informar, do ordem da 
Secretaria do Agriculturo, sobre o 
officio em que a directoria da se- 
cj;ão feminina do grupo escolar do 
Braz, reclama contra a falta de água 
tanto nas torneiras como na caixa 
geral. 

♦ 
Segundo determinação da Secre 

taria da Agricultura, a Superinten- 
dência de Obras Publicaa vai infor- 
mar sobre os seguintes ofBcios: 

Do intendente municipal de Ja- 
tahy, communicando o estado de 
ruina em que se acha a ponte so- 
bre o rio Bocaina, que liga oquella 
villa á cidade de Bocaina e a esta- 
ção de Cachoeira, bem como o mau 
estado do soaibo do cdificio da 
Câmara e cad6a ; 

—da Secretaria do Interior e da 
Justiça, communicando que o pro- 
motor publico de .Mogy das Cru- 
zes insiste sobre a necessidade de 
serem caiadas as prisões da respe- 
ctiva cadéa; 

—da mesma, transmittindo cópia 
do officio em que o promotor pu- 
blico de Mogy-mirim representa 
contra o péssimo estado em que se 
acha a cadêa local : 

—da mesma declarando ter pedi- 
do á Câmara Municipal do capital 
providencias a respeito do» terre- 
nos destinados á avenida que ligará 
o tiairro do Ypiranga á rua Pirsti- 
ninga e pedindo que sejam demar- 
cado» o» terrenos pertencentes ao 
Museu Paulista pela .Superinten- 
dência de Obra» Publicas. 

♦ 
Transmittiu-se ao Ministério da 

Justiça e Negocio» Infrioreso do- 
cumento apreaentado pelo aubiito 
italiano José Occhiuzzi, em cum 
primento ao despacho do mesmo 
Ministério no requerimento em que 
pediu carta de naturalização. 

♦ 
Foram concedido» 60 dias de li- 

cenço, em proro^a^io dsquells em 
CUJO goso se acha, ao dr. Miguel 
Arcbanjo de Paula Lima, inspector 
sanitário, para tratamento de sus 
saúde. 

♦ 
Ao sr. cônsul geral da Itaiia em 

S. Paulo, em resposta á nota sob 
n. 1.%I6, de 19 do mez findo, sobre 
o officio do delegado de policia de 
S. Jo»e do Rio Pardo, remetteu-s». 
por cópia, a informação prestada » 
respeito pelo juiz de direito daqaella 
comarca. 

♦ 
Commanico«-se ao tr. cbefe de 

policia que, segundo participou o 
Ministério à»» Relaçâ«< Exteriores. 
em sviao sob n. 4, de 9 do comea- 
te me2, foi concedido o exequatur 
a aomeaçio do sr. Üomeaico Nn- 
Tolari para vice-coasul da lialia 
na cidade de S. r'arlos do Pinhal. 
Deu se conhecimento ao dr. juiz de 

Transmittiu-se ao sr. »eoratar|», 
4a Agricultura, Coninercio e Obri» 
Publicns o requerimento do I.» 
-largonto da Força I'oliclal, Joio 
IlajitiatH de Altneida, no qual ped^ 
concessão de terra* no núcleo (pB 
S. Bernardo, ^™ ♦ 

Tran»mlttlu-8o ao »r. l.' »ocrél4^ 
rio da Câmara do* Deputodos -4 
iIRcio em quo a Camsra Municlpel| 
le Mogy-miriin representa «obre a 
ionvenioncia de aer diminuído á 
imposto do exportação do catú I 
itipiirimido o de transito nas oi^ 
Lrouos de forro. ■>\ 

—de Estovaiii Eetrolla, ('Orretor 
desta praça, pedindo romoçSo paru 
a de Santos :—<Conceda-»oa remo 
çAo, nos termos propostos jiela Pro 
curadoria Kisi^ol, Lavro »e decreto 
de nomeação do cidadão Celestino 
de Azevedo para o cargo da cor- 
retor.» , i^ 

Mandaram-se creditar as IseguI 
toH quantiaa; fi05$000, ao official i 
Direc:toria do Serviço Sanitário cii 
ladão   Eslevnm   José   de   Siquein 
lunior; 1.0(K)$000, ao mesmo, e bcnV 
issim ser-lhe entregue egual quait) 
tia, da qual prestara contos Oppor-í 
unamonte;  HU$80U, ao director di 

2,"  grupo   escolar   do   Campinsst 
ii2¥700, ao director do   grupo escOí 
ar de Sertãozinho; 5S$üOO,ao dircj 

ctor do grupo de  Mocóca;  lOílOOÍ^. 
10 director do grupo   de Jaenréhy ■. 

HfiíOiiO, ao director do grupo do Junj 
(lioby; l&llOn, ao direolor do grupi^ 
de Aréaa; ,H99$800, ao   porteiro  dói 
Secretaria do  Interior, João Rodri'>^ 
líiies do Barros, proveniente de desf 
pesos de expediente. 

Papeis  despachados   pela Secro'^ 
taria da Fazenda,: 

Officio da   Procuradoria   Fiscal 
solicitando  ordens para  serem tOv 
mados notas no livro de «Proprioi 
do Estado» do   contrato Armado i 
10 do corrente, pelo qual o Fazen- 
do do   Estado, em vista   do art. if* 
da lei n, 861-A de 16 de dezembro- 
de 1902, fez entrega á Câmara Mu-'' 
nicipal   do capital,  dos  terrenos e 
proaios situados entre as   ruas Ba- 
rão de Itapetiningo, Formosa. Con 
selheiro Clirispiano e o futuro pro- 
longamento da rua Vinte ê Quatro 
de Maio, que foram desapropriadosi 
pelo Estado poro a construcção de: 
um theatro: — «De accúrdo; provi- 
dencie-se  no  sentido da  represen- 
tação >; 

— da Câmara Municipal do Ca 
;onde reclamando sobre abertura 
le uma estrada que do bairro 
S. Mfltbous vá ter 00 ponto mola 
vontujoso do rsmol férreo de Guo- 
xupé: — «Endereça-se a presente 
representação á Secretaria da Agri'|'g°J!:'j'|,'^,'^Q"i',;"i|.'{,i' 
cultura.» 

—Prestação de Contos de Vicente 
Russo do Amoral, ex-collector de 
Itaporanga, referente ao período de 
1.- de janeiro a 31 de outubro do ■ 
1902: — «Procedo 80 de contormida^ 
de com a proposta da Inspectorie 
do Thesouro». 

Pagamentos : 
Requisitados pela Secretaria do 

Intenor e da Justiça : 
l35i)S(XX), ao dr. Carlos Meyer, aju 

danie du Instituto Bacteriológico; 
I0$000, ao zelador do mesmo jesta- 
helecimento; lOfOOO, ao servente 
Frangotc Peter; 2()if()(>0 ao servente 
Getulino Vieira;Plnto;M;i*üOO, a Car 
doso Filho A Motta. polo forneci- 
mento feito a esta Secretaria;. ...'. 
.t:B01$(KIO aos fornecedores do Des- 
infoctorio Central ; 700$(KJ0, ao   Lj; 

u de Artes e Olficios, por servi- 
os prestado» ao Gvninasio da ca- 

pital ; l:O91$900, nos fornei'edores 
da escola modelo Prudente de Mo- 
raes ; HM2$500, a The Cilu nf .Santos 
Improeements  Co.; 120«n(j(), a   lOu- 
f;enio Pereira de Oliveira, pela col 
cctoria de Ribeirão Bonito. 

Requisitados pela üeeretaria da 
Ayrirultura: 

iM88:í2Uri, á Câmara MunÍRÍ|ial 
dn Bananal ; ílWm, o Eduardo 
KichI: 70(JtOüO, a Antônio Gordinho 
Filho. 

Mandados effectuar pela .Secreta- 
ria da Faienda: l:000í!n00, a Lo- 
pes Corrêa A Cia ; 200:000$0(i0, oo 
tbesoureiro da Delegacia Fiscal; 
õ$0U0, a Augusto Ramos ; 1771l!000, 
ao Estado de S. Pauto; B0;i:BüÜO, 
.1 Augusto Lefévrei 200$000, ao- 
administrador do l)e8Ínfei:torio 

Ç| Central; 150$000, adeontadamen- 
te, a José V. do M. Cardoso: 
lõO.$000, idcm, a José B. G. de 
Araújo; 70$000, ao porteiro da 2' 
escola modelo; 127$000, a Ale 
xandre /amper; 55$0(X), a Manuel 
P. Carneiro; 81$-tU0, ao porteiro 
da 2' escola modelo ;1,'')7$90(), a An- 
tônio Pinatel; 1:252$60(),a Lebre Mel- 
lo ft Cia ; «24$950, o Agostinho V. 
Seahra; 198*5(10, a Luiz PintoNunos; 
L667$8n0, a Espíndola, Siqueira 4 
Cia.; H99$200, ao Extndode S. Pau 
Io; .S2Ü.'!Í000, a J. J. Kensering: 
743Í700, a Duprat « Cio.; 10;i.?000, 
aos mesmos; lO-ÍOCíJ, ao coronel 
Argemiro Sampaio; 17<l?'IOO, á 
«Ligbt 4 Power Co.»; 5:i.*L'.")0, a 
Laemmert * f:ia., mensalmente na 

, ' -base de Hlt.lifit-ÍO, á professora apo- 
.'^"entodo d. Ju.stina G, de Sousa; 

.'i2:lH'í$7íiO, odeontodiniento, ao dr. 
Manuel da Rosa Martins ; 7(Ki$. ao 
copilão Antônio G, Telle» ; III.ÍOIX), 

DO INTERIOR 
Requerimcntoa despachados: 
Pela Secretaria do Interior e et» 

Justiça: 
De Affonso   Henrique,   ex-praça- ;' 

da Força Policial,   pedindo   a siia 
certidão de assentamento»: — «Ao »r. 
coronel-commondante da Força Po> 
licial» ; 

—de José Ignacio de Mattos, pro 
prietario do prédio occupado com 
a prisão e quartel de Passo Três 
de Tatuhy, pedindo para sprem ef| 
feotuad^, no cormàtê*uMftíií»eir^ 
pagomentos do mesmo prédio poü* 
intermédio do collectorio de Tatu- 
hy : — «Ao exmo. sr. dr. chefe de 
policia»; 

—de Manuel da Silvo Cordoso, 
proprietorio do prédio occupado 
com a prisão e quartel em Betla 
Vista de Totuby. fazendo egual 
pedido afim de receber os respecti- 
vos alugueis, no corrente exercí- 
cio, por intermédio da referida col- 
lectoria de Tatuhy : — «O mesmo 
despacho» ; 

—de Maria Carlota Corrêa de 
Mello, proprietária do prédio em 
que funcciono o 1." posto policiol 
de Compinos, fozendo idêntico pe- 
di lo ofim de receber os respectivos 
alugueis, no corrente exercício, por 
intermédio do recebedorio daquello 
c:idade ; — Eguol despocho ; 

—do promotor publico de Tietê, 
bochorel Mario Pinto Serva, pe- 
dindo 60 dias de licença, em pro- 
rogação, para tratar de sua saúde: 
— «Ao sr. dr. juiz de direito da co- 
marca de Tietê, poro que se sirva 
informar e devolver»; 

—de Marinho Galhardo, preso 
recolhido á cadêa do Ribeirão Bo- 
nito, pedindo perdão do resto da 
pens o que foi condemnodo:—«Jun- 
te cópia do processo»; 

—de José de Mottos Dias Júnior, 
ex-praça da Korço Policial:—2." 
despocho: «Entregue-se ó porte, 
mediante reciboi; 
—de Domingos Francisco de Sou- 

sa, soldado cio i." batalhão, pedin- 
do pagamento do gratificação de 
engajado, relativa aos mezes de 
agosto e outubro do onno findo— 
«Tratando-se de despes» cabida em 
exercido findo, requeira à Secreta- 
ria da Fazenda»; 

- de Manuel Alves Cortez Va- 
lente, official do Registo Geral de 
Hypotbe>;as o respectivos annexos 
da comarca do Belém do Descal- 
vado, pedindo 15 dias de lif:ença, 
para tratar de negócios de seu in- 
teresse:—«(Concedo»; 

—de d. Maria Isabel Lobato, por- 
teira do grupo escolar de Taubalé, 
pedindo justificação de faltas:—«Sim, 
nos termo.s do artigo H, da lei n. 
■49.1, de .HO de abril de 1897 > ; 

— do cidadão Antônio Cardoso 
Leite Franco, pedindo tranferencia 
de seu filho Licinio (Jardoso Fran- 
co da escola Prudente de Moraes, 
para n annexaá Normal;—< Como 
requer »; 

do cidadão Oscar Boniiba, ex- 

(Ssrvifo especial do CORREIO 

PÁUZJSTANO) 

Commlssfto de tarifas 
.Saníos,   J.'í. 

A commissão da tarifos,   reunido 
Wob   o   presidência   da Inspectori^ 
r-Bi. sessão d°e hontem,   deu parecer 
l£f.^^n.át^ntím nuestõis • retropoiis, Cl 

dindo classificação.—Decisão: Fio de 
algodão tinto porá tecelagem, taxa 
700 réis, do art. ■tH7. 

N. 125. Fratelli Martinelli 4 C; 
consultando si os latas da omostra 
junta que vêm ocondicionondo ca- 
nella em pó, pagam direitos em 
separado.-Decisão: A commissão 
de tarifas é de parecer que devem 
ser mantidas as decisões anteriores 
mandando cobrar direitos em sepa- 
rado para as latas em questão co- 
mo obras nào clas-íificadas de folba 
de Flandres pintados. 

N. 126. Hermonn Burchard * C, 
pedindo classificação — Decisão : 
Meias de algodáu não especificadas, 
compridas, de mais de 20 cent., tsxa 
eíOflO por dúzia de pares, do art. 
i6n. 

N. 127. Sirianni & C. pedindo 
classificação.— Decisão: Tecido de 
algodão entronçodo, estampotlo, 
base 10-+-10. 

N. 128. Américo Mortins dos San- 
tos, despoi hou pelo noto 3580 do 
corrente anno, fructos possada», 
taxa 400 réis do art. 90.— Decisão : 
Devo ser mantida a decisão anterior, 
mandando cobrar .HSOOfJ [lor kilo.do 
art. lOíl, como doces n.lo especifi- 
cados. 

N.\129. Sirianni 4 Cia., pedindo 
classificação. Decisão : Escovas de 
palha para fato, chnpeo, etc, taxo 
8$000 por duzio do art. Í26. 

N. l.HO. tA S. Paulo Gii3 Com- 
pany», pedindo classificação. Deci- 
são. Obras não classificjidas de 
zinco simples, taxa 1$600 do art. 
703. 

N. 1.11. Gustavo Goctze, pedindo 
dassifi 'oção. Decisão : Cartão cor- 
tado para bilhete de visita e ou- 
tros misteres. 

O agente desse Ban<:u, capitão 
ilonrique Porchat de Assis, jú foi 
ntnrrogado a res|>eito pela po- 

licia. 

A questfio do Acre 
Uma proposta da Bolívia 

Rio, 13. 
Diz 'Á Tribuna de Petropolis i 
<0 barão do Rio Branco acaba 

le receber extensa nota da legação 
')oliviana, propondo um novo mo 
lus-cicendi paro lodo o território 
lo Acre, occupado pelo Brasil. 

NSo nos foi possível conhecer os 
'ormos da novo proposta. Sabemos, 
porém, que n Bolivia admitto a po- 
icio do território pelo Brasil, no- 

meando um fiscal para assistir á 
irrccadaçõo dos rendas, quo ficarão 
depositadas até quo seja resolvido 
o conilicto, sondo então entregue» 
a quem de direito. 

As força» bolivianas não passa- 
rão além de Rafissan, ficando avon- 
i;ada8 os brasileiras até Iquiry. 
Os salinelros do 

Rio Grande do Norte 
Rio, 13. 

O ar. presidente da Republica re- 
cebeu um telegrommo do Rio Gran- 
de do Norte em que uma commis- 
são de salinelros daquelle Estado 
representa novamente contra os 
poderea do cidade ao Natal que 
continuam a auxiliar uma empresa 
a lazer monstruoso monopólio de 
sal. 

(A exportação dos salinelros esto 
poralysodo—diz o despacho—o os 
seus operários, sem meios de sub- 
sistência, recorrem a v. oxo. con- 
fiantes no justiça, patriotismo e 
honrodez do sr. presidente do Re- 
publica, quo, naturalmente não dei- 
xara de intervir o favor dos clas- 
ses operárias. 

Os salineirosexgottaram os meios 
suasorios perante o governo do 
Natal, quo só attende aos interes- 
ses do empreso e fobricaa situodos 
em terrenos do  União. 

Poroce-nos, portonto, que o go- 
verno federol poderá intervir para 
fazer respeitar os direitos pelo 
Constituição. 

A sctuol situação dos saliiieiros 
em pouco diftere dos dos acreanos. 

A empresa vende sal a 2$200 i' o 
governo está cobrando dos salinel- 
ros :i$120 pelo mesma medida. 

O governo do Natal desoltende 
08 nossos reclamo,s. 

A situação ê desesperadora. 
Urge que v. exa. nos acuda com 

o seu valioso prestigio, pois, estan- 
do abandonados, oppellamos para 
V. exa. como o único que poderá 
salvar os interesses dos operários 
o industrioes.» 

O dr. Leopoldo de Bulhões, mi- 
nistro da Fazenda, remetteu uma 
cópia desse telegrommo oo governo 
do Rio Gronde do Norte, pedindo 
00 presidente do Estado que habi- 
lite ao Ministério os necessários 
esclarecimentos a respeito do as- 
sumpto. 

Ministério da Fazenda 
Rio. 13. 

O dr. Leopoldo de  Bulhões,  mi- 
nistro da Fazenda, desceu   boje  de 
Petropolis, chegando á  sua  secre-' 

O dr. Bulhões encerrou-se no seu 
gabinete ossignondo grande nume- 
ro de papeis que forão porte do seu 
despacho de amanhã com o sr. pre- 
sidente da Republica. 

Em seguida s. exa. deu nudien- 
cio o cerco de trinta pessoas. 

Pouco depois de suo chegada ao 
Thesouro, o dr. Bulhões recebeu 
uma carta dodr. Lauro .Vliiller, mi- 
nistro da Industria e Viaçno, se- 
guindo á 1 hora da tarde em di- 

I recçâo   á   Repartição  dos Telegro- 
fibos,  onde  o  esperavo o seu  col- 
ega. 

Entre os dois ministros houve 
importante conferência sobre assum- 
ptos que interessam os duas pastas. 

Amonhã o dr. Bulhóes despacha- 
rá em Petropolis com o sr. presi- 
dente do Republico. 

Casos de Insolação 
Rio. 13. 

Tendo-se dodo hontem olguns 
casos de insoloçào. de que foram 
victimos algumas proças eoíflciaes 
dos corpos do Exercito que foram 
prestar ho.-nenagens fúnebres ao 
vice-almirante Bandeira de Mello, 
durante o marcho do brigada, o 
marechal Paula Argollo, ministro 
da (juerrs, pretende de accõrdo c:om 
o general Marinho, commondante 
do 4° dietricto militar, estabelecer 
meios mais regulares poro que não 
Hquem expostos os ofncioes o pro- 
çaa ao rigor da temperatura que 
atravessamos, mormente ao sol in- 
tenso do estação actual. 

E. F. 

Jury de Santos 
Santos, 13. 

Foi submettido hoje a julgamen- 
to o processo a que responde Ciou 
dino Briinet, accusoda de ter as- 
sassinado a Amanda Meneaser, na 
tarde de 7 de janeirp do corrente 
anno, á rua Amador Bueno, facto 
que muito impressionou a popula- 
ção desta cidade. 

O tribunal estava repleto. Por 
ter jurado suspeiçào, deixou do 
funccionar nesse julgamento o pro- 
motor interino dr. Piras Domin- 
gues, que loi substituido pelo dr. 
Raposo de Almeida, que sustentou 

libello     produzindo   vehemento  . — -O 
alumno   da   escola   complementai* accüsação   e   terminou   pedindo   o 
de Piracicaba, pedindo sua readmis-   conderiinaçoo da indiciada   no grau 

máximo do pena. 
A defesa foi produzida pelo dia- 

tincto advogado dr. Fernandes Coe- 
lho. 

A »e»»ão terminou ás 6 boro» e 
16 miutoe, sendo C^laudinacondem- 
nada a dez annos e seis mezes de 
prisão, 

O advogado da defesa appellou 
da sentença. 

Rendinentas flscaes 
Santos, 13. 

A Recebedoria de Rendas rewleu 
hoje : 
ExporUção 2iO\-p,\^ 
Impostos.   . 
Estampilbaa 

17bi.500 
4$b00 

, pedin 
são naquella escola :—« Indeferido »; 

— do cidadão Erasto de Toledo, 
professor do grupo escolar de Ser- 
ra Negra, pedinao 20dias de licen^- 
,-a psra tratar de sua saúde :—«Con- 
cedo, nos termos do artigo 9.', § I*, 
letra a da lei n. 496, de 30 da 
abril de 1897 »; 

— de José Ochinzzi, pedindo se- 
ja encaminhado ao Ministério da 
Justiça e Negócios Interiores o do- 
cumento exigido pelo mesmo no 
requerimento em que pediu carta 
de naturalização:—«Kncaminhe-se»; 

— de Sanciis íiiuspppe di Vicen- 
zo. itsiiano. pedindo nsturslizaçio: 
-«Indeferido». 

Pela Secretaria da Agricultura : 
De Alerino Ernesto Meanda : - 

«Indeferido»; 
—de Antônio Fernandes de Sanf 

Anna :-«Concedida a prorogaçio»; 
—de Ângelo Paasi : - Ce»s«m as 

oommi»»ões, voltando os empregs- 
uos ao» seu» logare» ; 

—de   Martinoni   Laigi 
ça-se» ; 

— de Guilherme Godki —Idem ; 
-de    Julio    KauaMnn: -Idem. 
Pela Secretaria  da Faienda : 
Do José de Bonis. negociante es- 

tabelecido   a   rua   da   Coasolsçío 
n. .H12. pedindo   pstiameato de for- 
necimento feito ao Instituto Semm-i 
Iberaptco de Butastaa :—«Ao  The- ^estarem dispersas 
souro» : 

de João Tetxcirs de Camargo, 
requerendo g^iia para reroibímento 
de imposto de traasmissão de pro- 
priedade:—i Deferido em termos» : 

—de Joio E*aogeli«U de .Mmei- 
da Galvio,  ra((aeren ^o  pagamento 
de seus vencimeato* como promo- policia, fromptamente sbnu inque 
tor pobliro íatenno de S. Psulo sito. em segredo de justi.;*. Undo 
dos Agudos —«Informe o The- dado to4M as providencias que o 
souro» , MHQ «xifia, 

Total 24:200t01.í 

Reaessa ao Thesaaro 
Sant'j», 13. 

A Alfândega desta cidade remet- 
—«Rxpe-   ••" ''°1* •* Thesouro   Federsl   2íO 

*^   contos em papel-moeda. 

Ua graade mb« 
Stuitos. 13. 

Hoje. qoando  o* «mpregadca da 
agencia do Bínco Iniéo deS. Psu- 
lo entrsvam neíwe estabelecimento, 
notaram   achar se at»erto o oofre e 

pelo chio sigu 
i mss notes 
' Depois de exame mais dítioa »e 
Hficoo-se ter sido rout,»is e»«s 
agencia, durante s noite, em "^^i 
conto* de réis, dinheiro existente 
no cofre. 

O dr. .Álvaro MotU, delet^do de 

Central do Brasil 
Rio, 13. 

O dr. Gustavo da Silveira, dire- 
ctor da Estrada de Ferro Central 
do Brasil, recebeu do engenheiro 
cbefc das obras de prolongamento 
do linha do centro, um despacho 
telegraphico communicando lhe que 
.se acham concluídos 14 kilometros 
de linha, alem do estação Silva .\a- 
vier. 

O novo trecho a inaugurar-se é 
de 97 kilometros, onde se vêm ver- 
dodeiras obras, como sejam pontes, 
viaductos, etc. 

Os trabalhos ultimados hontem 
alcançam a ponte sobre o rio Ta- 
boca. 

Colônia Correccional 
Rio, 13. 

O dr. Cardoso de Castro, chefe 
de policia desta capitíil, recebeu 
boje iim telegranima do director 
da Colônia Correccional de Doi» 
Rios, communicando a s. exa. que 
alli desembarcaram hontem, ás 6 
horas da manhã, 40 indivíduo» que 
foram internados na colônia e um 
destacamento policial. 

« Depois do almoço — diz o des- 
pacho — foram distribuídos pelo» 
correcionaes diversos serviços. 

A vinda desse  pessoal    duplicou 
numero de inaividuoa alojados 

aqui. 
Peço urgência na remessa de ge-! 

nero»,   devendo    partir    o    vapor 
6*. Joaquim no dia 1 (.» 

Dealasis iaainenta 
fio. 13. 

O dr. Cardoso de Castro, cbefe 
de policia, aguarda o recebimento 
do inquérito instaurado na 17*cir 
cumacrip-.ão urbana, relativamente 

conflictoe que »e deram na fre- 
guezia da Gloria, por occssiio daa 
elsiç<>s de 18 do mez passado, pa- 
ra e.xonsrar o dr. Virgolino de 
Alencar do cargo de delegado da 
9." circumscripção. 

E»»e acto do «r. chefe   de policia 
tem por motivo   estar   provada   a 
culpabilidade daquelle delegado nos , 
mesmos contli< toe. j 

Csso se Teriltque a exOBera;ão. i 
será nfvseaõo delegsdo o bacharel i 
Edgar Guilherme ^abl. 

« Habeas-carpa* >  irlaea Machado 
Rio. 13. : 

O dr Moroira da Sil.s. mu do! 
TnboBsI Civil « Criminal, conce- 
deu ordem de ka»en*-.x>rpiix, im- 
petrada pelo dr. Fraaklin de Al- 
m«|.i« a favor do dr. Iriaeu Ma':he- 
do. indiciado como um dos co-par 
Ucip8B'e« aos distartMOs eleitoraes 

de 18 do mez passado o um do» co- 
autores do crime do assassinato de 
que foi victima Manuel Friso, na- 
quella oi!ca»lão. 

O juiz, um sou longo deapscho, 
fundou so no» requisito» exigidos 
pela lei n. 20:i3, do 20 de setembro 
de 1H71, quo trata du illegalldade 
das prisões. 

Fundou-se mal» na inconstitu- 
nionolidade do acto do juiz Hum- 
marianta, em foco do artigo 20.* da 
Conalituição da Republica a dá ao 
paciente u» immunidade» do depu- 
tado geral. 

S. exa. officiou ao juiz da 3.* pre- 
teria que não mal» pro«egul8»e o 
pro<»»Ho rolotivo ao paciente, dr. 
Irineu .Machado, na fôrma do lei. 

Mineração em Minas 
Rio, 13. 

Tolographom de Bello Horizonte 
que se realizou hontem o inaugu- 
ração do serviço de mineração da 
companhia 7/ie Rotulo Limited, 
que vai explorar as minas dcaco 
hortas no município do Caethê, Mi- 
nas ftoraes. 

A solennidado realizou-se na pre- 
sença do dr. Francisco .Solles, pre- 
sidente do Estado. 

Visita a um asylo 
Rio, 13. 

O dr. Pereira Passos, prefeito 
do Districto Federal, foi boje à 
chefatura de policia, convidar odr. 
Cardoso de Castro o visitar, ás 2 
horas do tarde, o osylo de S. Fran 
cisco de Assis, ofim de verificarem 
o numero de mendigos que esse es- 
tabelecimento pode comportar, além 
dos que já alli estão internados. 

Serão dados providencias paro o 
recebimento, no referido osylo, 
de crescido numero   de   mendigos. 

O dr. Pereira Passos baixará 
uma circular retirando as posturas 
municipoes que probibem o mendi- 
cídodo, cobendo ó policia OR'r com 
o máximo empenho porá o prisão 
dos contraventores. 

Conferência de protecçSo   ^ 
á   Industria 

Rio, 13. 
O dr. Lauro Müller, ministro 

da Industrio e Viação, dirigiu um 
oficio ao dr. Assis Brasil, ministro 
plenipotenciario do Brasil em Was- 
hington, ogradecendo em nome do 
presidente da Rejiublica, os servi- 
ços prestados ao Brasil por oquelle 
diplomata, por occasião da 3." con- 
ferência internucional de protecção 
á indUjsfria, realizodo em Novo- 
York, elii 1.» de outubro do anno 
findo. 

Enfermo 
Rio, 13. 

Está gravemente enfermo mon- 
senhor Victorino da Costa e Silva, 
vigário do fregu..zia de S. José. 

Mesa de rendas no Acre 
Rio. 13. 

Será aberto omonhã, oo Ministé- 
rio do Fozenda, o credito extraor- 
dinário de 60.000$000, destinado a 
occorrer ás despezas, no corrente 
exercício, de instolloçõo e custeio 
do mesa de rendas de 1.* ordem, 
creada em Porto Acre pelo decreto 
n. 4.786 de 7 do corrente. 

Terão retribuições cspeciaes os 
lunccionarios que forem servir 
nessa nova  repartição de Fazendo 

0 üorooel J(a|lailare»...^enk Manaus. 
Rio, 13. 

Dizem de Monous que   boje alli 
chegou o coronel   Vallodares,    que 
teve uma importonte recepçõo pro- 
movida   pelo Moçonaria. 

Collectorla de Piracicaba 
Rio, 13. 

Foi   remettido   ao   Tribunal  de 
Contas o processo   relativo á fian- 
ça do collector de  Piracicabo, Gas 
por do Rego Monteiro. 

Resgate de apólices 
Rio, 13. 

O Thesouro Foderol pagou hoje, 
o dois portadores, oito apólices ge- 
roes do empréstimo de 1897, ulti- 
mamente sorteados psra resgote^ 
no valor de 8:000*000. 

Contabilidade do Thesouro 
Rio, 13. 

O director da Contabilidade do 
Thesouro Federal prorogou boje o 
expediente do auo rofiortição atè 5 
horos do tarde e emquantQ houver 
affluencia de serviço, conservará em 
vigor essa medida. 

Alfândega de Santas 
Rio. 13 

Tendo o 4." escripturario da Al- 
fândega de Sontos, sr. Antônio Al- 
ves do Corvalho, pedido ao Minis- 
tério da Kazenda três mezew de li- 
cença, o dr. Leopoldo de Bulhões 
mandou a Delegacia Kiscal de S. 
Paulo pedir informações ao inspe- 
ctor da mesma Alfândega. 

Contravenções municipaes 
Rio, 13. 

Kunccionoii boje pela primeira 
vez o junto dos contravenções mu- 
nicipaes. sendo julgados 42 proces- 
sos. Foram condemnados 38 infra- 
ctorea. 

Aposentadorias 
Rio, 13. 

Vai   ser  aposentado  o  dr. Leo- 
poldo   Rocha   Bastos, contsjor ge 
rol do  Repartição  Get^l dos Tele- 
grapboa. 

Parahyba do Sul 
Rio, 13. 

O   dr.   Eugênio   de    .Moraes   foi 
nomeado   promotor publico da co- 
marca de Parahyba do Sul. 

Monsenhor Victorino 
Rio, 13. 

Fallcceu    monsenhor   \'ictorino 
da Costa e Silva. 

O finado era de nacionalidade 
portuguezB e condecorado pelo go- 
verno do seu paiz. 

Paria, 9. 

As famosas camisas «BERTHO 

LET»   encontram-se   a   106$000   a 

dúzia!! Camisana <AO BOH oosre» 

largo do Rosário, 73. 

AS ESCOLAS 
Escola de Pharmacia 

Resultado dos exames de pratica 
de pharmacis : 

HabiliUdci : — Joio Pinheiro de 
Alnaeida, João Chrispinisno da Sil- 
ta, Fraacisco Antônio Pulino, Am- 
brosio Bocuhy. 

Reprovado 1. 

Varias 
Vai ser feita uma remessa de 

desinfectsntes ao grupo escolar do 
Des-raivado. 

Por acto de 12 do corrente, foi 
nomeado o cidadão Bertholdo Pi- 
res de Azevedo Pimentel. para 
substituir o professor do grupo es- 
colar de Serra Negra, cidadão Eras- 
to de Toledo, durante o seu impe- 
dimeato, por liceiiça. 

A Sijcretariii do Interior coinmu- 
nicou á da Fazenda que, no dia 2 
do corrente, entrou em exercicio 
do cargo do zelador do museu pe- 
dagógico da Esixila Normal, por 
designação do respectivo director, 
o cidadão Arthur Wollf, continuo 
daquello estat>ele<.'imento. 

s 
Solicitou se o transporte de vo- 

lumes com objectos destinodo» aoa 
grupo» eacolores de COHO Branca, 
Amparo e Espirito Santo do Pi- 
nha). 

• 
Para ser tomada na considera- 

ção que merece, transmittiu se, por 
cópia, á Secretaria do Agricultura 
a reclamação do director do grupo 
escolar de Ribeirão Preto sobre 
divisão de solos no prédio destina- 
do áquelle estabelecimento de en- 
sino. 

• 
Recommendoiise ao director do 

2." grupo escolar de Piraciuba que 
informe qual o deiiberuçao que 
torna nulllos os diplomas conferi- 
do» pelo» grupos escolares a que se 
refere em olficio n. 17, de 8 do cor- 
rente. 

Declnrou-:<e :   
Ao director do grupo escolar de 

Descalvodo, que a licença concedi- 
da ú professora d. .Miqiielino de 
Oliveira .Santos, é com vencimen- 
tos, no fôrma da lei; 

00 professor Licinio Leite Ma- 
chado, que já foi feita a i:ommuni- 
caçüo á Fozendo ile que o mismo 
esteve em commissão do dia 8 a 21 
do mez ultimo. 

Commiinicou-se n d. Anno íjui- 
rino dos Santos, quo lhe foi per- 
mittido proticur no escola modelo 
Prudente de Moraes, devendo, para 
esse fim, apresentar-se ao director 
daquelle estabelecimento, 

• 
Pedem-nos a publicação do se- 

guinte; 

Uma commisõo de preparatoria- 
nos convida a todos os Meus colle- 
gos poro comporecerem boje, ás 10 
horas da manhã, na Faculdade de 
Direiio, nlim de se tratar de as- 
sumptoa urgentes e importantíssi- 
mos. 

**; 

SENADO 
5»  SESSÃO    EXTRAOHlJiNAniA.    EM   i'A . 

DE    UAKÇO 

Presidência do sr.  Peixoto Gomide 

Ao meio dia, feita a chomoda, 
verifica-se a presença dos srs. Bento 
Bicudo, Ezequiel Ramos, Peixoto 
Gomide, Cerqueira Cesor, Cesario 
Bastos, Almeida Nogueira, Lopes 
Chaves, Albuquerque Lins, Siqueira 
Campos, Paulo Egydio e Ricardo 
Baptista; faltando, sam participação, 
os srs. Kerroz de Solles, Locerda 
Franco, Frederico Abranches, Mello 
o Oliveira, Guimarães Júnior, Silva 
Pinto, Jorge Tibiriçà, Duarte de 
Azevedo e Rodrigues Alves. ■• ■.   ,■ 

Abre-se a sessão. ' 

O sr. 2.» secretario 
lê a acts do sessão anterior, que è, 
sem debate, approvada. 

Não havendo meteria paro dis- 
cussão, o 8f. presidente levanta a 
sessão, designando para 14 a mesma 

OliUEM   DO  DIA 

Expediente, apresentação de pro- 
jeotos, indicações e   requerimentos. 

CIIMAR>% 

/*  SESSÃO     EXTIV.ORDINARIA   EM     ÍA 
1>K   MARÇO 

Presidência   do sr.  Padua Salles 

Ao meio-dio. feita a chamada, 
verifica-se a presença dos srs. Al- 
fredo Guedes, Antônio Lobo, Fon- 
tes Júnior, Antônio Mercado, Pa- 
dua Salles, Amando de Barros, 
Cândido Motta, Carlos Porto, Cleo- 
fano Pitaguary, Edgard Kerroz, 
Emygdio Piedode, Estevom Morcol- 
lino, Eugênio Egas, <:ostfl Carva- 
lho, Isidoro Campos, Rubiõo Júnior, 
Evongelista Rodrigues, Nogueira. 
Jaguoribe, Rodrigues dos Santos^ 
Veiga Kilho,* Marcondes de Mattos. 
Pereira de Queiroz, José Vicentej 
Julio Sampaio, Julio de Meaquil», 
Nogueira Martins, Leite Jiin>rbr'í 
Pedro Arbues e.Oscar de Aln',.]iiii' 
faltando, com causa pRrticirjada, o 
sr. Carlos Guimarães, « so.n paiti 
cipação, oa srs. Alfoido Pujol, Go- 
mes Nogueira, Moraes Üorros C.ar- 
los \illalva, Carlos de Campos, 
Eduardo Canto, (jabrie! Prestes, 
Joaquim de Salles e M.anuel Bento! 

Abre-se o sessão. 

?'0 sr. 2.» secretario 
lê a acta da ses.são anterior, que c, 
sem debate^ approvado. 

Não havendo expediente a ser 
lidq e ninguém pedindo s palavra, 
pSBsa-se à 

ORDEM   DO    DIA 

.S.* discussão do projecto de lei 
providenciando sobre os meios de 
minorar os effeitos da crise de la- 
voura do café. 

O sr. Antônio Mercado '^ 
Sr. presidente, corresjxindendo ã 
gentileza do illustre Icader da maio- 
ria, que declarou bontem aeceitar al- 
gumas emenda» no »entido da» 
idéas por mim expendida» na pri- 
meira discussão do projecto, vou 
ter a honra de enviar á mesa di- 
versas emenda» a respeito dae 
quae» não preciso desenvolver idéas, 
porque ellas contém apenas as 
mesmas que se encontram no pro- 
jecto da illustrada Commissão. 

Não fiz mais, ao formulal-a», do 
que, apioveitando-me do trabalho da 
illuatre Commissão. dar uma outra 
furma ao art. 1 • do projecto, afim 
de que. em vez de ser o impostO' 
creado pelo governo, o seja pelo 
poder legiaiativo. qoe é o iinico 
competente para tal fim. como é 
corrente em direito e a no»»a Con. 
stituição estabelece. 

O SR. RtuiÃoJt-!(ioR —De qual- 
quer forma, o imposto seria creado 
pelo poder legislativo. 

O SR. ASTOMO MERCADO —Pa- 
rece que o nobre deputado não tem 
razão. 

O SR. RcBi.íoii-üioR — Acr-eitcv-^ 
redacção do nobre deputado. nj»e 
em fundo. nSo acceito a censura 

O   SR.  ANTOMO    MERr:ADO Sj    O 
Congresso fizer o que profVje o 
projecto. autorizara o gover no a 
crear um imposto, porque é ,8to 
que está no projecto, a *iie. rreari 
por 81 o impo»to. F^reee. 'jorUnto 
que s. exa. não tem  razr.rj. 

Em todo o caso. é esta o roa qnestio 
insignificante ^ue, dean.f.- dos altos 
iateresses do Estado, ti-gado» á flei 
observância da ooaaa. Constituição, 
e deante das boas normas repu- 
blicanas, coBvem  detiar  de parte. 



■flm do qua léitm em* normti 
■•lva«, aquollea prinulpioi reapelta- 
doa, 

Kavio h moaa aa mlnhta eman- 
daa, pedinilo a v, oxa., «r. preai- 
dento, quu HB dÍKii« de aubmett«l- 
•a II uprei'iaçAo da c:aaa. {Miiilo 
b€m.) 

Váo &^ meaa, aio Ijdaa, opoiadua 
• poatak em diaciiaaio com o pro- 
jecio àa acRUintei emendaa: 

I 
Ao arl. i.': 
Siiliatitiia-ae a primeira parte e o 

n. i, e ruapoütivo ^ c o n. II polo 
aeKUinte -. 

Art. 1.° Fira croado um imposto 
•tf 20 *|„ aobre o cafó a ;exporlar 
dente Katado, «em prejul/o doa im- 
poatoa existentea, 

t) t.o Kate impoato aerA cobrado 
de 1° de julho do corrente anno 
em deante, ou iii natiira, aendo li- 
xado o typo mínimo do nad' que 
«cru acceito nau |roparti<,'òi's Unoaos 
em pagamento do imposto, ou ad 
ralorí'in nobre as qualidadea bai- 
xai, sendo entJo calculado sobre o 
pre>,'0 da pauta oíflcial, seRundo fõr 
CHiabelocido pelo (loverno no rc- 
Kulamento que ex|)edir para a exe- 
cu(,'üo da presente lei. 

t; 2." Si o imponio (ór cobrado m 
natura, o cad' arrecadado serú eli- 
minado pelo procoHHO que o (io- 
verno adoptar. 

!; ,S." No regulamento que expe- 
dir, o (ioverno pstabelecerú uma 
iiuilta equivalonto ao decuplo do 
valor do cafú que fór misturado 
com o flm de illudir a disposição 
da secunda parto do $i 1.° 

II 

Ao mcHi|K> art. 1.°: 
UR ns. In e HCRuintes pasHom a 

constituir o art. 2.", ulturada a sua 
numeração, di/endo-sc 

Art. 2." Mca o Governo autori- 
zado : 

I A subvencionar com a quan- 
tia de WO^(K)0$000 a companhia 
nacional de navegação que reduzir 
os fretes de transporte de cafó dos 
portos do lOstado de S. Paulo para 
os portos doa Kstados não produ- 
ctorcs, cabendo a subvenção inte- 
gral A companhia que melhores 
vantafíons olferecer, a juizo do Go- 
verno. 

II A crear typos oííiciaes de caff 
para regularizar a cobron^a do im- 
posto, de modo que os superiores 
sejom menos onerados que os infe- 
riores,rgraduadamente. 

III A promover e animar o es- 
tabelecimento de torrefecções para 
exploração e propaganda dos csfús 
torrados, no interior do paiz, livres 
de impostos intcr-estaduaes. 

IV A auxiliar a fundação de 
syndicatos e cooperativas agrícolas 
que se organizarem, sob bases ep- 
provsdas pelo (ioverno e tiverem 
por fim approximar o productordo 
consumidor. 

\" A üscslizarem todo o Kstado 
o commercío de café torrado ou 
moido, para evitar quaesquer mis- 
turas ou falsifiroçúes, estabelecendo 
as multas que   julgar   necessárias. 

III 

Ao art. 2." q.ue passará a 3.": 
A palavra tílespender» substitua- 

se por «empregar.> 
—Depois das palavras cpara esse 

effeito», accrescente-çe «e para oc- 
correr «s despesas autorizadas por 
esta lei.> 

IV 

Ao arl. .H.°, que passará a 4.»: 
AB polavras <■& da subvonçSo a 

que se «efere o n. 111, do art. 1 ",> 
substituam-se por estas -. <e da sub 
venouo de que' trata o n. I, do 
art. 2.°i. 

Ao art. 4." que passará a fi.»: 
Em vez de tsob caução, elo, dí- 

gn-80: csob penhor, etc.» 

VI ;.„ 

Accresconte-se: 
Arl. B.° Si se organizar o Banco 

de Credito Agrícola, creado pelo lei 
n. 8iir>, de 17 de dezembro de 1902, 
o Governo dar-llieá preferencia no 
distribuição dos auxílios de que 
tratam os arts. 3.", 5." c B." desta 
lei. 

Sala das Sessões, 13 de março de 
1903.--Anío«ío Mercado. 

O sr. Rublao Júnior 
Venho, sr. presidente, submelter è 
consideração da casa uma emenda as 
signada por mim e pelo meu illuetre 
collega dr. Alfredo Guedes, autori- 
zando o governo a subscrever até 
SO "Io do capithJ do banco de cre- 
dito ugrioola, cicado pela lei n. 
865, de 17 de dezeiobro de 1«02, 
podendo, para esse (iiTi, applicor 
parle da quantia de que trata o 
art. 2.- dessa lei. 

Aproveito a occasião pura decla- 
rar que acceito as emendas que 
foram offerecídas pelo meu nobre 
collega sr. Antônio Mercado. 

VOZES — Muito bem, muito bem. 

Vai a mesa, elida, apoiada oposta 
em discussão, juntamente rom o 
projecto, a seguinte emenda: 

Accrescenle-se onde convier: 
Fica o Governo autorizado êi- 

subscrever ate .õO°io do capital do 
Banco de Credito Agrícola, creado 
pela lei n. 865, de 17 de dezembro 
de 1902, podendo para este fim ap- 
plicar parte da quantia de que tra- 
ta o art. 2" desta lei. 

Sala das Sessões, 13 de março de 
190.3.—y. A. íiubião júnior, Alfiv 
do Gueden. 

Ninguém mais pedindo a pala- 
vra é encerrada a discussão. 

Posto a votos, é approvado o 
projecto, bem lomo todas as emen- 
das ao mesmo offere<;ida«. 

O er. presidente 
O projecto vai à com missão re- 
spectiva para ser redigido de con- 
formidade com o vencido. 

Levanto a sessão, convidando os 
»r«. deputados a comparecerem ama- 
nhã ás mesmas horas. 

(SfVit» esftciaí do CORREIO 
PAULISTANO) 

Hetpinha 
Parit, 13. 

Dê iVadrid annunciam que as 
eleições -de deputados foram marca- 
das para J9 de abril. 
 Vai haver  um   movimento no 

corpo diplomático hespanhol. 
AlTirma-se que em substituiçío 

do 8r.'CipriaDO Del Mszo y Che- 
rardi, actusl embaixador mnlo ao 
Quirinal. qu* «eré remo»ido para 
outra embaixada, «erá provaveimen 
te nomeado o «f F:nnque DLp«y 
de l.ome. . 

— Segundo consta nas roda» po- 
liticaTde Madrid. o» "Mt» carli» 
tas, cumprindo ordens ■<> prelen- 
denlA d. Cario*, senuirãtf « "" 
avante uma política de sbaolil''* •*■ 
trabimento. 

— Disseram algaas joraaes aé 
>fadrid que sua majestade o rei 
Alfon.<o .XIII estsTa enfermo. 

Desníeatese esse boato. 
Sua msiestade eatã i.o Pardo, 

onde ainda hootem deu um pas- 
seio, guia.ido elle próprio a car- 
ruagem. .        .  - .   - 

— O orçamentos dos miniatenos 
bespanhoes <Jo Interior e da Mari- 
nha serão apresentados na primei- 
ra reunião do coaselbo de minis- 
tros. 

O orçamento do Minlitorio (Ia 
Guerra floará provavelmente piom- 
pto tt/i ao flm do mer.. 

Segundo relerem de Madrid, esta 
orçamento dará motivo a longas 
díscuasAts no seio do conselho. 

Um forte franooz auiltado 
1'aiiH, 13. 

No sau numero de hontem, o 
jornal Le Soir publicou um lele- 
gramma da Libreville (Congo Iran- 
coz) dizendo que um bando de 
toiiaití/n atacou o forte de 'Iradie, 
ferindo dois ofAolaos a matando 
Nole atiradores indígenas. 

As forças francezas repelliram, 
porém, o ataque, derrotando os 
totiare;/» que deixaram aobre o 
terreno numerosos mortos e fe- 
ridos. 

Guirniçfto da Indo-China 
Paris, 13. 

LIÍ'iho de Pari»  annuncia   que 
{tala primeira vez o govorno «ai 
ontar mobilizar reservistas indlge- 

naa na Indo-China. 

Baston Paris 
Paria, 13. 

Morreu Gaston Paris, da Acade- 
mia Krancoza. 

No suu funeral, fizeram discursos 
o ministro da Instrucçüo Publica, 
por parto do governo, e o sr. I<'er- 
dinund Drunetiéro, por parto da 
Ai'ademia Kranceza, onde o flnado 
occupava a cadeira vaga por mor- 
te do sábio profoaaor Paatour. 

Os Humbert 
Paris, 13. 

A instrucção do procesuo contra 
os Humbert fi(.-ará concluída este 
moz, devondo ser os reos pronun- 
ciados em abril e julgados prova- 
velmente em junho. 

Uma interpellaçao 
Paris. 13. 

O urosidentn da ('amaro dos De- 
putados annunciou que o   sr. Bru- 
net fará uma interpellaçao relativa 
a Abysslnia e á Somalilandia. 

Os quartéis franoezes 
Paris, 13. 

Na sessão de hontem no Senado, 
o sr. Clemonceau falou sobre a 
hygíone nos quartéis c teve occa- 
sião de elogiar o general André, 
ministro da Guerra, pelas medidas 
adoptados a reapeito. 

Novos cabos telegraphioos 
Paris, 13. 

O projecto apresentado pelo sr, 
Crouillot, ministro dos Correios e 
relegraphos, comporta uma rude 
cujos cabos ligarão Hrest a Dskar 
e lis ilhas da Heunião e de Mada- 
gascar. 

A propósito do Acre 
Paris, 13. 

O representante do governo bo- 
liviano commiinicou a diversos or- 
gams da imprensa desta capital o 
texto de um telegramma que lhe 
foi dirigido pelo ministro do Exte- 
rior boliviano, demonstrando o pro- 
cedimento incorrecto do governo 
brasileiro na questão do Acre. 

Diz o ministro Víllazon que'o 
Brasil violou os direitos da Bolí- 
via, occupando nlo só o Acre co- 
mo lambem uma vasta zona do 
território incontestavelmente boli- 
viano. Accrescenta o sr. Víllazon 
que a Bolívia está resolvida a em- 
pregar 08 maiores esforços para 
evitar o desmembramento de acu 
lerritorio. 

Prelado morto 
Londres, 13. 

Kalleceu hontem o prelado angli- 
cano George Grandille Bradley, ex- 
deâo  da  cathedral   de   VVeslmins- 
ter. 

A mensagem de Nicoiau II 
Londres, 13. 

Os jornaes   commentam   favora- 
velmente a mensagem do czar Ni- 
coiau II. 

O canal do Panamá 
Noca-Yorli, 13. 

O Senado americano ratífioará o 
tratado recentemente celebrado 
para a construcçõo do canal de 
Panamá. 

iíspera-se que essa ratificação 
será approvaaa por uma maioria 
de dois terços dos votos. 

A ratificação do mesmo tratado 
por parte do Congresso colom- 
biano é ainda duvidosa. 

O catholiolsmo nas Filippinas 
Noeu-Yorl.; 13. 

Informa um telegramma proce- 
dente de Manilha que o delegado 
apostólico allí acreditado propozao 
Vaticano a creação de três bispa- 
dos nas ilhas Filippinas, lembran- 
do a conveniência de serem nomea- 
dos prelados norte-americanos pa- 
ra occupar as  respectivas dioceses, 

O balão "Santa Cruz" 
Paris, 13. 

Vai ser brevemente iniciada a 
construcção do globo aerostalico 
Santa Cruz do jornalista brasilei- 
ro José do Patrocínio. 

Esse globo será da gm tecido 
todo especial (seda e caulchouc) e 
medirá quarenta e cinco metros 
de comprimento, vinte e um de 
largura e nove de altura. 

A sua capacidade será de 3.900 
metros cúbicos de ar. 

Republica Dominicana 
Paris, 13. 

Teiegrãpbam da Kepublica Do 
^j„'caj]a communicando que o 
Congresso" .'eKislalívo da nação aca- 
ba de reunir-se p:.'» ■ fat«"; ^<^ '"e- 
visão da constituição é elPger o 
novo presidente da Hepublica. 

Eduardo VII e Carlos I 
Paris, 13. 

A imprensa de Lisboa annuncia 
ser official a noticia de que o rei 
da Inglaterra visitará no começo 
do mez de abril o rei de Portugal, 
devendo chegar a 3 ou 1, sshindo 
de !30ulhampton a 31 do   corrente. 

Estrada de Ferro Trans-con- 
tlnental 

Noea-Yorl.; 13. 
Calcule se em -(0.1:3.000 de libras 

esterlinas o   custo   da   projectada 
estrada trans-continental. 

Serum antHubercaloso 
Paris, 13. 

O professor Bbering, de Vienna, 
fez uma conferência relativa aos 
effeitos do serum anti-tubercoloso, 
declarando que o tem empregado 
com grande exilo em innumeros 
casos. 

Visitas da esquadra austríaca 
Pari», 13, 

Confirma se   a   noticia   de que a 
divisão naval   austríaca visitara os 
pOftos do levante. 

Aiada 9 Acre 
Btienom-Aiits, }3. 

Dizem de l.a Paz que a altitude 
do svndicato norte-americano, tra- 
tando dos ne;.'Oiio8 relativos acon- 
cesiUo que obteve do governo bo-, 
liviano dirâctamantí" com o gover- 
no brasileiro, prove» » ngnea pro 
testos. O mioiatni do t-^O^íor dr. 
Víllazon prepsra umac;rcuiar (jue 
será dirigida ás poteacisa extran 
geiras declarando que ao Hnfu 
carecem direitos para entrarem si- 
milbantes negociações, tanto msis 
qusado esta proc-edeado de má fé. 
visto COOU) o svídioslo dei.Ton ca- 
ducar o aev aOHirttO pel* falta de 
cumi>rimento de *lg»m#í 4jt suas 
claasulas no prazo eatipuiaa*. 

—A legação Iwliviana effl Saa 
tia#9 recetieu uma communicaçlo 
do se« £0^ erno de. larando ter cadu- 
cario a ooacecsio feita ao BoiirioM 
SyndicaU par» a,p'oraçio do ter 
ntorio do Acre. 

CMIc 
Puenos-Airt*, 13. 

O governo «bilsaa propor* ao 
governo argentiao a íaoorporsção 
dos aoToa vasos de guena, em 
constrocçio ns Europa, as respe- 
ctivas ewiuadras,   .itv«|do *-r ven- 

 WWW"WM'|H|1H \ Jl H» m 
•didos alguns dos   navios mais an 
tigos das duas naçAa*. 

— Chagou a Valparaiao o oruxa- 
dor llmbriu. 

— Cbe((ou a Sidney, no Austrá- 
lia, o navio escola chileno Dai/ue- 
dano. 

— Aoha-aa gravemente enfermo 
em Santiago u sr. Dii-go Uarros 
Arafia. 

— Kegresaou a Santiago o enga- 
nboiro Taulls, qua deverá por es- 
tes dias apresentar ao governo um 
relatório subru o valor agrícola 
das terras cediilaa ao Chile polo 
laudo arbitrai do rei lídutrdo 
VII. 

— Haverá brevemente no Parque 
Conslno, em Santiago, uma revis- 
ta militar em honra do coronel 
lloldlch. 

—Estiveram imponenlea o* luna- 
raea do dr. Borros UorgoAo, reitor 
da Universidade do Santiago. 

Uruguay 
Iluenos-Aires, 13. 

A Imprensa de Montevidúo com- 
menta desfavorável monto a menaa- 
?:om do novo' presidente sr. dr. José 
lattle y Ordorioz, dando a enten- 

der que a mesma será rejeitada 
pelo Senado. 

—E' calculado om setenta mil o 
numero do volumes dn frucins ex- 
portadas para o  llraail. 

Argentina 
Buenos-Aires, 13. 

Augmentam oa casos do impalu- 
dismo em Salto. O dr. Malbran, 
chefe do departamento sanitário, e 
outros médicos, partirão no fim do 
mez paru aquella província, afim 
de combaterem o torrivol mal. De 
Salto aeguirão para Tui'uman e 
Jujuy. 

—O commodoro Onofro Uetboder, 
ministro da Marinha, occiipa-se em 
inspeccionar as fortiUcações da illia 
Martini Garcia, que vão passar por 
alguqias reformas. 

-Acaba de aqui chegar o sr. To- 
bar, ministro do Equador junto oo 
governo argentino. 

— La Naiion combate, classifi- 
cando de < artificial >, o projecto de 
desenvolver a immígrsçAo na Ar- 
gentina mediante o pagamento de 
passaguna pelo governo. 

— A empresa do tramieai/s an- 
glo-argentina inaugurou hontem oa 
seus vehiculoa a tracção pela clc- 
ctricidade. 

— La Naiion elogia hoje a nota 
enviada pelo ministro Drago á chan 
cellaria norte-americana, a propo- 
aito do caso da Venezuela. 

ECHOS 
CI.VII IMTKItNACION.tl, 

PEIA S\NIA CASA 

Continua a encontrar o mais fran- 
co e enthusiastico apoio por parle 
ao commercíoeda nossa sociedade 
a generosa idéa da kermesse a rea- 
lizar-se no Jardim Publico no pró- 
ximo mez de abril. 

A commissão encarregada de en- 
tender-ae com o commorcío tem 
sido gentilmente recebida e não 
regista nem ume única recusa. 

Hontem percorreu a rua Direita 
e conta já com o auxilio das casas 
commerciaes allí estabelecidas. Con- 
tinua boje a sympathicB missão, 
pretendendo visitar o commercio 
da rua (Juinze de Novembro. 

Entre outras, off recém prendas 
para a kermesse as seguintes casas 
da rua Direita: Monteiro, Soares 
* Comp., Antônio Miguel & Comp., 
Casa Nunes, Mme. A. Pehan. Ba- 
ruel & Comp., Berros Lima, Knéas 
'rei.\eira de Carvalho, Confeitaria 
Fasoli, Barrou Freire, Rapbael 
Weill, Carvalho Filhos, Casa Alle- 
mã, Espíndola, Siqueira & Comp., 
Casa Bahia, Guedes & Comp., Ro- 
dolpho Miranda ( fabrica tecidos 
Arethusina ), Duprol 4 Comp., Ca- 
hen Irmãos, A Illumínadora, Casa 
Americana, Amaronte & Comp., Le 
bre, Mello & Comp., Adolpho Ar- 
benz, Horacio \íllola, Emílio Ros- 
sí, José dos Santos Major, Tapié 
&. Carvalho, (,Au bon Diable), Ca- 
sa Camargo, Mme. AnloniellaCarli, 
( A Vanion de Ia mode), Vicente 
Costabile. 

A commissão já foi recebida pe- 
los srs. presidente do Estado, se- 
cretários, chefe de polícia e prefei- 
to municipal, dos qunes obteve 
promessa de coparlicipoção directa 
na festa. 

# 
JAIlni.1l DO IVVLACIO 

A banda de musica da Força Po- 
licial tocará hoje no Jardim do 
1'alacio, das 7 ás 9 horas da noite, 
observando o seguinte programma : 

I 
\'erdi — A força do destino, sym- 

pbonia. 
Mascagni — Cacalleria Rústica- 

na, pbantasia. 
a) Wagner — Lohenr/rin, prelú- 

dio do 1.» aclo. 
b) Wagner — O Crepu.vulo dos 

Deu.^es, marcha fúnebre. 
II 

Wagner— Tannhauser, sympho- 
nia. 

Leoncavallo —Oa Palhaços, 1." 
aclo. 

Le Iterjiment de Samhrc et Meu- 
se, pas-redoublú. 

^ 
SA CAPITAI, 

Acham-se em S. Paulo : 
O sr. dr. Adolpho Botelho de 

Abreu Sampaio, director do Gy- 
mnasio de Campinas. 

O sr. dr. Alexandre Moura, de- 
putado á Assembléa Legislativa 
Fluminense. 

Vindos do Amparo, os srs. coro- 
nel Luiz Leite, influente chefe po- 
litico local, e sr. dr. José Leite de 
Arruda, presidente da Câmara Mu- 
nicipal daquella cidade. 

# 
OE TIAdEH 

Seguiram para Casa Branoa, os 
srs. drs. Laffayelte de Tole-io, Fran- 
cisco Thomaz' de Carvalho s o sr. 
coronel Manuel O. Arantes. mem- 
bros do Directorio Político daquel- 
la cidade. 

* 
A1IKITEB8AIU0S 

Fazem annos hoje: 
A gracipsa senhorita Mercedes 

Ramos, dilecla irmã do sr. major 
Álvaro Ramos. 

A senhorita Emili« Corrêa de 
Hi e Benevides, glha do faljecido 
sr. dr. Sá e Benevides. 

A senhorita Csrmen, Riba da 
sra. d. Anna  de Vasconcetlos. 

A menina Palmyra, filha do sr. 
Osias Brandão. 

A sra. d. Maria Kstella More- 
tzsobn, esposa do sr. Vital More- 
tzsobn. 

O pequeno Heitor Morse, irmão 
do nosso coiu{,»abeK° de traba- 
lhos Joaquim Moru«. 

O sr. commendador João Pedro 
Gomes Cardim. 

Alberto Azevedo, o nosso talen- 
toso e sympathico collega, o con- 
!fitr de estylo quente e nervoso, o 
prpi^sttedof psizagiats cheio de 
obserVs.so i i}e conho, artista e 
QOfiU ns prosa n Ct piuiuff 

O sr. Joaquim (lomes   hstella. 
O sr. major Ai<>xandre Kiedel. 
O sr. Leonidas Moreira, corretor 

desta praça. 

ntuu 
Da sra. d. Adilia Aãhei. ii% Sil- 

va Coelho e sr. .Manuel Pereira da 
ãilva fxiell.o receitemos a psrtlei- 
pa--<o de seu caaamento. realizado 
nesta cspital. 

IIPOSTO   OE   INM!»TBí;»S   E 
PmFISSÕES.—Ate a* te d« ew^ 
reate mtz. M Tke«o«ra Mnicipal< 
»aga<«e mm Balta e ema   akaU- 

mala 00 iedoF 
Do oorreapondanta, »m 18 : 

A Plalca começou a publicar 
times ■«rrespondenoias dento cida- 
de, devidas a penni de «pessoa de 
aliaoliita i'ompet«nci*>, dlx o refe- 
rido lornal. 

A primeira correspondência, In- 
aerta hontem, traz reparos contra 
08 julgamentos dos concursos rea 
llzados na escola complementar, 
para a matricula da sacçáo femi- 
nina, 

O i'Orrespondanta commotteu cia- 
morosa injustiça contra os exami- 
nadoras, que aio trea diatinctoa e 
honestos professores. 

I.ola-so o que disse o correspon- 
donte do orgam vespertino paulis- 
tano : 

<A mesa examinadora começou 
por apertar o quanto lhe foi poasi- 
vel aa candidatos; depois entendeu 
dever seguir as notas dos títulos 
do* grupos escolares ; o finalmen- 
te, terminou, dando notas muitis- 
sinio mnis ulçyaduH das obtidna nos 
Srupos. Uuer lato dizer que, depen- 

ondo a matricula na escola com- 
plom-inisr das notaa miWs altas e 
por ordem, foram pto/iorrional- 
menti' eliminando as primeiras can- 
didata» ejiaminadn», com o Jlm 
rfc dar Inflar a outra», cujo» "em- 
/lenhos eram de melhor oatia e pro- 
ceáencia.t (üs gripbos aio nos- 
sos.) 

A injustiça  é fria o clamoroaa. 
O que succedeu foi isto: moçai 

diplomadas pelos grupos, ha annos 
e com distinctas notas, abandona- 
ram 08 livros o fizeram concursos 
em desaccórdo com o grau de ap- 
provação  que oliliveram. 

Uutras muitas, idôneas emioru, 
nas provas publicas a que foram 
subincllidos, se mostraram infeli- 
zra na exbibiçüo de seus conheci- 
niontOB. 

Este facto é explicável por mui- 
tos motivos: umas são excessiva- 
te acanhadas uu nervoaaa, outras 
fiizem exames sobre pontos maia 
difficeis e duhi a presumida des- 
egualdade nos julgamentos, pela 
revelação da capacidade intellectual 
que deram. 

O correspondente da Platéa pra- 
ticou, pois, grave injustiça e é possí- 
vel mesmo que se houvesse nbebe- 
rado em fontea pouco razoáveis, 
ondo o interesse d« nigum pae de 
família tivesse creado a situação 
que descreveu com magua que não 
logrou esconder. 

Ahi ficam estos linhas de defesa 
dos Ires exominadores aggredidos 
injustamente. 

— Os concursos feitos na escola 
pelos rapazes tém demonstrado, 
pelas notas de classificação, que as 
candidatas, as meninas, se achavam 
com melhor pr^jparu. 

Aa candidatas á matricula em 
numero de 21 obtiveram' not>>8 de 
10 poro mais, ao pasoO que, em 27 
rnpazea, nenhum conseguiu collo- 
cação na casa além dos 9 e fra- 
cção. 

Nesse sentido, ouvimos observa- 
ções sensatas, tanto mais quanto 
as moças sempre se mostram 
mais acanhadas nas provas publi- 
cas do que osexaminandos do sexo 
forte. 

—Amanhã serão chamados a fazer 
provas escríptas os concorrentes 
de um e outro sexo e que se 
propõem ás vagas dos 20 °|i crea- 
das pela lei de dezembro. 

—Brevemente appardcerá . a re- 
forma da Guarda .Nacional desta 
comarca, reforma que está sendo 
reorganizada pelos antigos com- 
mandantes de corpos dr. Antônio 
Lobo e tenentes-coroneis Antônio 
Álvaro, Oscar Leite de Berros o 
Eloy Pompeu do Camargo. 
\ reorganização está sendo feita 

com bastante cuidado segundo noa 
informaram. 

S. Padro 
Do (.'krrespondente,   em 9: 

Foi removido parn a párochia do 
Espirito Santo do Pinhal o vigário 
padre Virgílio Morato de Andra7 
de que fez do púlpito as suáà des- 
pedidas ao povo desta terra, onde 
é verdadeiramente estimado, de- 
vendo seguir para a capital por 
toda esta semana, contando in- 
stallar-se cm Pinhal no sabbado, 
1-í do corrente. 

O padre Virgílio obteve a remo- 
ção a pedido seu, de sorte que fo- 
ram baldados os rogos paru a sua 
permanência   nesta párochia. 

—Foi nomeado vigário de S. 
Pedro o padre Evaristo de Paula 
Mofacs, removido do Santa Cruz 
da F.KlrelIa, município de Santa 
Rita do Passa  'Juatro. 

O padre Evaristo tem aqui co- 
nhecidos, que lhe fazem as me- 
lhores referencias, sendo a ;ua 
vindn ancíosamente  esperada. 

— \ào adeantados os trabalhos 
da conslrucção da cadca, que pro- 
melte ficar um   bello   edincio. 

Fulla ao epgenlieiro proceder ao 
orçamento dos muros Interaes, cis- 
terna e lacrina, que não entraram 
no orçamento primitivo. 

Com essa providencia ficará a 
obra completa. 

Sois Córregos 
A Câmara Municipal de Dois 

Córregos está tratando de impor- 
tantes melhoramentos locaes. 

Guararexsaflk 
Do correspondente, em 10: 

Acaba de ser transferido para 
um novo prédio o grupo eacolar 
desta villa habilmente regido pelo 
zeloso e provecto professor sr. Ra- 
pbael Cavalheiro. 

O referido prédio, sua actual re- 
sidência, está situado no largo da 
matriz, é de construcção solida, 
multo espaçoso, elegante, reunindo 
^odas as condições bygienicas e afi- 
na) todos 08 reijuisitos indispensá- 
veis. 

—Celebrou se no dia U do corren- 
te, na eereja malfiz desta villa, * 
mjs** do trigssimo dia em suffra- 
gio da alma de d. Maria Vianna, 
fallecida a U do me^ Ando. 

Numerosa foi a conruirrenoia de 
asaistentea. 

—Kalleceu no sabbado 7 do cor- 
rente, a exma. esposa do sr. Fran- 
cisco Pinto de Sousa Primo, dei- 
xando na orphandade dois interes- 
santes fllhinnos. 

O enterro que se realizou no dia 
H, foi muito concorrido, notando se 
iielle a presença das pessoas mais 
gradas deste  logar. 

—No dia 9 do corrente, recebeu 
.14 pia i,apiie,>,al o riúme de iiufly', 
:im filho do sr. Joan Hitwiro Xisto. 

-Esteve squi no dia 9 do cor- 
.-ente, a negocio de sua profissão, 
o dr. João Bsptistados Santos Car- 
doso, distincto advogado, residente 
'sm Mogy das   Cruzes. 

—Tem"e«tado lambem entra nós 
o nosso amigo ar. José Diogo de 
Mmeid", diatincto mo-o rwjidrcve 
:ia v)8f«n* vllia de haOenò^lis. ' 

Escrevea^BO» em data de U: 

Besempenbendo a proflssio dd 
magistesio. acha-se entre n'M o ri- 
iadáo Rapbael Cavslheiro, iclelli- 
.^ente professor pubtif;o. 

S 8. pelo seu modo affsvei, tem 
.<rau((^ao g«r»es s,nipatni«s do 
povo desta villa 

— tem estado gravemente enler- 
m* • respeitável srs d. Csndi- 
is Caboclo, mãe do noaso smi- 
^ Joio Csboclo. e da «eaborita 
Aanitta Caboclo 

— A serviço de sua pfbfisaio, «s- 
^iyirsn-. r esta loca'i<'«<',s oc t;!er.- 
tosos íitOfiiai «r* dr. Armió 
do fr-^-ire <■ nantos Cardoso, amtMM 
rasidantes em Mogy dss Cruzes 

— Também de passagem, acbou- 
ae entre nú*. O sr custodio de 
Carvalho, digno professor em Sal- 
lesopolis. 

— Çi,*~cn borlTti s esta terra 
onde pènnaaecéra por algum tem- 
po, o noaso sympathico *m'go sr. 
Kr»n--iseo G«''par de Pviva, mora- 
dor as filtir. ■i'. Saat^ Uraaca. 

A rnparo 
Foi spprovada em aassAo de 9 do 

«orranlit da tramara Municipal uma 
Indicação usaigiinda isir 4 dn M«IIS 
vereadores, ninndniido liinçar na 
acla um volo de louvor süsars i-o- 
ronel Luiic l.eita a dr. Josii I.eile 
da Arruda, presidenta d* Camsrs, 
pelos esforços empregados por 
esses cidsdãos no sentido de ser 
creado mais um i^Tupo eacolar 
nessa oidada. 

O* vereadores signatários dessa 
iodlcsç<o são 08 srs. Josué Tolsdo, 
vice-presidente da Cemars, llsldui- 
no Amaral, Intendente, Ainerloo 
Pereira a Antônio da Silveira 
Mailo. 

— Fsllecau a M do corrente no 
bospital Anna Cintra de Amparo, 
onde era pensionista, o infeliz ar- 
lisls da (^mpanhia de cavailinhos, 
victima doattentadoda noite de 18 de 
fevereiro, quando dentro de uma 
fogueira trabalhava no Circo. 

O infeliz su';cumbiu depoia de 
borrivais soffrimontos, não obstan- 
te dlstinoios uliniooa empregòrera 
todos os esforços para salval-o. 

No hospital Anna Cintra recebeu 
< Paulista I todos os soccorros de 
qul^.necessitava, sendo trulado com 
niuitu carinho por todo o paasoal 
daquella casa de caridade. 

O seu unterro foi ainda feito a 
evpensaa doa almoa caridosas que 
concorreram na subscrlpçdn oborln 
para ease llm pelos srs. Manuel 
Marlins e Rapbael Groamann, que 
não ao doaouldaram dn infeliz en- 
(erino ante-hontem fallecldo. 

José Martins, o Paulista, ora Il- 
ibo de Sorocaba 

6a33,t« Zliia.  dos 
.      Ooq%aeiros 

Oo correspondente, em 8 : 

No dia 18 do mez passado , rea- 
lizou-se neste iliatricto n elniçiiu, 
pura vice-presidenie du He^ubMco, 
senadores o deputados. Obtiveram 
votos para vice-presidente; Affonao 
Ponna fiií votos; para senadores: 
Lopes Chaves e A. EUis 5H votos 
cada um ; o para deputados: Cân- 
dido Rodrigues, R Miranda e Aze- 
vedo    Marques, 50 votoa   coda um. 

— Não passorom despercebidas 
neata localidade as festas do Car 
naVal . 

Embora começadas lorde, houve 
folguedos que aurprebenderam o 
povo desta terra, causando a todos 
agradável impressão. 

— O povo desta párochia pede 
ençarecidamente ao exmo. sr. bispo 
diocesano que, com a máximo bre- 
vidade, nomeie um porocbo paro 
eslà freguezia, pe>o motivo de ser 
coqlidersvel o numero de crianças 
pagas que existe aqui; e mesmo 
por ter fallecldo grande numero 
da fiéis sem se confessar. 

j— Sabemos que o rvdmo. vigário 
Qssiano de Menezes, residente em 
Tdmbahú, se acha gravemente en- 
filrmo o que causa grande pesar 
ao povo daqui, devido a grande 
afnizade que lhe consagra. 

— Eatá nesta freguezia, a pas- 
seio, distincto advogado do foro 
de Mocóca o sr. major João Bento 
Vieira da Silva. 

Fitangueira s 
Lê-se n'0 Pitanr/ueirense : 
<D sr. Intendente Municipal em 

vista da fe^ire que tem grassado em 
Ribeirão Preto, tomou as providen- 
aia8'nece8S8ria8 para manter o bom 
estado sanitário em nossa villa, pa- 
ra o que tem sido deainfcctada no 
nosso porto de Pitangueiras, todas 
88 pessoas e objectos entrados da- 
quella cidade, com o que tem pres- 
tado relevontea serviços com suas 
enérgicas providencias.» 

Secção -Mdaiiã 
Tribunal de Justiça 

Distribuição de autos em 13 de mar- 
ço de 1U03. 

CÂMARA CRIMINAL 

, f..   EscitiyÃo Di\, MAnouF-t 
Appellação crime 

N. 2698.     Itaporanga.    Partes, a 
justiça e Alcibilo de Pontes Pedro- 
80 e outro.   Ao sr. C. Canto. 

■   Carta testemunharei 
N. 12,1. Capital. Portes, Joa- 

quim Teixeira das Neves e os syn- 
dicos do follcncia de José da Silva 
Santos Júnior. Ao sr. Campos Pe- 
reira. 

Arigraoo 
N.  ,3í37.   Capital.   Partes,   João 

Orsini e d. Anno   Moria Goldschl- 
midt.   Ao sr. C. Canto. 

ESCRIVãO GONçALVES 

Appellação crime 
N. 2fi98.    Rio   Cloro.    Portes,   a 

justiça e Benedicto Negreiro e ou- 
Itp.   Ao sr. Almeida e Silva, 

Recurso crime 
N. IB-tO. Iluverava. Partes, a jus- 

tiça e Antônio Osório Machado. Ao 
sr. B. Bastos. 

Aíigraeos 
N. .3435. CapiUl Partes, Domin- 

gos Calderaro e José Petoscla e 
outros. Ao sr. Malheiros. 

N. .3436. Dois (Córregos. Partes, 
coronel Flominio Ferreira de Ca- 
margo e outro e Arlhur Ferreira 
de Camargo. Ao sr. Campos Pe- 
reira. 

CÂMARA CIVIL 
ESCRIVãO   UR.  MAKUUES 

Bmbari/o 
N. 3181.    Barretes.   Partes,   José 

Joaauim de Lima   e   outros e Ga- 
briel Junqueira   Franco   e   outros. 
Ao ar. Oliveira Ribeiro. 

Appellações ciceis 

N. .3612. Caconde. Parles, An- 
tOBio Francisco Antunes e José Vi- 
cente Vez.   Ao sr. A. Paulino. 

i\. 3(!14 Capital. Partes, dr. 
Theodoro Reicnert e Josc Soares 
Liberal.   Ao ar.   ,V. de Toledo. 

N. 3615. Capital. Paj-tes, Eduar 
da-R.-Ribeiro e outro e Franciaco 
Fernandes Rezende. Ao sr. Ignacio 
.\rruda. 

N. M\7. S. Roque. Partes. Jo- 
>i> Ferreira da Silva c Vicente 
liiandoni.   Ao sr. P. Lima. 

ESCRIVãO GONçALVES 

Embargo 

fH. U12. Campinas. Partes, Silva 
A Cia. Maia e Oscar L. Ribeiro. 
Ao sr. Delgado. 

Appellações cieei» 

H. Sail. Bataiaes. hartes, Agapito 
Lrparelli e Laurindo Landi. Ag af, 
Saldanha. 

latie^i Ua. è os syndicoB e com- 
níiiasao fiscal de Maurício á Cia. 
.\0 Sr. A. França. 

R. 3616. S. Paulo dos Agudos, 
Partes. Juüano Martins de Almei- 
■li e liodolpho Negreiroa e sua mu- 
ittar. Ao sr. Oliveira Itibeiro. 

Tribaaai do Janr 
Presidente, dr. Mello Alves ; pro- 

motor, dr. Freitas fíuimaries; es- 
;rhio, major Silvio I<ort>a. 

Comparaceu hontem á t>arra do 
TribuBsl o   reo Jeronyrao  Vogsri, 

' a^^úmpanhadú dã »eu Mvogatio, dr. 
Virgilio Caldas. 

'    O conselho ficou    oompgato   io» 
seguintes jurados   sr*. EIíB« d.-Ca- 

! margo .Novaea,   Affonao   .^slvsdor 
Rocco,   Vicen»a   Sommer,   MisacI 

;/aeharias   de C^marfe.   fr'-   ,%.-• 
de Castro inOMi. Maaael ioe <^. 
r^ Carlos a  de Moraea. CaeUao 
de Oliveira tachado. J<>âo Domin- 
Ms   do e. Saato. Uiogo Ma.;bado. 
Eduardo Wsutier e Antônio -trah. 

Tarmi Dados o*  detMtes. o coaae- 
ibo entrou para   a «ala >;ecreta. de 
•Bde ssbiu 'tà miautoa depois c^\- 
a condemnação   do retÇs a   ry, 
•h prisão csíiolar. gnu mm>^  . •>. 
«tt. 303 (kerimento leve) do i..^j. • 
Pteai. 

-   E' doi   Ba>«   lapo^t-ni'- 
P»>»wa ^t». aoÍB aet* -iii»>íi-j,  ■. 

sessão do Jiiry : processo a qua re- 
sponde Francim u lli-nri<|iie Curvei- 
rs. indigiltdo promoiiir ún iiionu 
mental «*i>arte/a d» i|ui< foi víclimu 
* companhia de seguros .S'u/ A»ir- 
riiu, facto bostanta conhecido dv 
publico 

Daremos noticia minuciosa du 
julgamento. 

Mowlmante fferana* 
Hoje, u I hora dn tarde, realiza- 

*e a audiência do dr. José .Maria 
ISourroul, itiiz da 2.* vura eivei, 
commercial e an nexos. 

Pelo aolicllador Henrique Andra- 
de foi requerido e deferido pelo dr. 
.Mello Alvea, juiz d* 1.* vara, na 
audiência de quinta-feira ultima, 
que sob prógéo na mesma audiên- 
cia, llcaaae intimado o dr. I.ope8 
dos Anjos do despacho proferido 
nos autos deacção decendiaria, mo- 
vida por Ananias Bandeira, visto 
como aquflile advogado não foi en- 
contrado nesta capital, para ser in- 
timado conforme certificou nos su 
tus o eacrivéo. (Corre o feito pelo 
I." offiolo. Escrivão Andrade.) 

• 
Ao dr. JeHuino d* Almeida fo- 

ram honloiii com vista, para ra- 
zões finnes, os autos de noção or- 
dinária que Domingos Iravia mo- 
ve contra o dr. I.emn Júnior. O 
fcilo corre pelo 1' offlcio, escrivão 
Andrade. 

• 

Realiza-s« no dia 18 do próximo 
mez do abril a 1* praça dos bens 
penhoradOB a Jofé Elias do Ama- 
ral e sua mulher, na execucõo by 

fothecarla que lhes é movido pofo 
lanço do Credito Real de S. Pau- 

lo. 
O feito corre pelo 1° olficio, es- 

crivão Andrade. • 
Foram hontem coni-lusos ao dr. 

José Maria Bourroul, para decisão 
de uma duvida suscitada pelo con- 
tador do juizo, 08 outos do follen- 
cia de José de Carvalho A Cia. <\' 
cffido, escrivão Andrade)' 

• 
Subiram ii conclusão do dr. 

Ilourroul, pura sentença, os autos 
do falloncíu requerido por Manuel 
\°ieira Mortins contra (iaepar dos 
Sontos íi Cio. (Corro o feito pelo 
cartório do 1" olficio.) 

* 
Não 80 realizou hontem, por fal- 

ta do compaiecimento do naiugmlo 
do autor, a inquirição de te8t>>- 
munhas di ocção ordinário, movi- 
da por Carlos Tyll contra Martins 
dn Cunha. (Corre o feito pelo 1° 
offlcio, escrivão Andrade). 

m 

Foi designado o dia 23 do cor- 
rente, ú 1 hora da tarde, para se 
reunirem no cForum> os credores 
da massa fulllda de F. Wermer & 
Cia., cujo processo corre pela 1* 
vara commercial. (3" offlcio). 

Em audiência extraordinária do 
juiz da 2* vara coinmcrcial, hon- 
tem realizada, foi encerrado o pro- 
cesso de acção suinmaria movida 
por Guilherme Wildt contra Mau- 
rício Reich. 

Tendo o reo produzido a prova 
foram os autos conclusos paro 
sentença flnal. (3° officio). 

Perante o dr. Mello Alves, foi 
impetrado uma ordem de habeas- 
corpits em favor de Vicente Fran- 
chinl, sendo marcado poro hoje, ao 
meio-dia, serem feitas as declara- 
ções do paciente e ser julgado o 
nabeascorpus. 

Varias 
Dcclarou-ae aos juizes de paz em 

exercício, dos districlos de Faxino 
e Piquete, este da comarca de Lo- 
rena, que, verificando-se pela in- 
apec^ão procedida pelos promotores 
públicos dos respectivas comarcas, 
nos cartórios do registo civil da- 
quelles districlos, que nos mesmos 
dá «e com freqüência o fucto de re- 
cusarem-se 08 paee a registar os 
nascimentos, dentro do prazo da 
lei; no artigo 50 do regulamento 
n. 9888 de 7 de março de 1888, acha- 
se estabelecida a j>ena de multa 
em que incorrem aquelles que dei- 
xam de dar a registo qualquer nas 
i'.imenlo, sendo competente paraap- 
plical-n o respectivo juiz de paz. 

r-'oi á Secretaria da Fazenda o 
requerimento em que o cidadão 
João Pereira Machado, 1." juiz de 
jiaz de Ilapira, solicita pagamento, 
pela collectoria local, de vencimen- 
tos que lhe competem como sub- 
stituto do juiz de direito da co- 
marca. 

« 
Solicitaram-se do juiz de paz em 

exercício do districto de Santos 
informações sobre as irregularida- 
des na escripturação dos livros do 
registo civil daquelle districto, con- 
forme consta do mappa do inspc- 
I .âo procedida pelo promotor pii-» 
bilco da comarca. 

Recommendou-se : 
Aos juizes de paz, em exercido, 

dos districlos de l.svrinhas e de 
Ribeirão Branco, que, veriflcando- 
f^e pela inspecção a que procedeu o 
promotor publico de Faxino, nos 
cartórios do registo civil daqueíles 
districlos, a falta de observância 
quanto á disposição constante do 
nrtigo 4.- do decreto n. 181 de 24 
de janeiro de 1890, que providenciem 
no sentido de cessar similhanle 
irregularidade; 

—00 juiz de paz em exercício do 
districto de Sorocaba, verificando- 
se pela inspecção a que procedeu o 
promotor publico da comarca no 
cartório do registo civil do distri- 
cto a falta de observância das dis- 
posições do artigo 7% do decreto 
n. 9.88ti, de 7 de março de 1888, 
jiem pomo doa artigos 6" e 121 do 
jenreto n. 121 de 24 de janeiro de 
1890, que providencie no sentido de 
cessarem taes irregularidades; 

—ao dr. juiz de direito da comarca 
de Piracicaba, a remessa do exlra- 
cto de sentenxa proferida contra o 
reo Luiz Nicoletti, de nacionalida- 
de italiana, condemnado na sessão 
10 jury da comarca, realizada no 
mez de fevereiro findo. 

• 
Foram concedidos quinze dias de 

licença, para tratar de negócios de 
seu interesse, ao official do registo 
;{eral de hypothecas e respectivo* 
iinnexos dã eomarca de Bfi\ijn do 
llescalvado, cidadÜQ Mande)   Alyes 
Corte? Ynlentí. 

1 
Aoei^U-**' 
..Z juiz de direito de Guaratin- 

guetá,  o  recebimento do officio de 
11 do rorrente. Iransmittindo o 
-nsppt da 1' sessio do jury da co- 
marca realizada no corrente anno; 

— ao juiz de direito de Ibitinga.o 
recebimento do officio de 2 do cor 
rente, communicando que por f«ila 
le procesae preparadq (ie<>7ou de 
*r logar a !• sesaíj, ^o jury da 
nmarca na ggrrènie anno. 

1 ^Gndes   para o Yplranga 
! Ue boje em deante, como medida 
j proviaona, os lx>ndes do Vpirasga 
I partirão do largo do Thev>uro a 
; 8 minutos dspois de cada bora. 

Do sr. C. de .Assis Ribeiro rcce- 
l>emo< um convite psra aseistirmos 
a iaaag'ira<;ãoda pnarmacia de tua 
propriedade que inaugura boje, as 
7 e 1|2 horas da noite.* rua Uuinze 
da Novembro, 2. 

EaU* ralidm aa reparti<;2o do 
Telegrapho Nacieaal on segniate* 
tategrammaa de Taabate. para 
Edvardo Borges; da Santos, para 
I'>4o Luiz F-- ndee; d ;srni do 

^Htrsky, para t-ujj a-o M  :i-....ni 

Entre mulheres 
Adalgisa PJerrumi, residente á 

rii* do Uuirtel, n. 2N, tava bonlam, 
fi tardr, uma dUi-unsão com Maria 
Mtrcslllnn, que lhe deu um socco, 
msobiicando-a   no nariz, 

'J'oinou conhecimento do facto o 
dr. Alberto Fuuato, í," delegado. 

A renda arrecadada pela Dela- 
gacia Fiscal no* dia* b. 10. it a 
12 do corrente foi  da   476 070iii89.'i, 

O troco do notas dilaceradas ef- 
loctuado ;iela Delegacia Fiscal na 
qulnta-leira foi de 37:9.3M4(II<IO. 

O conceituado leiloeiro desta pra- 
ça, sr. Pedro Rocha faz hoje, por 
esta folha, um annuncio para o 
qual chama a sltençáo dos leitora* 
para um «iplendido leilão de que o 
encarregou a Estrada d* Forro So 
rocabsna * Vtuan*. 

Um animal 
Outro qualificativo não merece 

esse perverso que ú conhecido pelo 
nome de Alfredo Vanm-ci, de tl3 
anhos do ndado, (lodrciro, retidenti' 
á rua Monsenhor Andrade 

E, senão, vejam lá pela   façanha. 
lia dois ou Ires dias, oprenentoii 

se no Central uma niuiher quei- 
xondo-se ao dr. José Roberto do 
que fór* victima de uma aggrvs- 
são. 

A queixosa, cujo nome é Mano- 
lia Antonietto, declarou o seguinte 
á autoridade: 

Possavo ello pela rua Luiz Gama 
3uando se lhe acercou um indivi- 

uo, ao qual desconhecia, tendo lhe 
elle perguntado si era costureira e 
convidando-a ir até á casa onde dizia, 
tinbu umaa camisoa a dar-lhe para 
fazer. 

Na melhor boa fé acompanhou o, 
não julgando que a esperava uma 
torpe cilada daquelle homem. Pou- 
cos passos tinham dado, quando, 
num |>onto ilaquella mesma run, 
logar deshabilado e onde existe um 
matlo ralo, o indivíduo começou a 
propor-lhe ados menos honestos a 
que 80 oppoz tvrniinantementc, va- 
lendo lhe isso elle atiml-a ao chão. 

Luclou, então, deaeaperadamenle 
com aquello malvado que, perver- 
so, nada tendo conseguido dos seus 
ignóbeis intentos, puxou de um 
canivete, forindo-u profundamente. 

Foi assim que, depois de a ter 
(ibandonado o miserável, poude vir 
nte á cidade queixor-se á policia. 

A autoridade depois a ouvir, fei-a 
examinar pelo dr. .Xavier do Ber- 
ros que notou apresentar a mesma 
um largo ferimento inciso de 12 
centímetros de extensão na região 
hypogastrica, havendo abundante 
hemorhagia. 

A policia, desde então, poz-se em 
campo e, depois de varias diligrin- 
cias poude apanhar o criminoso 
que confessou tudo, declarando es- 
tar embriagado quando commotteu 
a aggressão. 

FOI recolhido   ao  xadrez. 
O eatado da pobre Manolio, que 

é coeada e reside ú rua Sampaio 
Moreira, inspiro   cuidados. 

O Ihesourciro da Delegacia l''iscal 
remetteu hontem para o  Thesouro 
Nacional a imjiortancia de  
75O:O(X)$0OO em notas circulantes 
de diversos valoree, por conto do 
soldo disponível. 

A' requisição do major Firminode 
Godoy, 5» subdelegado do Broz, o 
dr. Archer do Castilho medicou 
hontem na Central, o indiví- 
duo Alexandre Pardini, residente á 
rua Monsenhor Andrade, o qual 
fura offendido tf bengaltidas por um 
seu patrício, Antônio de tal. 

A victima apresentava um feri- 
Liento conluso na região frontal 
superior. 

Inquérito concluído 
O dr. Pedro Arbues, 2° delegado, 

remetterá hoje ao dr. chefe de po- 
licia o inquérito que concluiu con- 
tra Miguel Bronco, que feriu le- 
vemente Francisco Falcão e Ama- 
iio Rutra. 

Refere o Correio de Valença que 
resolveu transferir a sua residên- 
cia daquella localidade o estimado 
commerciantc sr. Franji^o Eduar- 
do Gomes Cardim, alli estabelecido 
ha 27 annos. 

Esse cavalheiro, que é tio do 
nosso prezado collaborador sr. dr. 
Gomes Cardim, virá residir em .S. 
Paulo. 

O sr. Francisco Eduardo Gomes 
Cardim, além de conceituado com- 
merciante, é também publicista, e 
entre os seus trabalhos destaca-se 
um livro sobre numismatica, mui- 
to recommendavel. 

Vai a aociedade paulista ccjntor 
em breve mais um valiQs'-j orna- 
mento. 

Força Policial 
Serviço para hoje: 
E' superior de dia o capitão 

Joüo Luiz. 
9 Corpo deCavalIaria dará 1 of- 

ficial para ajudante de dia, força 
jiara acompanhar presos ao cFo- 
rum. e a guarda do Hospital. 

O 1.° batalhão dará os guardas da 
Cadéa e Policia e 2 olíiciaea para a 
guarniçüo. 

O 2" batalhão dará a guarda da 
Policia e 2 ordenanças para a se- 
cretaria do Commando.! 

Os demais corpos darão os ser- 
viços do costume. 

Tocará no Jardim do Palácio a 
banda de musica. 

Amanuense de dia, sargento 
Walfrido. 

Uniforme 7°. 

Menor   perdido 
Antônio Concellari queixou-se 

hontem ao dr. Alberto Fausto, 4.- 
delegado, de que seu filho Miguel, 
menor de 6 annos de edade, desop- 
parecera-Ihe hontem de caaa. 

Movimento do Matadouro Muni- 
cipal no dia de hontem : 

Foram abatidos 164 bovinoa, 72 
suínos, 17 ovinos e In vitellos. 

Foi inutilizado 1 suino por cys- 
ticercus, 21 pulmões, 3 figados e 9 
intestinos delgados de bovinos; 10 
pulmões e 5 figados de suínos, 

Toda a carne traz o emblema do 
carimbo Peixe^ 

Gatunagem 
Cjueixou-Bo bontem ao dr. Victor 

Ayrosa, 2' delegado auxiliar, o ti- 
rador de esmolas Artbur José de 
Harros, de que, passando, ás 11.30, 
pela rua da Estação, foi ag^redido 
por dois gatunos que lha roubaram 
o relógio com corrente e 7$OüO, 

■Esta encarregado Uo*'  .„ -._,-„ 
devaccinação^a-,   '^'1°:!?^^ Ií:_„_I-_í_ ^j. -       -á-a a   varíola, na 
11 b-- -oServiço Sanitário, das 

^raa ds msnhã ás   3 ds tarde, 
o ini|>ector sanitário dr.   José Tei- 
xeirs Mendes. 

Objectos perdidos 
Acham-se aa 3.* delegacia, h dis- 

posição dos donos: uma caderneta 
Ja Caixa Econômica ; uma carteira 
de senhor*, e um p*r de brincos de 
ouro. 

Foi preso bontem, a ordem do 
Ir. Frea-?rico Brolero. f* «iiLdele- 

gado de Senta Iphirenia. Joae Do- 
nsii. que se aizia carregador, sem 
a competente licença. 

O tempo 
Boletjin meteorológico da boa 

tem : 
Bsromeiro a O.* as 7 horas da 

manhi. S86.6 mm; ás 3 horas da 
tarde, 4873 mm.; *a 9 boraa da 
noite   de ante-bontem.   898,3   ram. 

Temperatura minitra, IB^Í». 
Ten-i p*ratura msxin a. -íl*. 
Vento predominante, até to 3 IK- 

r»« da tarde, HW 
-'va em 9i '   -aa, tfi mrr. 

A dente e a navalha 
Alfredo Uomea Branco, estabala- 

cido com ix><'hsira de csrroças, á 
atenidn da r^sntareirs, n. 3, tomou, 
h* 6 diss, parn «eu «ervi,;o, i:omi> 
cariOlheiro, o inulsto Cbristovaiii, 
vulgo Pit gsp.Mado, qua sa r«v*- 
loii logo um d*aord*irii. 

Iliiniem, tendo «hlo centurado 
pelo patrão, ameaçou-o. 

Interveiu o Irmáo deata, Joaquim 
liomea Branco, conir* o qu*l avtn- 
çou Cbrlslovam, mordendo-o no lá- 
bio inferior. 

Como, porém, Joaquim defendeu- 
se, Chrlatovain, sacando da um* na- 
valha, aggrediu o, ferindo o no rosto, 
e tel-o-ia assassinado si não fora 
intervenção dn outras pessoas que 
desarmaram Christovam e o antra- 
garoiii na praças. 

Tomou conhecimento do facto o 
dr. Pinheiro e Prado, 5* delegado, 
que fdz recolher ao xadrez o offeo- 
sor e abriu inquérito. 

O offendido foi medicado na Cen- 
tral pelo dr. Archer de Castilho, 
quu declarou *er grave o feri- 
mento. 

Movimento do llospiUI da San- 
ta Casa do Misericórdia no dia 12: 

Existiam 4.1(1; «ntruram 16 ; sohl- 
rani 7;fnlleceram r>; existem 434 

Furam dados 179 cx)nsulla8, fize- 
ram se 39 pequenos curativos, 2 
operações c aviaram-Ke 436 rweitas. 

Medico do dia, dr. Valeriano de 
Souaa. 

Entre casal 
João Galeza, residente á rua lia 

rão de Jaguára, teve  hontem   uma 
discussão com a sua esjjosa Ange- 
la Bortolotti. e offendcu-a no braço 
esquerdo («m uma thesoura. 

O offcnsor foi preso á ordem do 
coronel Silverio do Moraes, 4" sub- 
delegado do Sul da .Sé c a offen- 
dido medicada na Cenlral pelo dr. 
Archer de Castilho. 

Bebedo e brutal 
José Pnrigino, residente á rua 

Major Diogo n. 67, é um incorrí- 
givel bebeiio, possuindo além dis- 
so o qualidade de ser um violento 
e homem de maus bofes. 

Ha tempos, ficando viuvo, em 
nada transmudou nos seus hábi- 
tos e onles, Inl como tratava a fi- 
nada mulher, brutal e desajiiedado, 
(lí-sím se comportava em relação á 
sua fllba Gíovíinniiiíi, menor de 12 
annos, que cuidava   iln casa. 

Hontem, voltando ell«|)ura ca.-is, 
bebedo, como de costume, e encon- 
trando Gíovannina na rua, deu lhe 
tho formidáveis chícolados, que pro 
diizíu no pobro criança uni» tOrte 
contusão no lodo direito du face. 

Interveiu, então, uma mulher de 
nome Roso .Mobile, mas, José, cn- 
Cúlcri,.ado, pespegou-lhe com um 
tremendo socco que a feriu na re- 
gião orbitol direita. 

Foi preso emUm, á ordem do 
capitão Polydoro de Mattos, 1» 
subdelegado da Con.soinção, que 
fez submetteras offendidas a cor- 
jio de delicio pelo dr. Archer de 
Castilho. 

I'm menor de 13 annos, nnrroii 
hontem, no dr. Fredcric:o Hrotero, 
1" subdelegado de Santa Iphigeniu, 
que, possondo pelo rua do Bom 
liPtiro, encontrou a quantia do 
215*000. 

Ia apossar-se do dinheiro, quan- 
do nessa occasião sohiu do casa 
Wissrd Wilson * Cis. um moco, 
empregado da mesma firma, quê 
llie arrancou das mãos aquella 
quantia. 

Loteriaa 
Lista dos prêmios do Loteria do 

Capital Federal, plano 63—293, ex- 
Irahida hontem, segundo telegram- 
ma recebido pela agencia geral do 
sr, Luiz Mangeon : 

21917 15:000$000 
245:í1       1:000*000 

-3790  600*000 
1^36  2fJO$000 
6681   200*000 

29874  200$000 
Prêmios de 100$000 

4363    13169    16282    18686    276B4 
Prêmios de 50$000 

2622     2848      4182      8906      8.523 
9294    10044    12.3,34    12425    13,347 

1,3420    14497    17653    19076    2.3587 
23567    25357    27527    27567    27897 

ApjD romimações 
21916 e 21918 .   .   . ífl|000 
24530 e 24532 .   .    .        20$000 
3789 e   3791  .    ,    . 15$000 

21911 a 21B2C .    .    . ;!0$OflO 
24532 a ZKM .   .   . 10$000 
3781 »   ;-(789   .    .    . 10$O0O 

Terminações 
l7 tem  8$000 

7     >        2Í00O 

Resumo dos prêmios da 5.' Lote- 
ria da Esperança, do plano n. 104, 
extrabida em Aracaju, em 12 de 
março de 1903 : 

12663 12:000*000 
126790       2:00018000 
253065        LOOOfOOO 
49376  nüOlOOO 

3 prêmios de 200$000 
28987 91607 18.3997 

C prêmios de 100$000 
45719   12«695    138477    217652 

221,396    262996 
10 prêmios de 50%000 

41836    57206    94536 106251 165453 
1678.54 198797 237123 262509 287514 

Approximaçõea 
12552 e   12654   .   .   .     100*(KIO 
126789 e 126791 . . .  nO<l(500 
26:«)64 e 263066 . . .  60$000 

Dezenas 
12661 a   12660   .   .   . 

126781 a 126790   .    .   . 
253061 a 253070   .    .    . s 

Centena» 
12601 a   12600   .   .   . 

126701 a 1268C0  .   .   . 
253001 a 263100  .    .   . 

41000 
3$000 
3$000 

Terminações 
Todos  os   números 

em 2553 tém 5$000. 
Todos   os   numeres 

em 6790 tém &|00«K 
Todos   os   números 

cm .3065 tém 5$000. 
Todos   08    números 

em 3 tém $200. 

te:hminad08 

terminados 

terminados 

terminados 

SPOÍ^T 
Olub caa, Pela. 

^manhi, »-^ meio-dia, no Frontão 
noa Vi»_j^ haverá uma reunião de« 
" "iciedade. afim de se tratar da sua 
reorganização, eleição |de directoria 
e admissão de novo* sócios. Pede- 
se o corapsrecimento de todos o* 
amadores da p<-la. 

Flatéas B salões 
Palytheaaia 

Hontem foi não B<J um triumpho 
para s orcbestrs Tzigana e para 
Mlle. Jeanne Peltier. O publico co 
meça a tomar int';resse pela incon- 
testável originalidade de SylviaSyl 
via. por ess^^s c>jriow}s gestos e sde 
msnes do 'akeiraU. tão satmrea- 
doa pelos norte-americanos e que. 
entre nos, são ums nota que se 
deataca doe estafados moldes das 
rançoneltistas frant-f-zas e que. pa* 
!<ada a primeira snrpr>^8. nos ha- 
bituamos a ellea, como nos habi- 
tuamos " maneira dos italianos 
e süemães. 

E assim Tsa Svlvia Sylvta fazen- 
do a me^ma brilhante carreira que 
fizera no Casino Nacional   do Rio. 

— Hoi" o e«p«ctacnlo do costume: 
amanha brilhaala imatiniv familiar. 

DIaa  Braga 
K' esperada nesta cspjisl t apra- 

císds e cnnhi-cida companhia dirigi- 
da jHilo s<:tnr Dias Braga, que da- 
rá uma pequena serie de espectacu- 
los uu thestru SanfAnna com as 
paças da maior suiwesso, destnean- 
ilO-»" eiilnj  I :iS8   B ■   -   ;-l|i..l. 

(Jiiu Vuilis / — H Muriijr (/«• (.'aí 
eano — Tu bom, </tij;e.'... — 1'iiiu 
causa lelehrr etc, e mais uma dn 
conhecido «scrlptor pauüsia. 

A companhia deverá estiésr a* no 
dia 27 do correnti'. 

IIE0R0L0G9A 

cotn o concurso da orekestra Tzi 
gaaa. a der-iis de ssan*-' ««três 
d«s   bai'-        «   'Vmr- ..    »»-■, 
Tatti t  . tot. 

Em Plorençs, na Itália, onde ul- 
timamente residia, fslleceu no dia 
13 de f-vereiru findo o sr». d. Car- 
lot* Oswald Cantagalli, mãe <lo 
nosso talentoso patrício maestro 
Henrique  Oswald. 

A distinciii senhora   que durante 
muitos snnos residiu n«»la ci.piui. 
(Ontava entre nõs   muitos  admirn 
dores das suas bllas virtudes. 

Ao leu digno   filho,   nossos pe 
samns. 

— Fallecerani; 
Em .Soroirabs, o pequeno Omar, 

filho do «r. dr. Joaquim Marques 
l-erieira Braga; em pBirf»cinio do 
Sapucaby, a sr*. d. Isatiel Alve» D 
Agoatini, irmã do ar. (ietulio .\IV«H 
Ferreira; em Araraquara, a ara li. 
Maria Ignania Pinto Fava, espoaa 
do sr. João i'into Fava: em Rio 
das Pedras, o sr. Tozello Andréa. 

— No Rio, o menino Pcrcilio. fi- 
lho do 2" tenente Paulino Pereirot 
Lemos; cm Petrópolis, o sr. Fer- 
nando Máximo de Sousa, niho do 
sr. commendador Carloa Máximo 
de Sousa, 

ASSOCIAÇÕES 

SOCIEDAI.E IIUMANIIAIIIA |>oR 
I';.MI'IIEIÍA|J1IS   NO   COMMKIICIO    |l|.;   .S. 
1'AUi.o. — Realizou-se ante-hontem' 
a reunião ordinária da divectoria 
desta sociedade. 

O expediente constou de officios • 
da Sociedade de .Monte Pio doa Ar- 
tistas, do Aracaju, do Coniro Com- 
iiieii:ial do Rio de Janei-,-o. da As- 
socin.;uo Beneficente du Professo- 
iiido Publico, du As.«ciaçáo Auxi 
hadora dss Classes Laboriosas e 
dn .Sociedade Auxiliadora du In- 
strucçüo; re.querinwntodeum socio 
jindindo auxilio pfirn collocar-s«- 
relüloi-io» da Sociedade Monte Pio 
rirts Artistas e do Grêmio do Com 
mercio de S. Paulo e relação de 
livros offerucidos pelos sócios Ma- 
nuel da Costa Braga, Manuel Vires 
do Prado, Horacio Berlinük e An- 
tinio de Lurenzi. 

Foi lido um officio da dr. Leon- 
cio de Queiroz olfer<jOnndo seus 
serviços médicos e ciiiiigjcos poro 
tratamento dos socics da sociedade, 
0 que a directoria occeitou e man- 
dor, agradecer. 

Ficaram aci:eitOROumo sócios con- 
tribuintes 08 srs. Compio rhome 
HiOH, John If. Damruth, Evaristo- 
Ferreira Bernardtis, Nestor \illnc(i, 
e Gaetano Pope. 

AS80GlAr,:,\0    HlIMA.NITAIllA   DF.   S. 
PAIJI.O-Realizou-se hontem, rjre- 
^ente toda a directoria, conse.Iho- 
flscal e oommissõea eleitas, a 1« 
ssssáo da directoria desta futurosa 
associação. 

Foram recebidos officios das so- 
ciedades congêneres, almejando, to- 
das, aa prosperidades a tfio svmpa- 
thica JasRociaçiio e firmando" pro- 
testos de solidariedade. 

Foram apresentadas à mesa õ 
listas com 41 novos consocios, sen- 
do o numero destes bastante ani- 
mador. 

O assumpto magno da reunião, 
f'u com todo interesse discutido, 
llcando resolvido a directoria agir 
com toda energia pars resalvar per- 
ante a lei os interesses da asso- 
ciação sobre futura disputas qije 
II passam ferir. 

LOJA PROVIBOIUA HUMANITAS.— 
Hoje, 14, sessão extrsoidinarla 
no logar e hora do costume, para 
iissignatnra dos quadros e pedido 
de filiação ao Grande Oriente do 
Rio'Grande do Sul. 

Ei)EN-Ci,L'ii. — Hoje, 14, na sédc: 
vocial, .3' reunião intima. 

SOCIKDADF.     CoOPEriATIVA     E   BE- 
NEi'icF.NTE PAULISTA. Amanhã, 1.5. 
à 1 hora da tarde, assembléa geral 
extraordinária para eleições parciatis 
da directoria da secção cooperativa 
e de toda a commissão administra- 
tiva da secção mutua conforme os 
nossos estatutos. 

LioA AUXILIAR INTEANACIONAL— 
Amanhã, 15, ás 2 horas da tarde, as- 
sern dea geral extraordinária para 
eleição dos membros que deverão 
preencher as vagas existentes nos; 
corpos administrativos. 

CONGRESSO BRAMATICO FURTADO 
COELHO.—Amanhã 16, assembléa ex- 
traordinária para tratar de interes- 
ses sociaea. 

CENTRO   TYPOOBAPHICO   DE   .S 
1 AUi.o.-Amanha,15,á rua Marechal 
Deodoro, 2, sobrado, á 1 hora da 
tarde, sessão para posse da directo- 
ria. 

' LciA CAPITULAR COMMKHCIO -E 
SciENciAs.—Dia 16, no logar e b.o- 
ros do costume, sessão econom',ca. 

LO.IA CAPITULAI-. SADI-CAHNOT, 
sob 88 auspícios do Grande Oriente 
do l-tio Grande drj Sul. — Dia 17 
sessão econômica, no logar e hora 
do costume, 

CoNspiiio „B IUDOSK.—Dia 18 
assembléa geral, no logsr c ir, boi 
ras do co»'.ume. 

AS8CK(;|AçÃO PlIILATELICA  DO BRA- 
sii..—jia )«_ ás 8 horas da noite, 
|J« ■Sede aocial, á rua de. Rosário, 
■•» sobrado, sessão ordinária. 

SOCIEIIADK   RECRKAriVA    «OllLIII- 
KÉAi.—Dia 20, ás 8 horas da noite, 
na si-de social, á rua. Fiorencio de 
Abreu. 29, sobrado, rissembléageral. 

GRANDE ORIENTí i,o ESTADO.— 
fJia 21. BascmbléH geral, no logar 
e ás horas do crjstume. 

Güaia iDnaiGiüiil 
PREFEiTURI MUNtCiPAL 

SeoretM^e.  Seral 

EXFKDIEHT*    DO    niA  13   DE    IfAHÇO 
O"    1903 

Accu8ou»e a/J dr. primeiro pro- 
curador üscal do Estado o recebi- 
mento da copia do contrato para a 

■ onslvuc.-âo de   um theatro. 
- S»licitou-»e do dr. secretario 

ia Agnciiltttra a remoção, para o 
novo alinhamento dss gaiss dos 
combusto-ef, de gsz a oa boeiroa 
existentes ra  rua Augusta. 

Mando»»- .^ pagar. 
—aS.TafSíil, s Geraldo Pacheco 

Jordão, pelos melhoramentos da 
praça da Repchiica, em janeiro e 
■evereiro ultimoa, descoalaado-aa 
-5 'i, de <-sução ; 

— õ#-<10, em restituiçio. á Socie- 
dade Protectora doa Ánimaes, im- 
portância qua recolheu • m*i* de 
multas impostas. 

Foi multada em 6i$C00 a Em- 
presa de Limpeza Pul>lica e Par- 
ticular, por i.iem carroças do 
»erv».,-o. descarregado lixo na chp.- 
eara a. 48 da ma   Joiy. 

Beqaernnaataa daapaefcado^s 
Da .\BdRotU Lazxaio. parindo li- 

e««ça para jogo de bola«;  Moafei- 



ik 

to é Cit.,tMdliite«lvar&d«traMU 
iwnda «JB hrnii, eJo»f llrsK» Mino. 
pcdinilu lio<ini.'a pura uma Itbrioa 
da iHiliiilaa. - Sim ; 

— lie Mana Vidal (iracibo da 
(iama, iicilindo para lor o aaii ne- 
KO<'io aluirlo deptiia daa 10 boraa da 
noile; 'lortjuaU) riciheli. pedindo 
para nrROclar no nierrad» da Con- 
córdia, D Joif Solt-r. pedindíi alvará 
do lranii(eren<'la du tirma.—Siin.eiii 
tarmoa; ..... 

— do dr. Joaquim lloharlo da 
Valga Kllbo e Soiibia lípilanla. pe- 
dindo prazo.-l)«l"rido; 

— do l.eopolda Dielrníh, pedindo 
alvar* 'lu lraii»(«renuia de ilrma.— 
Comparf.a ao 'riií»o«ro; 

— dl' Itoaa l''ilsrili, podindo para 
abrir um Lolcquim e lioHpsdaria.— 
lodairrido, por  impropriedndu   do 

_d'a Sociedade Cooperativa a Ba- 
neüirente 1'aullata e Honovenulo 
Giiidoni, aobre impoHto. — Indefe- 
rido. 

Informações 

Cenaultorie: nu DIraIU, M, da 
I ta K Haaidencia. travaaaa doa 
Ouayaaaaaa, 'A «itquina da rua Coo 
aalbalio Noblaa. TalapboBa 688. 

CNa*itH«iroa oenaultorai» 
JAMKS MITCHKLL â CIA.- 

Ru* lliiiaiTA N. 7—8. PAULO.—Kn 
giinheiioa i^onaullorw. l-a^sem pro 
p >ntaii • dio or^amenloa para ina 
UllivóM d» macliihna de aualquar 
a«|ienie. Kapecialíata» am inatalla' 
gAo* ale<;iricaa >< bydraulliwa 

Secçâo Livre 
•A  AooHmuladora» 

Doutores 
CAHLOS  DK CAMI'OS 

iHHODOHO DIAS   DH  CAUVA- 
LllO JUMOI' 

A.d,VOgu.clc.f« 
Acceitam caum»; r»»'» <'>'l'''i " ■'" 

BBCIIIITOllli': 
Rua  Quinze de Novrn lirt, 

(aobrodo) 
DR. DELPHiM CAi': 

l.t tabellláo do protc 
de letras e títulos. 

Cartório     IB -   rua 
Commercio—IS- 

.1' 

■>s. 
.os 

do 

Advogado 

n«.   ANTÔNIO   nu ,„„ 
AI.BUUnERUUK     IMNIIIÍIRO 

Advoga perante qualquer 
I,   Tribunal   ou   instnnoin. Ac. 

oeita causas no interior do hstadO; 
35 

diu. 
Ihciro 

JU17.0, 
sita  counao   uw  iii.«. 
Escriptorio:   Rua   Direita, n. 

aobrado);   residência:  rua Assem- 
b\i!i, n. «; telcphone,  ASO.     U»'' 

DR. DINO BUENO reabre este 
escriptorio de advogada * travesse 
da SA n. 12. 

Dr. Henrique Itlboré 
advogado,  tem o seu escriptorio é 
rua de S. Bento n. 63 fsobrado). 

Incumbe-se de to^lo* os traba- 
lhos da íiia proliN.sèo em !• e i 
instância e acce.la cnusf.s no inte- 
rior. 

DR.   JESUINO    CARDO.Sq. - 
ADVOGADO.—Escriptorio A ni ■ Uirci- 
ta, n. 10, da 1 ás H horns d. 

Residência  á luo do Con- 
Nebias, n. 126. 

Medloos     operadores 

DR. AFFONSO A/.1ÍVF,1)0 - 
Farleiro e especialista de moléstias 
de crionçns. Consultório •■ Itua 
Quinze de Novembro, 32 sohrado. 
Residência, Largo S. Coração de 
Jesus, 13. Telcpbone—8H6. 

DR. F. NASCIMENTO PEREI- 
RA —Clinica medica, com especia- 
lidade, febres e tuberculose. 

Residencia-Rua Barão de Cam- 
pinas, n. Hl. 

%   Consultório 
•    Consulta de 1 4s 2 horas 

DR. NEPOMUt iNO CORRÊA 
—Clinica medica e especialmente 
moléstias de crea ças - Residência 
e Consultório: R-.a da Victona.t*» 

Dr. Delphino de Ulhoa 
Cintra 

MEDICT OPERADOR 
Consultório,   -ua Direita, t, da 1 

ás 2 da tarde. „      ...      „ 
Resiaencia, Praça da Republica, 2 

DR ALFREDO .>E CASTRO.- 
oarteiro operador. . i"'<"'/o''o^J"! 
do ri>e.ouro n. 9, OOHHUIMS das 12 
ás 2 da tarae. Residência: rua Mar- 
quez de Ytu 

DR. AMARANTE ÇRU>.-Me 
dico operador e parteiro. hFwccid 
lista de moléstias de senhoras par- 
tos e operações. Pratica todas as 
operações cirúrgicas e gyneco- 
logicas    pelos   processos 

-Rua de S. Bento *6 

mas ai 
perfêrçoacTos. Consuííorío.- Rua do 
Ç-hesouro n. 8, de 12 ès 2 hpraa da 
tarde. Telephone n 709 Wcnc.a 
Rua Sete de Abril n. 68.—b. PAU 
LO. 

DR. ARARIPE SUCUPIRA - 
Medico, operador e parteiro.— ps- 
pecialidade: moléstias dos pulmões 
coração e  do aystema nervoso. 

|>aasar-noa-ia despercebida a In- 
congriiente «atirada com que alguna 
Calnlilim do» quo laxiam, pela In- 
tliiKtriiil Ainfrirnnn.tviíH empresll- 
iiio pivferenriiifS nBHia cidade, iin- 
pelliiin pnia Emanuile 3 ', rui da 
llslia, contra o aclo do dr. cbele de 
policia prohibindo o runcrionaiiien- 
to da prospera eiiipresu, i|ue, su 
gundo ellos, aú   queria   aproveitar 
0 lluxo a relUixo daa niaréa, ai 
noasa larga súrio de gemidos, nSo 
viesse, em roforoncia direota contra 
nus, uns topicoH, que ti'-m tanto 
da infâmia quanto  uc neivílude ! 

D/iim os Catalílos que o geren 
!■■ ,1.1 ,\,riiii,(i>ntlora, o ar. Sylvio 

! di' C>'M.|Mii<, e I. bandeira ofUcial 
: ,11 >' iii^o »i'Uii< illii-itOH com o" pre- 

1.1'gio dl' «ru MMine, um serviço dea. 
' lii . ii.|..-..l.i.i, LO indivíduo quo sa 
; iiciii i'i'( II com o pseudonymo doa 
' M.li». < 1  lures   do  pathetico   mani- 

frsiA 1 , <a rosponderiamos, maa o 
I (,11 doiior iv>B obriga, a vir eacar- 
I peL.ir .■.'t'il aa linhas do" suppli- 
! cantes, quo nos eaílivinores do dea- 
' espero, quizeruiii ihegar ao noaao 
I e.\gerrntc, calcando A mi nmida- 
dora, desvirtuando as suas opi ra- 

! eões, e, esperando a vicloria da au- 
■ dacia, laüe.r com as in.solonciaa es- 
! tulln» que piiíilirarnm algum re- 
I clame para a sua risível pretençâo! 
i     A esses Catalãos, ou ao que se oo- 
1 oiilta com esse nome. tudo aSo 

meios, a calumnia vale, a injuria 
serve, desde que attráia a attenção 
publica. 

Vejamos a procedência das alie- 
gações dos impetrantes do justiça 
ao rei da Itália. 

Começam por umn falsidade que, 
queremos crer, provem do más in- 
formações : o trecho mentiroso reza; 
«Desta companhia lA Accumulado- 
r.ií é incorporadoredirector-gerente, 
Sylvio de Campos... 

... E, no emtanto (oh pouca sorte 
de tolos os Cntaldos!), o sr. Sylvio 
Je Campos nunca foi, durante oa 
muitos mczcs que tém «A Accumu- 
lídorn>, seu gerente em caracter 
p-rm nente; durante 20 dias, de 
liiit, de janeiro li lins do fevereiro, 
nehHiH'o-se acephala a companhia, 
iii-Aiimiii esse distincto moço, atten- 
dendo no pedido dos possuidores 
de -tif) das acções, esse logar, sem- 
pre cm csracter provisório, como 
prova ainda a sua retirada, não só 
da gerencia como também de qual- 
quer cargo nesta companhia. In- 
corjioindor, — dizem os jovens Co- 
taldiis ser o sr. Sylvio incorpora- 
dor du companhia, no emlnnlo, a 
penna leviana que lhes serviu nas 
mãos, não soube precisar qae a 
nossa companhia, licitamente auto- 
rizada por decreto federal, nunca, 
nem durante a magistral direcçío 
do sr. Sylvio de Campos, nem de- 
pois desse sr. ter, completamente, 
abandonodo a companhia, nunca 
lla\\e/. Oít Cnlali/os nâo o saibam), a 
companhia <A Accumuladoru» re- 
cebeu da policia intimaçOes que lhe 
pudessem siquer marcar a bonora- 
bil idade com que opera, sempre 
dentro do terreno da lei 

i Hsto companhio, que não tem 
rendas, gemem ainda os Cataldosi, 
referindo-se ú «A Ao"umiiladora >; 
tristes inconscientes, pois entiSo 
atrevem-se, parece incrível I — a 
confessar que o resultado certo, 
porém modesto das operações le- 
gaes, não forma um meio de ren- 
da? As 3.818 apólices, produzindo 
mensnlmente l$f)00 cada uma, ou 
n:727$0OO, para elles, que chamavam 
nos seus cofres dezenaa de contos 
de réis diários, nos empréstimos de 
preferencia, a modesta renda da <A 
Accumuladora > vale tanto como 
umn nullidade, é o nihil, que os 
homens que exploraram oa rtuxos 
e relluxos das marés, desprezam 
com a altivez de quem tudo pode. 

A « Industrial Americana J fez 
sombra à «A Accumuladora», ella 
collocou em pouco tempo 2.600 de- 
bentures, e, asseveram os signatá- 
rios da petição de justiça ao sobe- 
rano da Itália, a «Accumuladora» 
definhou, continuam elles, e as 
operações da « Industrial» tão lici- 
tas qiie o laudo severo dos peritos, 
homens de probidade inconteslada, 
portadores de diplomas scientiUcos, 

eoeolhldoa por uma norporaçúo in- 
dependente, o laudo, repellnioa, na 
•oUçAo unoniiiiB dn aeuh re>ipeita- 
veii slgnalarioa. attoalou, em dot^u- 
mentopiililicii. Ilrmsdo Uiialmente, 
que   «O siiiiarrilin dua iiorteloa   da 
• Induatrial Americana», duratite o 
lempo que fiincdonou, era vírioao, 
(lermitilndo que, pelas rotações da 
eapbera, a qiinl lonlinha oa numa 
roa, *« pudesse, conloriiie a rolloca 
{éodus padraa, laner inemlar oaia 
ou aquella. eacolbida pelo livre arbi 
trio do effectuador dos sorteios! 

Iríamos longe, e muito preoiaa- 
rlamos abaixar a «Accumuladora» 
para nivaial-a em confronto analy 
tico com a «Induntriai Americana»; 
já 1'onbeca da aubra o publico a* 
ouariçÃra daa mares em qua con- 
aíatiam. No Rio, s policia nio a 
parmitliu: aqui, em poucos dias, 
o poder publico soube cortar-lhea 
o   enlIiiiHÍiismo,   talvez mesmo  no 
• 1'rincípado de Mônaco > • mo- 
ralidade nio parmilliss» que 
a empreaa doa ara. CulalJi"» lun- 
r^-ionB«ar, no emtanto, Bcün»elbn 
mos-lb«s a experiência; e «gora, no 
terminar, queremos que oa homiinM 
da l>om senso resjiondam ao quo 
escreveram ns signatarioa do «Ma- 
nifesto»; c crivei que o dr. lhe«ou- 
reiro das l.oteriaa de S. Pnulo, 
desse denuncia da celebre e muito 
conhecida empresa dos fluxos n 
reliuxoa dus marés, per peiln ou 
suborno dn «AciMimuKdora» ? A 
I.oioria do S. Paulo, conceituiidu 
excepcionalqiante em toda a R'pu- 
blica Braaileira, iria receber psgn, 
para, em favor de uma empresa 
nova e modesta, d<!i;uncinr qual- 
quer conluio  de exjilorndoieM V 

Respondam os homens de bom 
aonso. 

Em nome du Uirectoria da «Ac- 
cumuladora». 

J. A. DE AnAUJO ViANNA. 

• «lado 
Doolaro • bem da   verdade   que 

padeci multo lempo do Bgado e aó 
Íiida acbar allivlo com   o uoo daa 
'ilulas    da   Tayuyá   M    Murato-» 

propagadas por Li, Carlos. 
S. Paulo : Arthiir C. da Slliia. 
Vende-aa   em  S, 1'au'O, na caaa 

Baruel â Cii. (8M) 

Oellagla Prograaso 
sllolro 

Ura- 

(uixro^, 
COM JARDIM DE INFÂNCIA 

Alameda doa  Kamhiis, 6 
Dircctore - ANNA I.. IIAIüIV       (lU-i) 

Carnas verde* 
Pede-ae a attcnção da imjirenss, 

do publico e de quem possa inlcr- 
espur para um projecto que sclirc 
o assumjito vai ser hoje discutido 
na Comnra Municipal c do que 
tratou a PI.ATKA de hontcm. 

JuatuH. 

A'a  saahoraa 
Que não aflo regularmente ossis- 

tldss nos períodos menases recnm- 
mendamos o uso do afa>nuilo //>■- 
i/ulndiir dn Miidri- llrirnn, que em 
poKco lempo as regularizará. Ex- 
pnrímsnleiii e convenccr-sv-ilo da 
verdade. Vende-su em todas ns phnr- 
iiinciaa. Denuxito: Drogaria IteirAn 
ma C0naelkeiro João Alfredo, 103, 
PaiA. 

Oafé 

lima pàvra 
Soffrels dos rins ? 
Padecels   de  rheumatis* 

Sola um homem fraco? 
Querels ser curadu ? 
Quorels   tornar-vos   for- 

tes? 
otora. iLi«ct* a. 

ii 
mlrvlra, 

Vigor,, 
Ella vos ensinará o quo 

devols fazer. 

Enchei oxte 
pela vülla 
mandai - a ■ 
mente. 

COUPON e 
do correio, 
ai   grutulta- 

Bolrlo 
SA padece de sezões, febrea pa- 

lusiiiN, ihtertiiittuotes ou outra 
quulqiior classe ds febres, quem ' 
desconhece n celebro CAFH' MEI- ' 
H.\0. (I.: ' I >• jiijiiilaa) Khies lue- [ 
ravilliOHii- r. rif.IioB curam radical- .' 
mente eMiiN ' nli^rmidades. 

Vendu-se em todns as phnrma- j 
cias. Deposito : Drog/iriu Beirio. — ■ 
Paru. 

Smt 

1 borrt lia liirle, venlid*» «m bas- 
te publica, u iHjfti do iiiercn Io da 
rua Vínta a Cinco de M irçn. 

1 • «(.'. 30 dn Seoralarii líeral da 
Prufaitiiiá   do   .Muoicipio    da    S. 
Paulo, IH dr iiiarvu de IIMKt. 

O Chefe, 
Alberto Ua Cotln. 

ca«) 

f.''!Ul:«U:'. 

AaaociaçSo feminina 
A direclora da Associaçõo Femi- 

nina Beneficente e Instruciiva tem 
a honra de convidar a todns os 
srs. bemfeitores e sociaa da refeiida 
Aasociaçilo para uma lícrme.-i.ie e 
conferência do ar. dr. I.coprldo de 
Freitas, em be'icflcio do A«ylo ae 
orphams e viuvas desamparadas dn 
Aosociação, no dia 15 do corrente, 
ès 11 horas do dia, no local onde 
houve a Exposição Industrial. A 
direclora espera o generoso con- 
curso nSo só das sócias e beoifei- 
tores, como do todas as pessoas 
caridosas. 

S. Paulo, 13 de março de in(i3. 
A preBÍfti-:.le, 

ANAI.IA FII.\NI:O. 

L.«i do Fi llaneiaa 
Trabalho organizado porun. dm 

tincto advogíido -b- í?onheci'!. iiitjri 
to, é um livriiiho qu« iiiuiii   •«'.>:' 
casa o  i'ommercio   ^   soa   que   se 
dedicam h proflsHão dn  'õro. 

A' VENDA  N.\ 
LIvrarl.i Mt^iísth'•••' 

Rua do Cammercln  2 > 
PREÇO    SSiiiO' 

Moriihéa 

A minha mulher, que. ninda eatá 
usando do eli.xir M. Moralo, pro- 
pskrndo por D. Carlos, acha se quasi 
curada da morphéa quo aoffria ha 
mais de n  nnnos. 

Estou habilitado a dizer, jior ex- 
periência de ciinn, quo n nova dcs- 
coberlH-Elixir M. Morato cura a 
morpbóa. 

S. Paulo.—^fiToni Laierita. 
Depositários em S. Paulo, na casa 

Baruel A Cia. (3,H2) 

D3I. M. A. 8AMUEII 
84, Rwa nip«!««'> 34 
CaUd do Jorreio, 383 

S .   I» A U ii^ o 
Otb K dn annhfl  éí   5 d»   í^rilB 

Grêmio do Commercio da 
S. Pauio 

POSTO Mi-:oico 
SF.nvii.;o ci.iNioo. — De accôrdo 

vx}n\ u resolução tomada pela Uire- 
ctoria em suii sessão ordinária de 
3 de fevereiro j.roximo passado, 
todo o serviço clinico deste grêmio 
uchn-se escliisivamenie a cargo do 
Pusto lí «dico, I, loiiiar de 1 de 
março corrente. 

0 resjieclivo regulamento está 
nu héile Social, a :lisposição doa 
srs. itocios, que líei.ej.ir.-m jiossuilo. 

SK.CçãO >;iiii!iii.li;fiiii;NrAlilA.— 
Por uc iiberüção dn Üiredoria, ».m 
ma t-•isíio ordinaii'. de ü do oor 
rfnt'\ foi creada, aciievíi ao Posto 
inediiM, lima secção ciriirgieo-den- 
lur.i, >i cing.) do dr. ^'Mgilio Pe- 
reu.. s.'b'iiiho, form:iilo pela Fa- 
.'iiliiiile lie Medicina d.) Rio de Ja- 
neiro e uhein da cliiiicu cirurgico- 
íli'ntTia i.j Santa C'isa de Mise- 
riiiiíili.i   lesta capital. 

A inseripção acho-sn aberta na 
séíJi-- :-ri. iiil. . iiib- Ki-iüo dnJos es- 
clnrecinientoa sobre as cündiçõea 
de admissão. 

b   r. iilo, 7-3-1903 
OPTAüIANO DA I;OSI'A ALVE.S. 

Prücurudur. 

Tuberoulosa 
A Nascimina S. João. cspecilloo 

do dr. F. do Nascimento Pereira, e 
o medicamento que melhores re- 
sultados tem produzido no trata- 
mento da tuberculose. 

Desenvolvo o appntito, extingue 
a febro e os suores nooturn-ia di- 
minue a tosse o^ a   expeotoração. 

Ferida" antlgaa 
«Curei uma ferida dÉa mais de 12 

onnOK que era um verdodeiro tor 
mento, usando por algum tempo 
do Elixir de M. Morato, preparado 
por D. Carlos. Deus que recompen- 
se tâo feliz achado. Use como con- 

S. Paulo, 1 do agosto de 1889.— 
Wenceslãu Viuente   Vieira.» 

Vende se em 9; Pailo, a casn 
Baruel & Cia. (;^3'*) 

L».fayatte de T- I 
Advogado.—Rua Cnpi^ui) II 
Casa Branca. 

An 

•In. H. 

,d-. 
Illinii 
hii/i-' 

liiH   1'í;IIIII- 
[11 «h.il.^ 

Df. RubiSo Wfeips 
Clinvn medit^a. 
Residencia-Rua Helvetii to 
Conoultorio—S. Benio *•'«. 

1 ás 9 

e pra- 
de  ta- 

Taoliygrapliía 
Por um methodo simples 

tico preparam-ee alumnos 
chygraphia em  três mezes. 

Trata-se à   rua   da   Boa Morte, 
n. 16. 

(205) 

nx.'tqvooa 
U   Carlos. 

11 Mi pnr   iilgum   tempo 
• ii- 'I. yiiyu M. Morato, 

{I cijii «hii.^ .. r I). Ci.rlo8, desappa- 
II   o ei ':t<.iuoca   que  ha seis 
n ^   ilormcntava.   Bemdiclo 

u seja inventor deste remédio. 
De V. 8. 

Antônio da Costa Bueno. 
S. Paulo. 
Vendeae  em  S. Paulo   na  casa 

Baruel & Cia. (330) 

Riieumatismo 
Declnrfi-mo ter   curado   radical- 

mente   de fortíssimo rheumstismo, 
com o uso   por   algiim   tempo do 
novo remédio denominado—Elixir 
M.   Morato— profiagado   por   D. 
Carlos, entendendo   eu que é o re- 
ferido medicamento, o melhor anti- 
rbeumatico que existe ou   o   unico 
remédio que cura rheumatiamo. 

Elisiario Garção de Aiecedo, 
Capivary. 

Depoaito em   S. Paulo: na Caaa 
Baruel ft Cia. 

(331) 

O exmoa ar. dr. citefa de 
poiioia da Capital Fe- 
derai. 
o distincto magistrado que actual- 

mente cqm tanta proficiência acha- 
se á testa da chefia de policia da 
Capital Federal, tem por diversas 
vezes verificado em pfssone de sua 
exma. família a extraordinária effl- 
cacia do preparado Pulmnnal em 
casos de tosse rebelde acorupsnha- 
da de febre, o que nos aulorizou a 
declarar. 

Rio, 11 de fevereiro de 1903. 
Depositários:   Baruel   &  Cia. 

Ao commercio 
Manuel Jor^e de An- 

drade ex-via.iaiile da 
firma Hica-iio .Vaschold 
& üa., des j < encon- 
trar uma casa comraer- 
cial que tenha liquida- 
ções no inteiior, etc. 

Iferece-se nas meliio- 
res condições. 

Cartas para Campi- 
nas, rua F- rreira Pen- 
teado, n. 35 

o aeqredo   da bellexa 
Moças e senhoras de esmerado 

tratamento affirmam os maravilho- 
sos effeitos do Segredo da belleia 
na completa destruição das sardss, 
espinhas e manchas e a sua parfi 
cular acção de conservar a cütis 
dando-lhe um encantador avelluda- 
do, egualnndo-a nos tons de colo- 
rido e impregnnndo-lhe suave e de- 
licioso perfume. Enconlrase em to- 
das drogarias, pharmaciaa e casaa 
de perfumnrias de S. Paulo e no 
Rio de Janeiro, na cass de perfu- 
marias finas de João Baptista Lo- 
pes á rua do Ouvidor, 78. 

Estojos paro o interior pelo cor- 
reio B$000. Dirija-sè a J. Paula Quei- 
roz Júnior. 
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EDITiàBS 

o 1101'TOH JOSK' MAIIIA liOllltHOI'1.. 
IIIIZ UK llllllillO HA SIÍI.CNIIA 
VAIIA  CUUMKlICtAI.  lltisTA  i;oMAII- i 
I:A OK S  PAUIO. j 
Faço saber aps qiin o presente 

editai virem que o porleiin ilos 
auditórios, Joio Ferreira do Oliiei- 
ra (iuma. bn de trarer a piililiro 
prigfio de venda e arremataçúo, a 
quem mais der n maior lane* olfe- 
recer, no dui 31 dn corrente, ao 
melodia, á poria do roriim, u rua 
do «tuarlei numero 23, oa bens se j «eus srrfdores, 
Siiirries.penboiadosa Arislides Viu-i *-= ■—'~ ■'• 

ana, Cornrlio Vindnna u sunHiiiii- 
Iherea, para psgaiiiento da exeeu- 
eüo de sentença que lhes mov«i 
José Antônio Ciiterio. a soliar uma 
morada de cusa em forma de chalet. 
-1 bairro da Lapa. dislricio da 
Consolação, desta capital, Hiluudo 
am uma rua som nome, com fren- 
te para a estuçiio da 1,'ipii, con- 
struída de tijolos o coberta de to- 
lhas, medindi o resjieilivo terreno 
noventa e sete metro» de frente per 
811 d.» fundo, sendo que no fundo 
mede apenas "li ni' tros de Inrgura: 
a casa tem H jnnellas de frente o 
ontradii pelo Indo direito, lontendo 
5 commodos forrados e assoalha- 
dos e cozinha, e. como dependên- 
cias, um barracão He tijolos rober- 
10 de zinco e um telheiro rxim for- 
no, sendo o terreno jilantado de 
arvores Iriiclifenis ; confina de um 
lado com César Ssl.i.ilo outro com 
os e.\ciutados e pelos fundos com 
uma rua sem nome, indo avaliado 
pela quantia do I0.000$000. Um ar 
mazem sem numero, na n-.csma 
rua, fazendo ca mo com outra rua 
lambem aem nome, medindo 12 
metros de frente por 51 metros e 
10 centímetros de fundo, construí- 
do de tijolos e coberto de lelhns, 
com 3 portas e 2 janella»,    na rua 
3urt foz frente paro a via-ferrea,   e 

uaa   portas   e duas   janellas   na 
outra rua, quo fica ao   Indo   direi- 
lo. contendo  5   commodos,   sendo 
2 forrados o   aasonlhsdos.  3 forra- 
dos   e ladrllhat'cf   d..-   lijoloa  e o 
obtro. que servi- de   crzinlia, lodri- 
IHlido e    sem    forno, e no   quintal 
cOmo   deiieiulem-io,    um    bsrrfiiiio 
construído de  tijolo» c  coberto rt« 
telhas; ii.nflna    de   mii    lodo com 
proprieiliide    dos     oxeíUindos,   do 
ouiro I'>m n ma   sem nome e ['<■■ 
IcH tunfcis cnni os executados, nva- 
Iludo    I • In    qi.sníis    de   7;000$0'i<l. 
Unia mi 'nd.i de cfosem numero, 
situada eip iimi.   mi    s-m    nome. 
no   bairro   dn l.ii|'.i.   districto   dn 
Consolação,   lorr.nni    da    ospitol, 
medindo com    seu   i-espectivo  ter- 
reno que   fica   ao   Indo   esquerdo, 
11   metros   e  .30   «entimetros   de 
frente, por   33    metros   de   fundo, 
com 1 porta e 2 jiimllns  de   fren- 
te, construída de   tijolos e coberta 
de telhas, contendo 6 commodos, e 
no quintal, como dependência, um 
telhcirp.   confinando,   tanto   pelos 
lados como pelo  fundo,   com pro- 
priedades dos executados, avaliado 
por   L800$000.    Uma   morada   de 
casa, sem    numero  sita   á mesma 
rua, medindo 8 metros   e 80 centí- 
metros de frente,   por   3.S    metros 
de fundo, com 1  porta   e   duas ja- 
nellas de frente,   conilruida   de ti- 
jolos e coberta de    telhas,   comen- 
do   seis   commodi K   e   no quintal 
uni telheiro que   serve   de    dejien- 
dencin,   confinando    de   amlios os 
lados e pelo funrio lOin proprieda- 
des dos execiilailf^.   avaliada   pela 
quantia de l:õOOÍ<K)0   IJma morada 
de c sn, tambein    .si-m numero, na 
mesma rua,    meirinlo   8 metros « 
80 centímetros   de    frente,    por .■i3 
metros de fundo, construída ds ti- 
jolos e coberta   dd   telhas,    conien 
do B commodos   e   no quintal um 
telheiro como   dependência,   confi- 
riaiido do   lado   direito   com uma 
rua sem nome, do   esquerdo e pe- 
los   fundos   com propriedades   dos 
üxecutndos,   avaliiidu   pela quantia 
de 1;6004000.    E. para   que chegue 
ao   conhecimento   de  todos, man- 
dei expedir o   presente   edital, que 
ser.*! offlxado   e publicado   na fôr- 
ma da lei. S. Paulo,   10   de março 
de    1903.    Eu,    Clirnaco   César de 
Oliveira, escrivflo,   o   subscrevi. — 
José Maria Bourroul. 

giilamento de byglene aeráo mul- 
i.ido* cm 2(111$ o« proprieUrio* ou 
loi'alurlos que conservarem águas 
eslai^nadna, qua servam de viveiros 
da ptriiiloiiKini, tanto dentro como 
fóta das habitações. Oetroaim in- 
isorrnrAo na mesma multa todoa 
aqueiliia que nio tiverem oa quin- 
taea ro<,'áilo« e perfeitamente lim- 
pos dr modo a facilitar a Inape- 
eçío e rumoi.âo das Istas velhas, 
pedaços de garrafas equaesqurr ou- 
tros rccaplaculo» de águas de chu- 
vas, que iiiuilaa vezes te acham 
occulloe debaixo do ninlto, oon- 
stjluindn um e/i.-«ll8nta melo paro 
crínorto da» larvas do strijornuia 
lauriulit. Egualmentn laço publico 
que os viveirrs priiicipucs dos per 
nilongos rajados tem sido uHima- 
menlo encontrados nasla capital 
nos bairroa de Santa Ijdiigenla, 
largo do Aroucbo, villa Uuarque e 

Mltal ■. S 
iMPoaroa ii» iNovarniAa ■ Pao- 

riasõre ■ oa LICBKVA. 

O chefe da Hrceb« 'oria do Ths- 
aouro Munici|>sl, abaixo assignado, 
avisa aos inlrressadus que, dr I*. a 
31 de março p. f.proridirà 4 l>oe 
ca do coire, i arrecadm-du dos iin- 
l>o.:ua de Indiislriia e Prcflesõus e 
da (lartu lançada du da l.icança. 

Os contribuintes que uagarem 
neste prnzo, gosuréu  do aliatimen- 

prmçar 
A. Cândido Bellegarde uoinmu- 

nica a eata o outras prtçaa, uooi as 
quaes mantifm rnlaçijes, que a 31 
lie jiineirii pruximo passado entrou 
a sua firma em liquidação, cujoactl- 
vo H |isa>ivo flnuii a seu cargo 

Km NU'»:««ain u flrma supra de 
,t lUindiilii Hetleijardn, oa abaixo- 
aanignsdoB, de sct-órdo com o seu 
contraio registado na Junta Com- 
mernial, da I.* de  fevereiro,   orga- 

to d« 20 "i(,: e, squellcs qii» o não [ „j;,araiii uu a nova   sociedade para 
fizerem, aleiii de jierdureiii o direi 
to ao   abatimento,  incorrerão   nas 
multas regulomrnlaris 

O sbstímenlo sõ è concedido aoa 
imiioslos de lnduslriis » ProfiM.õss 

Tbesouro Municipal daS. Paulo, 
31 de fevereiro de l(Ki3. 

o clii l«, 
K A. Ue Otirfira Filho. 

(32'<) 

Secretaria da  Uirectoria do Ser- 
içij Sanitário. 
.s. Poulo. 

Dr. Theodoro  Bayma, 
Secretario interino. 

Protetto 
•I IIOMAZ    llR     MKI.I.O 

iiK   IIIHKIIO   DA I.' 
llP.HTA    COMAIII.A   DA 

Prefeitura ilo Município 
Faço publico que, de accõrdo com 

os arts. 59, § l.", do Código de 
Posturas, e 22, § 1.°, da lei n. 120, 
foram pelos agentes municipaes re- 
colhidos ao. deposito da rua do Oa 
zonietro diiaa   carrocinbas de mão 

Dlreistorla   do   Serviço   Sanitário 

Sendo o pernílongo rojado (ste- 
gomyia fasriata), espécie que tem 
o habito de picar durante o dia e 
principalmente de madrugada e ao 

O   Dii. JOãO 
Al.VK», JUIZ 
VAIIA clvi:i. 
rAIMlAI.. 
Faço sabar aos quo o presente 

edital virem, que por parte de Elias 
tjuortlm de Albuquerque me fOi 
a|ireaenlnda a despacho a seguinte 
petição; «F.xmo. sr. dr. juiz de di- 
reito ds 1.' vara eivei. Diz Eliaa 
Uuartim de Albuquerque que em 
19 de setembro de 1001, nos autoa 
de execução que por este juizo e 
cartório do coronel Ludgero, Fran- 
cisco dei IluHSO movia contra o Ue 
eedor roíninum Mifiuel Fiori, pro- 
testou por preferencia, fundado ern 
sentença que contra o mesmo Mi- 
guel Fiori havia obtido na compo- 
lente ocção do cobrança do divida 
que por este mesmo juizo e 5» of- 
llcio lhe movia—sentença essa que 
foi confirmado por accordam do 
Egrégio Tribunal de Justiço, pro- 
ferido em 4 de setembro de 1901 
sobre embargos á appellação. De- 
corre, jiürém, que lendo lallecido 
O devedor originário Miguel Flo- 
res, e correndo dita execução con- 
tra seus herdeiros, consta que es- 
tes, em fraude dos direitos credito- 
rios do supplicante, já dispuzeram 
ou oneraram os bens que houvo 
ram do executado, com transacçõea 
dolosas, por isso protestam desde 
já e por meio desta contra toda e 
qu.iquer trnnsacçno, alienação, by- 
jiutlieca ou ônus que os herdeiios 
do Miguel Flores tlzcrem dos bens 
deste, por ser fudo nullo; e no 
me ino tempo promelte o suppli 
canto fazer vuier seus direitos em 
tempo, pelos meios competentes, 
cnnlrn quem de direito c com to- 
do rigor da lei. Nestes termos po- 
de que D A. esta, tomado por ter- 
mo e publicodo pela imprensa, pa- 
ro todfis os effeitos de direito, lhe 
seja entregue para seu uso. E. H. 
deferimento. S. Paulo, 10 do março 
de 1903. Elias   Quartim    de   Albu 
3uerque. O advogado, Antônio 

e Albuquerque Pinheiro. ( Estava 
devidnmente sellada.) Em cuja pe- 
tição deu o seguinte Despacho : A. 
D. Ao 6.° officio. Como requer. S. 
Paulo, 11 de março de 1903.—Al- 
ves. Distribuição: Ao B." officio. 
S. Paulo, 11 de março de 1903. 
— Pelopidos T. Ramos. Termo de 
protesto. Aos onze de março de 
mil novecentos e tre», nesta cidade 
de S. Paulo, em cartório compare 
ceu Elias Quartim de Albuquerque, 
e por elle em presença das tfste- 
munhas abaixo assígnadas, me foi 
dito quo na fôrma da petição re- 
tro, que deste termo fica lazendo 
parte integrante, protestava, como 
de faclo protestado tem, contra to- 
da e qualquer transacçflo, alienação, 
hypolhecs ou ônus que os herdei- 
ros de Miguel Flores fizerem ou 
venham a fazer, protestando mais 
fozcr valer seus direitos em tempo 
o pelos meios de direito. De como 
assim disse dou fé, lavro este, que 
iissigno com as testemunhas pre- 
sentes. Eu, João Torquato Gomes 
Lustoza, escrevente, escrevi. Eu, 
Melchisedech de Castro Rosa, es- 
crivão, subscrevi. — F^lius Quortim 
do Albuquerque. — Martiniano dos 
Santos.-João Augusto Breves.» 
E para que chegue ao conhecimen-; 
to de todos os inicressodoa mandei 
passar este e outros de egual theór 
quo serão publicados pela impren- 
sa e affixadOB nos logores do es- 
tylo. S. Paulo, U de março do 1903. 
Eu, João Torquato Gomes Lustoza, 
escrevente, escrevi. Eu, Melchise- 
dech de Castro Rosa, escrivão, sub- 
screvi. — João Thomai de Mello 
Alces. 

Entlntçllo de oaplnna* 
Faço saber «os inleresíodoa que 

no dia 1» do correnle terminara ii 
prazo de «eis mezes marcado jielo 
llegiilamenlo do IH dn »eieiiibr« 
de \Wi pura a completa destruição 
dus capinznes exi«lcn'e» no perí- 
metro designado no mesmo Regu- 
lamento, 

Uaquvlla data em deonie serão 
Impostos as multas de tOS'JiO a 
2ü.*0fK) aos proprietários ou orenda 
larios que não tiverem cumprido 
as intimuçõe» jii liiln» (uri. 7." do 
mesmo Reg.) 

Socrelaria Geral du Prefeitura 
do .Município de S. Paulo, 12 de 
mnrço do 1903. 

O Dircitor, 
Alraro Ramns. 

(233) 

O ciimmrrcio de i»)mmianües, con- 
aignaçúes n renrrsentaçúe*. sob a 
raiii» ao<'ial an híltfnítrdif ,|- M- 
ti'ni tiirl, que passa a funwionar à 
rtttt dn Pttlacío, n.  /. 

0« obsixn-ssslgnados,  eomo  re- 
prei-entnntes de divrsna lli-mas IIUM 

. EKI.IUOS de   Santa   Catharinu,    Itio 
Grande,  Paranã a   Ilio do Janeiro, 

I su aihiiin habilitados a olf^recrr se 
' nielborita   vantagens  pura o  com- 
; mercio dn cureaes,  madeiras e ou- 

trr.H piodiictoa 
.    S   Paulo, 1." de fevereiro de IMKt. 

: A. Caiididu IMlejinrdi; 
Joiiu VIanna  Hitiencourl. 

Prefeitura do Município 
Faço publico que,doaccórdocom 

o art. 59 íj 1." do Cod'go de Pos- • 
titraa, forim peln polioio recolhi- ' 
dos ao deposito do ruo^ Jiigiiaribe ' 
uma cobro pinta-lo, uma cnlirilinha I 
baía e uma ovelha que, si não fo- i 
rom retiradas pelos respectivos pro \ 
prietarios, paga o imiii^rtnncia dn 1 
multa e do dejiosito, serão, no dia ■ 
U do c Trente, ú 1 hora do lorde, j 
vendidas em hasta publico, á ji-irtn < 
do Nlercado da rua Vinte e (iinco ! 
do Março. 

1,* Secção da .Secretario Geral dn i 
Prefeitura do Município de S. Puu- j 
Io, 12 do março de 1903. I 

O chefe, 
Alberto da Costa. 

Banoo UMíSO de Ss 
Paulo 

Ficam á disposição dos srs. ac- 
cíonístus, no escriptorio desta Ban- 
co, á rua (Julnzi! de Nov.míbro, n. 
.37 os documentos a que se refere 
o art. n, 1(7. do decreto n. (.14, de 
( de inibo dn IHÜt. 

S. Paulo, 12 de março de I9(>3. 

A. de l.aierda Franco, 
Presidente do Banco. 

(2:U' 

E. F. II. Sorooabsna 
e Ytúaaa 

Todas   os   pessoas   quo tiverem 
«pasiesi firmados   pela   antiga ad- 
ministração,   devem   apreaontal-oa 
ao eecriplorio da Su|ierintcndencia 
até o Km   do   corrente   mez, |>ara 
sorem reformados, porque a come- 
çar de   abril p. futuro   não   serão 
mais validos os antigos |iasse«. 

S. Paulo, 8 de março de 190.3. 
Alfredo Ma ia. 
Superintendente. 

(188) 

iAi¥B50S 

leceu 

Henrique Oswaid partici- 
pa a tcdoB 08 seus amigos 

y e conhecidos, que no dia 
13 de fevereiro ultimo, ús 
8 horas da noite, na cida- 
de de Florenço,  Itália,  fui- 

a sus idolatrada mãe, 

d. Carlota Oswaid Cantagalli 

Convida não só a todoa os seus 
amigos e conhecidos come aos de 
sua mãe, para assistirem è missa 
que, por sua alma, será celebrada 
na Capella do Seminário Episcojial, 
ás 9 horas da mnnhan de quarta- 
feira, 18 do corrente. 

Henrique Osieald. 

Companhia     Mecha 
nica e Importadora 
de S. Paulo. 
AssK.Mni.K'A OEPAI. OliniNAlUA 

Convido 08 srs. sci-ionislas a se 
reunirem em ossembléa geral ordi- 
nária no dia 28 do corrente, a 1 
hora da tarde, no escriptorio cen- 
trai dn companliin, ú rim (Jiiinze 
de Novembro n. Ilii. pnra tornarem 
conhecimento do bulanço e relató- 
rio onnu/il o eleperem o Conselho 
Fiscal, que terá de funccionar no 
corrente anno. 

S. Paulo, 13 de março de IflO.S. 

A. Siciliano, 

Director-gerente. 

A* praça 
Os abaixoaasignn-ios communi- 

cani a esta praça quo, de commum 
uccórdo, dissolveram a sociedade 
que tem girado sob a razão do lie 
\'ccchi A Cia., retirando i>! o socio 
11 Goulin ei bolsado de seu capi- 
tal c lucros c exonerado do qual- 
quer responsabilidade, ficando todo 
o activo o passivo a cargo do socio 
Arthuro De Veohi. 

S. Pnulo, 11 de marco de 1903. 
Arthuro De    Verchi,   largo do 

Riachuelo, 15 B. 
Concordo: Henri Goulin. 

mm^^ l OFFERT^S 

Companhia Mechani- 
ca e Importadora 
de Sa Paulo. 

Ficam á disposição dos srs. ac- 
cionistas, no escriptorio central 
desta Companhio, á mu Quinze de 
Novembro, n. 38, os documentos a 
3ue se refere o «rt. 147 n. 1,   2 e 3 

o decreto n. 434 de 4  do julho de 
1891. 

S. Paulo, 26 de fevereiro do 1903. 
.4. Siciliano, 

Direclor gerente. 
(3,i3) 

OPEIRA — Precisa-se de 
uma boa criada, aéria, com 
pratico de todos os servi- 
ços de casa de familia, exi- 

ge se boa referencia, á rua Conscr- 
heiro Nebias, n. 95. 

c 
ge se bi 
beiro 1 

L UVAS   s  6$000 o par sobrí, 
medida, na grande iabrici>. dtt 
rua da   Boa Visto,  4,   perto 
do rua Quinze de Nov-ambro 

S. Paulo. ^31) 

p A PEL papa ambrulho 
Vende-se   ao   escriptorio 

deste Jornal n 5$ a arroba* 

Annunclos 

teo íe prcparstens 
o professor Alfredo Ferreira 

Paulino, auxiliado por professores 
competentes e conhecidos, aviso 
aos srs. slumnoa candidatos a exa- 
mes de preparatorioa, (jiia abriu um 
curso completo das disciplinas e.xi 
guias para matricula em qualquer 
dos   mstitutos  do ensino superior. 

Os interessados podem dirigir-se 
a residência do annunciante à roa 
•S. Joaquim, n. 68 (provisoriamente), 
dos 7 horas da manhã at« ao meio- 
dia. 

Pagamento adoentado. 
As aulas comei;>arão a funccionar 

a 20 dn  março,  impreterivelmente. 

Diário do meroio 
TelsgrammsLS 

(Serviço especial do CORREIO 
PAULISTANO) 

Noticias mariiimas 
I.i.ihiM,  /.'í. 

O paquete   Vi'lorin.    de, Pfiri/i.o 
Steam Nacer/aíion Oi.,   sal.:"   un- 
te-hontem para o   Rio,   i   m  «»cu- 
las. 

Bahiu. 13. 

P,jra o norte da HepuLdioa anhiu 
homem deste porto p P»'?"*"' "": 
cional    Bca.s£i   do   I.logd hrasilei- 

mo, n. 
Entradas: „ . „,^ 
Vapor allemão llallc procedente 

'"'-^"oporÍngl..zTO,a« procedente 

de Santos ■ ., 
- vapor belga Canoca procejen 

te do   norte; 
—vopor froncez Paranaguii pro- 

cedente do Havre; 
- vapor nacional Caramiola pro- 

cedente de Macahe; 
—vapor ingiez   Collend(ie proce- 

dente de Nova-York. 
Sabidas; 
Vapor ingiez Titian   para Nova- 

—biate nocionol   Portinho   para 

^"-bn^ ingleza /.   E.   Graham 
poro Bosario. 

Santos, 13. 

Não houve entrados nem sohi 
dos. 

Vaies para «i 
Alfândega 

Estado do mercado: 
Mercado colmo. 
Passagena: j   -c coo 
As possogen» forem hoje de 15.529 

"oesde 1.» do mez, 209..391 soccos. 
Pauta semanal: 
A pauto o vigorar  durante a ae- 

■' nna é   li   4S0 réis. 
Café b/ildeadu : 
•TroC   ii .'1-   ^«''í•»^'1»• eom dMil- 

- ■-. '--?' 
  9.252 sacoas 

El.    -■'Paulo 2..340     . 
Em      mpo Limpo.        203      > 
No t.az        .   . 2.J2     . 
Ko Par>   .   .   . -^j*^     » 

Total      l''-''^»     » 
Café embarcado : 
Poram «mbarijado», am 12,12.929 

saccas. 
Ct(è despochado: 
A ReceUodorio despachou, em 13, 

10.028 saccas. 
Sabidas : 

tDeade o dia 1.*) 
Por. » Kuropa       ..   ^    M-027 «cs. 
Pora08Es:'W» Unidos 134.761    • 
Poro Bunris A.'e« .    •       —        ^ 
Cal)Otagem   ..... 

Confronto : 
Em égua! período do anrp pas 

sodo foi este o movimento de oafé 
«m Santos: 

Entradas   ....        IS-SIS scs. 
Desde !.•  .   .   .   .      204 215    » 
Desde 1.' de julho   8.44íl.ii»i6   » 
Vendas  8000   . 
Stock 1.033.783    » 
Uooe, 4$G00 
Mercado calmo. 

PRAÇAS EXTRAN6EIRAS 
CONFRONTO UAS ABERTURAS 

35 1|4, inalterado da oberturo ante- 
rior. 

O mercado de  café,  ao meio-dia, 
apresentava-se inalterado. 

Hamburrjo, 13. 
de  café  abriu   boje 
abertura    anterior, 
3i4   pfennigs   para 

O   mercado 
inalterado   da 
cotando-se    27 
março. 

A cotação do 
foi hoje 29 1|4 
da obertura an 

O mercado 
sentava-se ic 
baixo. 

London     . 
Biver Plate 
Britisb .    . 
Commercio 
Allemão   . 

11 í^l^Z 
11 1|S 
11 IBjlB 
11 l.-.|16 
11 1.'.ll6 

■ arcado de café 
MOVIMENTO DE JUNOIAHY 

Junàiahy, 13. 
Fonm hoje recebidas,  durante o 

dia. ISjOlí saccas de oofé, sendo: 
Para -Santo» «>^ 
Para S. Paulo ....    2.08" 

nUÇA DE SANTOS 

DIA   13  DK   MARÇO    DE   1903 

Eatradas: 
Cate   rk-ebído hoje      19828 e»c<!a« 
DMò* O dia   I*   .    23!01'>     . 
Média       1'-''"     ' 
Oa«i« L.* de jalh« . 6ii88504     > 

Veadas: 
roram Tendida* fcfll»  *^"^ •*•- 

Ex «leoci* - 
Stoek l>0!«; 973.968 fee»f. 
CoCíôe»: 
B ae aaaxima, 4$2rM. 

DO DIA ADTBKIOn 

Cotaçâea para março: 

Havre.   .   .   33 3i4 
Homburgo.   27 3j4 
Londres .    .    27;>i 
Nova-York —5 pont. 

de baixa. 

AO meio-dia ; 

Havre — Inalter do 
Hembarno- Inalt. a 

ll4 mais baixo. 

CaU^fie» para eeteiii- 
bro: 

' Havre.   . 
.Hsrr.borijo. 
Loadrea.   . 

» 1|4 
2»I- 

33 3t« 
27 3|4 
27|<i 

5 pont. de alta 

Inalterad*. 
I|4 de baixa. 

café poro setembro 
pfennigs, inelteroda 
terior. 
ao mcio-dii. apre- 
Iterado   a   li4 mais 

eil, por cabotagem e barra o den- 
tro, foram de 8.770 saecjis. tendo 
sido os ambarques d« B.524 Bar- 
ras. 

Existência. 534937 saccas 
Mercado calmo. 
\s vendes realizodas iioje no 

mercado, entre ensac^^doro» e ex- 
i-ortedores, foram ie cerca de 3.000 
saccas, tendo rej^uledo no merca- 
do, entre commissorios s ensoe- 
cadores o preço de 6ê700 paro o 
Ivpo n   7 

Os exportadores continuam re- 
trahidos, havendo pouco negocio. 

Mercado de cambio 

.% ii« 
3S Ii4 

Londfes, 13. 
O    mercado  de  café  abriu   hoje 

inalterado   do   abertura    anterior, 
cotando-ae 27|H sbiliings para mar- 

À cotação do café para oetembro 
foi de 29 sbiliings, ii.allerada da 
abertura anterior. 

NoeaYork, 13. 
O   mercado  de  café  abriu  hoje 

com baixo de 6 pontos. 

ISTATiaTICAB  SKMANAER 
Hapre, 7 de março. 

Stock no Havre : 
Cofés do Brasil, 2.807.000 contro 

2 ■37? "00, 
Outros prC«e4«ncias, B30.000 con- 

tra 640.000. 

Noea-York, 10 de março. 
.Sto. k nos Estsdos-Lnidos . . . . 

2.105 IXXI «scCHS contra 2 078 000. 
Enlieaas ,>emaoae8 149.000 con- 

tra 15.T(KiO seccs» 
Suiiprimcnlo visivel 2.72ft.00O nou- 

tro 2.H-Í0.000 socca». 

.•-■TATiarnUe MKMSABa 
Hamburgo. 28 de f<-etreiro. 

Sto<:k em Hoburgo: 
Cafe< do Brasil,   1.420.000 contra 

1.400000 saccas. 
Outras procedências, 140.0ifl con- 

tra I40.(iuu saocoa. 

NoeaYork. 5 dr nutria. 
O eupprimento-'isivel Joniundc. 

segund-1 a estatística   do  B Isa de 
Nova Yiirk, era hontcm de 12 .117 01© 
contra I2.7ti9.000 saccas. 

Rotterdam. 7 de março. 
pjlin*-''^ f^rnsal doa era. Dnn- 

"^k^í?\«r»P* * ^Wío^foi- 
dos : 58i 200 contra UiiM^ UiíMti 
das 

Entrega» na Kur-jpa e E»ta*n- 
tnidos ; HÍMO contra 98.21»  toae- 

10 ha. 
Bancário . . . . 
Particular . . . . 
Mercado Orme. 

12 ha. 
Bancário . . . . 
Particular. . . . 
Mercado estável. 

4 hs. 
Bancário . . . . 
Particular . . . 
Mercado calmo. 

SAKTOB, 13. 

12 IjlH 
12 5i32 

12 1|18 
18 ll8 

12 1|32 
12 3J.32 

10 bs. 15 ms. 
Bancário  
Letras  
Compradores. 
Mercado estável. 

11 ha. 10 ms. 
B-arafio  
Lífraa  
iA)ni|.r»dor»s 
M-«rcado calmo. 

2 be. 25 ma. 
Baacario  
leti. 

Rio, 13. 

12 lil6 
12 3|,33 
ia 1|8 

12 ll18 
12 3|.32 
12 1|8 

ítoBrt, 13. 
I de  eaf«  abria  boi* 

laoo.v-' — abertura aat*rior. eo- 
I uméo^tS 3|4 fraw». para miwça 
I    A «*!»■•• #t»r9   srterobro   tm da 

-onijT.ido»*». . 
Mercado fraco. 

4 b' 

Bancário . . . 
Alguna banc-os . 
Letra* .... 
(ompradore*. ■ 
\lercado frouxo. 

12 1|32 
12 1|1H 
í» tlif 

12   d. 
12  l|:V2 
12 1(18 
12 3(32 

Sobro   Berlim,  122 11|1« francta 
por 100 marcos. 

Agio do ouro 
MAORIO, 13 (3 bt.) 

Agio do ouro, 33.65 ';,. 
BOBNOR-AlREa, 13 (3 bs). 

Agio de ouro   127.30 '{,. 

Tituios brasileiros 
Londres, 13. 

Eram estas as cotações no Bolsa 
de Londres: 

Apólices, ouro : 
1879, de 4 1|2 010    .   .    . 82 
1889, de 4 0|0  79 
1895, de, 5 O|0 .    .         .    . St 
Funding-lonn  102 
Oeste Minas  87 1|2 

O cambio 
em 3. Paulo 

O nosso mercado de ram bio abriu 
bontem com os bancos sacando o 
12 1|18 e com o papel repassado a 
12 31.32. 

-\I-iis lorde, o I.ondon and Jlrsr 
zilian Bank adoptóu para oa seus 
saques o tona de 13 ."1132. 

Atú á tarde conservnu-se   o mer- 
cado inalterado, enfinquecendo en 
tão e   baixando  a 12 lilS, 12 li33 
e 12 

O merriído Jfhnii njmn H 12 d. 
bancário.haeendo papel rrpMjisndo 
a n Íl3'i MU hriricos Alleihõo e 
Italiano. 

O mneimentn dou negócios do 
dia ftti   pct/uena,   .-tind^f vj:treinos 
do dia a» t<h';a» b^',nçaçiaa de J2 d. 
e 12 á/ai- 

A' tojia de 19 litti qae foi « 
offiriai de lutiuem,   para   teim» a 

Suóptimento Timrel ilo   mundo: 
ÍlH4^ <ÇBtra /.'.H.TOO tonelada*. 

fW^ S0 MS 

A*   •atrais*    *e    »»«*«&.  £"• 
Krtrada  da   rerro lontra:  M Bn- 

Cambio 

ZaUibiO 

Cambia 

Bt 
Cambio 

PAIII» 13 

BnDZ^M.^' Vi 
sobre Loo4ra>. 
HOTA-YOP», I» 
scbrt l sdre» 

GEHOTA, 13 
•obre Loi.iir,'-, 

LiaBOA. 13 
■nbra Londre». 

•obra Loadre*. 

(10 b*.) 
^.K' '12 
(10 bs> 
9>Jái 1|2. 
(10 bs) 

>, 4.W 1.2 
VlO b*.) 

25 i7 
(M bs.) 
42 7(16. 
'!» 'is) 
'4» f |t6. 

,{io> Libra   estev' 
o y'Tí'ico 1*5/ í 

■U 
Unrt - i.M- l'Jt»'J6. 
■> marro ^070. 

A' filia 11/ ISjte !• libra vale 
20*/0.'t '-> /rance »799 '- marco 
$0K7 <i /IVK itnliat- tSOl -^m 
rü» forl-» %3C7  e  o tfatt^ ■<J'<3. 

i(t%700, mo^ . í; niènoí. 

Câmara Syndieal 
A Câmara Syadlaal doa Carre- 

lonf tlflxou tauotcm •• eegaiBUa 
ooiãiíea 

2 1 O"? 

TBANSACÇÕES   REALIZADAS    HONTEU 
700 letras   do li.inco do 

Credito   Real,  8  "(„ 33$0!;0 
200 idam, idern, idem   . b:iSiJOO 
200 letras do Ranço de 

Credito Real, 8 "jo 
(a .3(1 dias)    .... 3Í$000 

600   occões    do    lianco 
União de S   Paulo. 47$ÜOO 

62 aeções   da   Compa- 
nhia Mogynns    .   .       234*000 

19 idom, idem, íHem    .        2.Xi^KKI 
2 aeções da Companhia 

Pniiliata        2.i-?ít000 
68 aclijes do llcnco de 

S.'P.iulii  7HíO(lf) 
44 idem. idem. iilrin 7I'í*íKK) 
.18 idem, idem, iilem    . "iiif^in 

1(10 letras   do Kanco de 
Credito   Real,  8 •[„ ,3,3$000 

A'  HORA  OfFlqlAL 

100 letras do  Banco  ue 
Credito Renl,8   °|„ . 3.',ÍOC.0 

100 idem, idem, idem   . 3<$OilO 
100 idem, idem, idem   . .33$.TOO 
10 ocções   da   Compa- 

nhia  Pouli-ta      .   .       241ÍO00 
60 idem, idem, idem   .       241$000 
18 letras   do  lianco de 

Ciedito   l!.'.al,   8 °i, 33j.'in(i 
100 blros dp Ubn^y) liè 

Credito Real, 8 "[, 
(a 30 dios)   .... .34*000 

ULTIMA- JKFBHTAÍl 
.-«•Uaos 

Vcn.l, 

'■HForra rr psiiia 
ft. "•   l.t (/    «■■■ 

Sobra IUIia.99 !;.;!«franco* por 

Í0*)jí   H,^;»».^, ^*'«   'laaco? 
per WO p >««•*. * 

Londrea. . . . 
Pe-• . ... 
Hi«0ÍM4«M     .    , 
Itaiia.... 
Portonl   .   .   . 
Nove-York.   .   . 
Soberan»-<.   .   . 

Extrcmoa: 
Castra baaqnai- 

T^   ... 

90 dtv 
12 I|I6 

7*t! 

12 <L 

à Tísta 
11 

•^ 

Apoiicei do Eslado 
^poíií**» -íerfl"» ^ *i- 
i-Jem,     iden    (em 

prestitjo  -Jc íWah> 
'-^riMeiro *mprii*fc. 
r«r.-,«ira        » 

Quarto > 
Oo>q<P > 
^xto I 
liatMf da fstiifi 

d»    Sanioe    (!.• 
amisoão) 

Idem,   idem   (2.* 
emissão)   .   .   . 

Idem. idem   de S. 
Carlos (3 «serie) 

ld»m   idem de '■ a- 
f« Hranc^    .   . 

LaÍ7«f i^" f^foara 
de CoTip nof ,   ■ 

L«tra| ía • «m^r• 
da Capiv .ry 

L,atru Ja Câmara 
d« Sasla HiU io 
Ptaê* Quatro. 

Letras da Câmara 
de S. Cruz  doa 
Palmeiras    .   . 

Msníiioo 
93O$i)0O 

- ?;á!<«) 

70#000 

sofaao 
8&<000 

80$100 

8(i$<«q 

tQO|C(fiJ 

7&#000 

62<000 

1l4|0Q0 

litno   ....     — 
Industrial   Ampa 

rsnas   ...    35$000 

COMPANHIA* 
45tnoo 

200$000 

100$000 
IDIOIJO 

— 70$000 

Kragontino .   .   . 
Antarctica    .   . 
Industriol   de   S. 

Paulo   .... 
Mac-Hardy. 
Sorocahaai eYtua- 

na  
Meohanica  .   .   . 
Lupton  
Melhoramentos d> 

Brotas, com 60$ 
realizados.   .   . 

Telephonica,    . 
U n i io -Sportiva) em 

liquidação) . . 
Norte do S. Paulo 
.Mogyona .... 
Idem (o 3(1 diaa) 
Idem C| 40 Q|o . 
Idem c| iii o|o (a 

HO dias) . . . 
Paulista .... 
Idem, idem (a 30 

dias)   
Idem   (a  .30   dias) 

vont. vend. . . 
Idem,   c|   30  0(0 

(a dinl\eir<i) . '• 
Idsw Oj ít> o\o (a 

.30 dias).   .   .   .      — 
E.   de   F . Arara 

quara   ....       — 

LKTRJt? gT?OTHiCAniAa 

Uokoo do Credito 
Real, B o|o  .   . 

Idem, idem, 8 0|0 
Idem, idem, 8 0|0 

(o 30 dios)    .   . 
Banco Uniio d« 

S. Panlo  .   .   . 

235Í0')'I 
238SO0Q 
ÍOillOOO 

241t5lfl 

244$000 

2,^3ÍO')fl 
93:1^)0 
104|AOO 

2401000 

34O$0O0 

«y#000   951000 

SOtOOO 27f000 
341000 33Í000 

.35$000 3;i|fi00 

6541000 6ul;po 

SqrocaRana(t.**«- 
rie) ,  ,  .   .   . ^       659600 

Noticias 
divisas 

75(000   60«000 

SBl! 
«7 

«i^na^M» a •• 
£atna ...     a::(4oao 3a^nm 

<->i>| á   Paulo ....    8t|>n0   Ht^íiú 
*^'>J0     aiáo i^ ^ Paulo    .'.2$>jao  46*000 

I    rédito Reai   C«r 
taira  bTp<j'**t»- 

iJ 3'3'       ri» Íi'9^ 

.|l XTA COMMERCIAl: 
Sessio lia 1-1 \ir. usnco i>» t*03 

Pr«sidente, dr, Prooopio Moita, 
aecrelario, dr. 1. A. de Andrade, 
deputados. Joio Antônio Juliáo, 
Conceiçio BasUM e Hippolyto da 
Silva. 

K.XPEDiailTI 
Offirio» 
Do dr. juiz de direito -^r c^sar- 

ca   de   S.   Fccus.   cuiitiiáiaaatto 

vem servir de syndipôs das tollen- 
cias no  bíeqniC òe 1903 o 1904; 

—do juiz de direito da comorca 
de Ibitinga, enviando a lista dos 
commeroiantes Oaivaldo Martins 
das Chegas, Joaquim Elias l-errei- 
ra, Victor Maituchelli, Ernesto 
Uauker, Luiz Salvador Mourillp a 
Domingos Perroni A Cia., para o 
mesmo flm.—Inteirada, archivem-aa. 

llequerimentos: 
Ue Augusto Rodrigues & Cia., 

desta praçn ; Godinho 4 Cia., da d; 
Santos ; para o arehivamento de seu 
distraio social.—Archive-se; 

— de I'. Vaz de Almeida A Cíu., 
desta praçji, para o mesmo lim — 
Venha o diutrato sooial com ns flr- 
pi.iR reconhecidas . 

—de J. P. üranja a Ci.i,. Cunha 
k Sousa, Ca'íl Abdo A Manuel Ba- 
dra, P. Voz de Almeida i Cia., Au 
gusto Rodrigues A Cia., desta pra- 
ça : Irineu Checchia A Cia., da de 
Campinas; Irmãos Ribas, da de 
Mogy das Cruzes, José Jscobson A 
Cíu., da do Amparo: Pei^nba A Ir- 
mão, da do AtibAÍ«. para o archi 
vamento de seus contratos sociaes. 
—Archiv«m se; 

—da .\dolpho Colpaert A Cia,, 
desta praço, para o mesmo fim.— 
Prove o estado civil da sócia ü. 
Celestina Portella para £v»tmer- 
ciar ; 

—de Aqgu&iú .Saroiva A Cia., des- 
t4 pra.>i, para o archívamento do 
olterovão do seu contrato social.— 
Archive se; 

— de Cunha k Sousa, J. P. Gran. 
ja A Cia,, Francisco Spina, üer 
nordo Mondeibaun, Aujitsto Ro- 
drigues A Cia, Vlilad il(iurii:b Abi- 
Salhab, des.ta {««^a; Lourenço 
Marlii$%, t\« <ie Sâato* ; Irmãos Ri- 
b/«. dA de Mouy dai Cruzes: Abib 
Salem, da de Vltll UomQm ; Rer- 
tolucct     \    MteheleHi.    ía de Cer- 
3uelra t:«sar, Jo^é Jacobaen A Cia., 

o de estoçü'» de Coqueiros ; Ant.^ 
nio Jorge Bidran. da de H''lM>à>«- 
zinho, para o reglat/í J^ \ua« Gr 
mas commercires. -i;a#<>tein-se; 

—de T. BiccJ^ i^ta praça, para 
o cancellsiMifta do registo da sua 
flrrpa.—Çiàíerulo; 

— lie d. >^nar de Rra*>lK)a de Bar- 
ro* \'az, desta pra. a. para o re- 
KÍsto da esc^iMura publica dr auto- 
riza'v4a C|ua lhe concedeu aeu pae 
1'edro Vaz de Almeida para nom- 
marotar.    Rsuisie se ; 

-de Eolalia    rib<>« Cintra. 

no Official do Estado e n. 51 do 
Diário Official federni que pu- 
blicam o dec. n. 4773 de 10 de 
fevereiro deste anno pelo qual flca 
a cThe São Paulo Tramuay, Light 
A Power Company, Limiteà» auto- 
rizada a funccionar no Brasil com 
aa alteraçõen feitas nos seus eata- 
tutoa.—Arí;hívem-ee ; 

—de Schaumann A Tbiele, desta 
praça, para o registo da marca 
Cimexidma que adoptou. —Requei- 
ram de acordo com o art. 10 do 
dec. n. «828 de 31 de dezembro do 
1887. 

EM SANTOS 
Aa rommiinicações bontem rece- 

bidas e aflixodas no ssláo dn Praoa 
do Commercio foram aa semiini^ . 

13 ha, 16 ms. 
Papel  bancário 
Papel particular 

4 ba. 
Papel   bancário   .   , 
Papel particular  . 

.„  L        . CAPE" 
12 hs. ta ms. " -«wiira 
4 ha,     —     Fraco 

seguintes 

12 llJS 
12 6|d2 

12 lj32 
12 3i32: 

4t20n 
.   4$300) 

ASSOCIAÇÃO CO.MVIERCIAI^ 
Está como inspector   do   me»   n 

ar. Victorino Affonso Vionna. 

E. F. U. SOROCABANA. 
E YTUANA 

UOVIHRNTO  DO   CAFIS, 
Dia 13  de março   dè   y903 

aacco* 
Descarregados em   ?v Pr.ulo      .321 
Ucscarregadas em P-rado Cha- 

ves     ....        _ g| 
Rede*pscba.'os. t,o PÓry   .   '.   2riJ»2 

i Baldeadaa ^o, Jundiahy   .   .      525 

I Total    .    .   .   3.51» 
)    MOVJME.NTO'DOS PORTOS 

Santos 
vAPOREa aaPERAOoa 

Soutbamplon.  v.ing   <Daouh«>    17 
Buenos   Aires,   vapor   ilalÍMo 

iLhici-a de Gallier»> . . . : 18 
Hamburgo, V. ali. >Rclgpano>. IO 
Hamburgo, vap. ali. <Roí>ano> at 
Paranaguá, vapor all«j-ijo «Rtr 

l mberto> ,30 
Gênova. TBp. il»;. <Piemonta> .   jo 

VAPOnr.S   A   SAIIIR 
Bueaa» Aires. v. ieg. <nb»v1)e> 

^i;e ^i oacfetila • rallencia de Ra- 
iaelli ilíaa Ba^>ti«ni. nego^-iantada- 
quella praça.—Inteirada, comma- 
niqueae ; 

— do dr. juiz de direito da e-y- 
marca de S. Pedro, envisc !o :: '..i 
ta doe negociotttõi .^x„aj Art«tK) 
^; .■'..:-...t,*, ^aM **iniaB»i. Fv 
Hpr.* tVrrbov 4o4o ío^ft Clia* e 
^ntQiúo  <k AiXt» Uofaea ipta de 

Paraasgná, vapor iMlir,Bo' «RJ 
L'mbp7'u> 

Hamhorgo, ».  aH^miõ 
Waldaa«r>   ^   .   .   . 

GeDOT&. \af. •Ml, ,PÍeiíioiita. 

<Prini 

para ___ 
o registo da   ew^ripfurs publica d« i ?íf»»8-York, vgr. inpr»7'ai/Tiiirh 
autori/aç.-io    que lhe i:on'-edeii seu j     Prince» 
pae Claudino   Pinheiro   de   l !*.« 
Cintra   para   commerç\a;.—Hegís- 
te-ae; 

—dodr. SMiariaae de Figueiredo 
p;;a a ãrchíTamento  -di   procura- 
ção que lhe pastou    a   compannia 
Segur^nçn para    ser representant.^. i 
em S.   Paulo. —Archive s«. 1 

—do Banco dcs Lavr<i^>fi«K *»- | 
Ia praça, para   o usjAÍ<iiBaeata i>^ 
n   51 do ^á^,rf> liifüifU d«   t»ta : 
í?.   i'a.«  |KiWH:a . »çt4 d-    ,^^. 

.ttta gera^ realizada em l* do cor i 
ireH^-ÀrckH»«a.- | 
i    —d« Alexander Mackenzi»   para | 
I o   archivemento   do    n.    I42r6 do I 

17 

17 

Correio PatUúlam,  ft. M do Ota- 

Rio de Janeiro 
VAPORES    EarSRADOft 

Rio da PraU e eaéalaa, <f^ar- 
to AieKT«> %^ 

Hamburgo e escalas^ «Ccrdo- 
ba> 14 

FiQD^e e eaealaa, iNagy L«- 
lo«» 15 

SouthMBptM e «aRalaa, «Dea»- 



uv.»mui»Au  rAULiioi/%.VHK9 -— oaDPaao. i» ae Março da IW3 

PEDRO   ROCHA 
No dia IG de março 

No arm«zem da Estação de S. Paulo 
Alameda do TriumphOy n.  16 

A,'m 11 liS laorais da aaaziliA. 

do aooordo oonti o CI\A« pi-ooeltúo. o »i't. ISQ, aerAo BvilonaetUcdos 
o. IttllÃo oa volumoa a.l3r>.lxo xxi<inaloiia,dOB, Inouraoa no a.rt. 
ise do. x*«Bulaxia9nto cio tai^lftska, _____^______^___ 

KATA 
DA ENTMAUA PnacEDINCIA UUANTIllADK  R  tirblnNAi;Ãa 

t>08  VOI.UMKI MAItCA UKfITINO 0IISEIIVAÇÔR8 

AgOltO 

m 

i 
l( , 

Agosto 

Agosto 

Agosto 

lU 

n 

1H 

Outubro      11" 

Seldnibro 12 
> 1 
> 8 

*» 80 

Outubro 22 
Agosto 'M 

Agosto 'AO 

Baruery 
1'iracicaba 

Piracicaba 
> 

'lieté 

> 
Itio dts Pedras 

(iram.T.a 
'lieté 

Cnpivary 

Rodrigues Alvei 
Itapetiniiif^a 

Paraizo 
S.  Paulo > 

S.  Pniilo 

Novembro 12 
> 10 

Setembro 11 
> 

Satembro    11 

Novembro   19 

Novembro  20 

7     Novembro   Ifi 

Novembro   19 

Araquá 
Büituva 

S.   Manuel 
t 

S.   Manuel 

Viu 

Piracicaba 

Uolucatu 

Bolueatti 

Dezembro   10 

Dezembro   22 

Novembro  22 

Novembro  22 

Ytu 

Piramboia 

S   l'aulo 

S.  Paulo 

1 barrica de louça 
2 rodns de iMrro<;a 
1 eixo de carrova 
1 pipa vasia 
1 sacco semente capim 
1  couro üo boi 
1 qiinrtola aguardente 

quartola aKuardonIe 
S quintos vasíns 
2 amurradOH do canOH 
1 feixe do ferro 
1 cains porlatil 
1 almofada para rarro 
1 amnirado de taboas 
1 baliII cuni roupas 
1 raixa com miudc/.as 
1 sacoo de arru/. 

10 caixas com sabüo 
1 amorrnilo ^arralòes 
1       >        vbHHOums umoricanas 
1 lata de pboKphoroH 
1 peça de madeiras 
1 caixa com miudezas 
A cu-las com castanhas 
2 cestas com castanbas 
1 amarrado de taboas 
1 barra de chumbo 

10 amarrados de arcos de ferro 
2 > >   cama 
1 banco du madeira 
1 cavalete 
1 encapado 
1 caixa 
1 quartola de aguardente 
1 sacco de feijão 
'A amarrados K^Tafões 
1 » varões de ferro 
1 barra de ferro 
1 caixão de conservas 
1 dito i:om bebidas 
1 encapado chapéus de pai lia 
1 pacote sac<:os vasios 

10 sacco» de sal 
A caixas ^'arrufas vasias 
1 caixa com ferragens 
1 amarrado com buchas 
2 saccos com collo 
1 quartola com vinagre 
1 quinto de aguardente 
2 décimos de acriinrdente 
1 caixu com mimlivus 
2 sacuos com fiijüü 
2 > 1    assucar 
1 caixa do corve|a 

1(2 qunriola di' vmlio 
i sac(;as sul  «rosHO 
1        > tino 
1        >      nrioz 
H        »      ossucir [iiUMT.vii 
1        >      farinha maiiüioca 
1 cnixo com velas de sebo 
1      »     conservas 
1      1      miudezas 
1 en^radòdo lalus confeilos 
1 caixote 
1 caixa 
1      >     velas 
1 forno de lerro 
1 pacote fazendas 
1 caixa doces 
3 saccas sal 
3 bruacas com sal 
8 chapéus de sol 
2 chapéus de cabeça 
1 embrulho papeis 
1       > com 1   peça relógio 
1 bolsa de viagem 
1 sacco com um par de  botinas 
2 bengolas 
1 garrafa com romedio 
1 livro 
B barricas cimento 
7 volumes diversos 
3 fardos alfafa 
1 sacco sal 
1 encapado livros 
1 sacco miudezas 
3 saccos farinha de trigo 
1 décimo liquido 
1 caixa garrafas vasias 
1     > > > 
1 > > » 
2 encapados 
1 dccitnü vusio 
1 encapado de couro 
1 caixote 
] cesta 
1 saca;o com roupa 
1 encapado doces 
1 amarrado jacús 
I > > 
B volumes cama 
1  peça icrro fundido 
1 omnrrado ccslas 
1 main  v.-ihia . 
1 encapado arame 
f! decimfis vasios 
i c.ai\n vania 
1 bahii roupa 
1 caixa com buchas 
1 sacco com um  garriiíão 
2 encapados 
1 mnla aberta    , 
1 bahú amassadú 
1 caixa com óleo 
1 sacco com' farinha de milho 
.'I  liahiis de  folha 
1  encapado chapa fogão 
1  banco 
3 canastras ordinárias 
1 esteira 
1 amarrado cualbeiras 
1 encapado 
1 barrica garrafas vasias 
1 caijca garrafas vasias 
4 caixas miudezas 
1 caixa garrofas vssius 
1 engrndado pedra mármore 
1  barril vasio 
1 engradadü aparador 

10 saccoà assucur 
2 saccos as8U'"ar redondo 
fi saccos de arroz 

30 vois. caixas e quintos vasios 
1 caixa com roupa usada 
J      )        > k > 
3 bítlizas 
I encupíido bicias usadas 

10 Kiloa fumo 
t hnrr ' a garr/if/is varias 
1 eri--úpddi:i píraretus 
1  ciiixa salino 
1 engradado mármore 
1 caixa calçados 
1 caixa com   b;iralhns 
1 caixa com livros em branco 
2 volatpes immigrantes 
1 deciriio bebida 
1 barrica de sardintisn 
4 camss iisndas c pertences 
1 engradado msrmore 
1 caixa roupa usado 
1      »      garrafas vasias 
1      >     lOupa usada 
1     >     trem de cozinha 
1 >     roupas usada* 
2 bancos 
1 mesa 

to caixas garrafas vasias 
12 quinio»  vasio» 
2 volumes par-i carpinteiro 
4 cadeiras 
1 sopbá 
2 consolos 
1 mesa 
1 armário 
1 cama e pertences 
1 criado muds ) 
2 mfsas pequeass 
1 encapado p<-Ile 

C  M. 

I.. C. 
1 

s. c. 

J. D. 

J. 1.. 
A. !••. 
A. !••. 

M 

A. H. 

J. K. 

M. O. 

I.etreiro 

Pirac 
J. P. 

M 
> 
S 

D. K, 

(i. A. 

M. L. J. 
K.   P. 

S. Pedro 
Paroiso 

Avaré 

V. Kelfard 

S. Paulo 

Jundiaby 

S. Paulo 
Capivary 
Piracicaba 
S. l>aulo 

n. S. I. 
N. M.   F. 

A S. 
S. K. 
lí S. 
M . A. 
J. K. 
K H. 

C. S.  C. 
H F. 

A. S. R. 

H. B. S. 
F. A. 

J. B. 

Lençóes 
Ytu 

S. Manuel 
Capivary 
Piracicaba 

S. Pedro 

Sorocaba > 
Itapetininga 

> 
y 

» 
S. Koque 

Doituva 

I.etreiro Piracicaba 

J. S. Jundiaby 
—       í Pirapitinguy 

Diversos '    Diversos 

M. D. C. 
1. S. 

Mb. n. 
M. Áspero 
A. O. S. 

P. S. 
c. 

P. J. 

I. p. 

S. Paulo 

C. César 

P. J. Alfredo 

iççií|ipPiwii| 

ÁGUA DE BILIN 
Sodieai Aoidula, Bi-oarbonaiada 

Â lÉor apa nalural w ^ notts do estoinago, do ligado e dos nos 

Ytú 

'■?*• 

-■ ,^'k 
-".,«.*' 

m^M €• 

AliilLYSE   do   DR.   HUPPERT,  praff.   d«   ohimioa-madloa 
na Unlweraldad* da Pragua 

Princípios eolldos por cada litro de Água de Bllln 

Bl-oaríionato dt toda.   .   . . 3.400 
„         „ oal .   .   . . 0.4105 
II         .| Riagnesla. . 0.1716 
,1          ,1 llililna.   . . 0.0109 
I,          II ferro   .   . . 0 0028 
I,          „ nanganex . O.UOIO 

Total doa prlnolploa aolldoa . 5.376 

Sulphato de aoda  0.7192 
Silphato  do potaiaa .... 0.2149 
Chiorureto de aoda    .   .   .   . 0 38>5 
Phoaphato   de   alunalna.   .   . 0.0002 
Aoldoallloloo  0.0434 

Aoldo oarbonloo 3.082 

oro. 

77x11008  agexites paxá  o  Estado de  S. Paulo: 

LIO 11^ CO M f. - S.JPAULO E SAMTOS 

Grau'na 
Ouereis ter 

lindos cabello8?«» 
llsae a GnALI'NA, único tônico 

Indígena, que faz nascer cobellos e 
combate, a (!aspa. 

A tillAlj"NA dá um brilho ad- 
mirável aos cubellüs e cura todos 
os males próprios do couro cabel- 
ludo. 

A 0HA1J'NA vende-se nas prin- 
cipacK perfiimarias e drogarias. 

Depoiiitarioo em S. Paulo 

OARUEL & COMP. 
LARGO DA SE" 

canto da rua Direita 
(24U) 

Fiaoça piríiM 
Antônio de Oliveira motornciro 

da *The H. Paulo l.ighi & Pouvr>, 
declara ter perdido o recibo da sua 
fiançii. 

Pede a quem o achou o obséquio 
do entregar á rua  Direita, 7. 

r I! 
DENTISTA 

Luiz    Gomes 

♦—♦♦   ♦ 

CirurgiSo-di nista, es- 
pecialidade em trabalho 
de ouro, pl.itinit, cellu- 
loide, poroclliina, vulca- 
nite e preto d.< índia, 
Bridge work, oii deuta- 
diiras, absolutamente 
sem chapa, por processo 
novo e garantido, den- 
tes a Pivot, CO oas de 
ouro, obturaçõcM a ouro, 
platina, esníalt.^, grani- 
to, porcellana,celluloide, 
marfim e cimento. 

Kxtraoções de dentes 
sem a mínima dôr, tra- 
balhos garantiilos P. pre- 
ços módicos. Gabinete e 
residedícia : 

Ladeira  de   S. JoSo, 5 

\ NOVA LEI DE FALLEKGÍA8 
Cdlyfio popular 

Formato   Blnuaoalo,  é a  Baia 
ooatplete poatlvel 

2$000 o exemplar 

LIVRARIA    MAGALHÃES 

RQü do Cominercío R, 29 

I m. A. FAJAKDI/ 
Oltnioa. xiascUoei 

• CoDiUltorio 
± * ^ Roa do Coanaroi*. 4-B 

Kuidsnoia : 

72, Rua   Consolação, 72 

TKLKrBOHK, IH 

CoDiulUa:   das   12   ta  a f 
da ttrd* 

I 
I 
I 

»<»«»4> 

Especifico contfá a copelüclie 
de   GEHOFRE 

Illmo. sr. Servulo licnofro, 
distincto pharmaceutico. 

Nesta. 
Tenho o prazer de communicer- 

Ihe qiic os seus prcpürudos Xarviiv 
e Elucir contra a v^tqaclucMe, de- 
ram excellenlc n-suliado ,em m-us 
UlhOH. estando tO'ios restabelecidos. 

i:om muitos iigradecimeiitoa me 
subs .revo 

CoUcgíi. am." obr." 
Dr. lliriiUio Gomes. 

Fabrica: Rua S. João, n. 160. - S. 
Paulo. Deposito: Orlando Hsngel, 
rua G.jnçalves Dii», n. 41.—Kio úK 
Janeiro. Drogaria dilombo. — San- 
tos. 

RESTAURANTE 

MAGNAN 
Cozink Je 1." orSem 

AlmoçoSf 
jantar esy 

caias  e 
banquetes 

Preços moderados 
Rua do Rosário, 21 

'Proprietário: 
Magnan   José 

Rwa   Episcopal u. 2 
J t DF í RVUH" 

Não leiam 
E 

depois não s? cpieixem 
Soffre do estômago e dos inteafei 

aos só quein oio conhece o 

Elixir Cintra 
Oiarrháa — 1 colher de 2 em 2 

horas e quando houver também 
'ebre, administra-se, simultanea- 
mente com o Sliair 'Mnt-i, 2 doses 
lu bi-sulnhato de  quinina por dia. 

K infailivel a cura, e aquelleque 
nso Bear curado ngo pagará nada 
uelo remédio. 

Uentição das crianças.  As crian- 
ças, nesta época,   quasi   sempre fl- 
cam    atacadas   de  diarrhéa.   febre. 

I vômitos, e para isso nSo ha malhor 
' remédio do que o Elixir Cintra. 

Oyapepaia— falta de appetite, di- 
§ estão difãcil, dõr du estômago, 

uas, três ou mais ■•olheres por dia 
do ELIXIR CINTRA ou ELIXIR 
PUCHURY CO.MPO.STO—prepa- 
rado de pharmaceutico Antônio 
Pinto N. Cintra. 

Soffre de gonorrhéa so quem não 
concece a infailivel 

InjebçSo   Cintra 
Kncontra-se em todas a* pbarma- 

cias e drogarias. 
Criançaa com diarrhéaa  e  blohas 

Illmo. sr. Antônio Pinto Nunes 
Cintra.—Venho, em abono da ver- 
dade, confirmar j>or escripto que 
empreguei. o EliJtir de Puchury 
Composto, por V. 8. prepsrado, em 
pessoas d« minha uasa e mais 
crianças de empregados e vizinhos 
da fazeods de meu irmão coronel 
Luiz de SsooM Leite, que soffriam 
de diarrhéa e dysenteria, com febre 
e verme* e que não falhou um só 
dos doze ou mais casos em que 
empreguei. 

Com estioia>subscr()vo-me de «. ■ 
att.», obr." e cr.'. - Frunr.itco He 
Paula Leite. 

W- 

g. 
5^- 

p»s0oeka ei que poi*-v-ântui-a. peirt9n<;!a.m os 'volumoa «.olxxiei 
tXoB<aríTptoe. poderão Tfxxer S^JIEL rooleLima.<?ão na aclmini8t.r-Ação do 
Irarsgo. a.la.mecla. cio rTi-i-umplno. 14, até  3 clia.9 a.xitos do leilão. 

Sc3i«nliíIoa.-ae que s. medida, que forena ax-i-emeLt.aclo>5 os volu- 
mes, ds'vei-ã.0 ser retirSLdLaa logo d -> ajrnaeLzexzí. 

S. FatvUo, 1" do maxço de 1S03. 

ABTOHIO NOGUEIRA PEHIDO, cher<« do ti-af«Ko. 

ilameda do Tfmmpho, D. 16-â'S 11 \\2 horas da manhã 

ÚNICA QUE VEIMDE tüORTES 

Lotoíia <le Sao Paulo 

10:000$000 
r>or 3$OOQ Z>ex 3$000 

B^crrR.A.opAo 

SLGlNIH-FílHl. IO l)t M^HÇl) DÊ m^ 
*'■    S    h»raa   da   tarda 

Eataa loterias rccommeadam-ae ao pokllco: 
Pelo escrúpulo e bna fiacalizaçla  qa«   preaMe ia aoaa extracçAea. 
Por   beneflciarem   excluaivameate   eatãbeleciaeatea de caridade o 

Inttnicçio do talado. 
Per streai livrei dê sella adhetiv*. 
Por Aia eatarea OOM prealee aa]eltoa a doeooato alim. 

• r pvuiutrs   do   tfito/ioi    lavaiTi   s*r   aintfiaoe * 
r»>> souraria. t<o Or   Amazona* Pinto, ou a 

Dolivaes Nunes êt Comp. 
Rui  Direita   IO.     S.   P.ulo 
A^tso -   Eu 16 de abril proxiaM, extraoeSo da fir».«dc Letoria do 

S. Paolo.   Praala auier 4S eoatoa p«r 6$00C. 
v^a      tmt^o    át    Tr«aâA    oa»    >ailt*j 

O Cascavel e Urutu 
Sio impotente* para vencerrm a SUKUMINA o remédio deaoo- 

lierla por Kort><-rD Coutinho. contra o Toneao da* cobra*, qce ImkM 
om íiítadetrot c rcc^irtjs J. vem >l-o á mio. 

Veada te em Iodas *• bosn pharmacias • drogaria*^ 
Z3epo9lt«u-lo s 

VSilvsi   .Vi-*AVij<»        0«»i"np. 
Rua Pi>imeira d« Harç»,«  1 e   3 

RIO DE JASEIHO 

BRAGA, NUNES êt COMP. 

Rio de Janaira 

KiiayiscoDleilelQliaiimii<62 

«^>-t DEP08IT0 

»ãm Paula 

üna k Conceição, D. 68 

EM 
]aiXTr>H]K.SlÇIO     TBlIjEIOR.A.FZZXaO 

Caixa PoaUl, a. 604 
SANTOS t<<« 

' OMAR II 

Casa BAELETTA 
Agencia ds Lotmas 

12-LARGODOROSARIO-12 
A casa acima tem comquistado nesta capital, assim como em todo 

o Kstado, a fama de feliz, devido á grande quantidade de graades prê- 
mios e mais sortes, que no espaço de 3 annos, tem distribuído pelos 
seus numerosos freguezes, cujas sortes attingem à fabulosa quantia de 
mil   contos de réis. . .   .    , ..i .     j     , .   • 

Dispõe sempre de um bello e variado stock de bilhetes das loterias 
de S. Paulo e da Capital Federai, com bonita e sympatioa numeração 
sempre com antecedência de um mcz. 

A única CASA BAKLHTTA. que existe em S. Paulo, que tem con- 
quistado seu nome, pela seriedade e moralidaile, em suas transacções, - 
no Largo do Hosario t2, em frente á egreje do mesmo nome preve- 
nindo ao publico que nada tem que ver còm oa cambistaa ou quaesquer 
outras pessoas que se abonem com o seu nome, visto que so se respon- 
sabiliza pelas tranaacçõea feitaa em sua própria casa. Além das loteriias 
diárias, tem a de 

Si O.O O c-> 3 c> o o 
da S. Paulo ás segundas e quintas-feiras. 

Loteria da Capital Federal 
Recebeái-se eneommendas para o interior c^m vantajosa commissào 

e fazem-se remessas com presteza e promptiião. 

Belizario   I 
l-argo   do   Roza  i >. 

Ca^xa USB Endftr^av»  '.ieiloa>'-BARi.ETT« 

irSetta 
n.   12 

//rrvvv 

SEBASTIÃO LEBEIS 
F«(a   flus   CO  t. a   d*    vsada.   á   viata 

Rua da Conou ção, 68.   Caixa  do OorralOi ti 
(239) b.   PAULO 

Papaina Silva Araújo 
l*roeiuoto    puro,    «uparlor,    naaintpul«iCto 

oom rlBOroaek llmpaxat, «am rival. 
ZT&o oonfUncta>m oom  almllakrea QU* v*ni 

aiO zxi*roado.  ««  
DEPOSITO.      GERAt-: 

"Rvim.   PrimiiTO   &m   Março,   n. 3 • 5 
nKB<»    ■»K:«VAr<»én:vaK<» 

LARGO   DE   S&O   BENTO 
Eatrada   pela rua de S. Bento, n. 97 (sobrado) 

Grandes  commodidades  no   novo  estabelecimento 
Grande sala de jantar 

Quartos   para famílias e solteiros 
.0    CIARIA    5$000   •  

Crancie     « 
±'0 0 _ 

BIsctifLOção ozn 21  da abril 
lOOOlOt    por   St$00O    —    lateiros. 25;000f   por   $750—    Quartos 

tOiOOfíi   por    1$ÓÜ0    —    Meio*. .      500'4    por   $IBO-Vigésimo» 
Todo* OH premioa sio integraea assim oomo no preço doa bilhetas 

]à MU incluido o sello do impo-to de conramo. 
Oa pMiido* serio attendido* promptameate desde que Tenbara 

acompanhado* das respectira» imporMo-iae. 
Ac<!»il«ui-e« agente* i-m todss «• [©■•alidade* do Braatl. Ao* pedido* 

d* 301000 para cima em f:*DA KXTRAt ÇAO dé-ae bô» oommiss^o 
A* remess'» de listas geraea. data> ia* cxlrarçõ**. proapectoa. car- 

taxeu c lafornisi.-d** serio gratuitas 
üeu ioirru nAda teni de oommum com qualquer oatra do Estado 

de Sarei p<. 
Todo* o* prêmio» «üo pago* iaUgral • ifiimedialameBl*. 
AVISO IMPORTANTES— Haveado localidades da ijrial nome, ém 

vezes, até ao mesmo Estado • d* toda a oonreniencia que SEM- 
PRK oos pedidos seja declarado o logar. Estado, Estrada d« Ferro oa 
mialquer outra instru<:çio de maneira a nio haver a mesor probabili- 
asds de sxtravio da  remessa. 

Tadaa ae pedidao devea aer diri|ldaa á Companhia Na- 
cional  Loterias,   dos   E9'ados. 
Oeaxa. cio o    n-oio. lOOa.-RIO OÊ JANEIRO 

Endereço   telegraphico    < Lataatadaa 

Aaaaato da Racha ■aatciro Calia, directar-thooMroir* 
(!) 

AHTIÍHHITICOS 
DESCIIBEIITt JU'll,\EZA 

UAIICA   ItKlllHTAIlA 
A08  UCCOdBtiH   lio  iiS.limH, 

fieiluxo, catanhos, irilliiori- 
/UR, broncliili'S, rcsfiiniieii- 
tos c todas as me ICSUIH di S 
uriíams respirai>rÍH, ccs- 
Hnm immediat tintüile cnin o 
uso (leste muravilliüs^i iitcli 
cameiito, trazendo a(> ducnte 
uma expectoraçào Iraiicii e 
um som no calmo  e   trari- 
t]uíUo. 

UEPoaiTAiiios: 
Ea S. Paulo:   BARUEL   ft   C. 

Itio de Janeiro: 
Bragança,   CId   A   Comp. 

Rua  dos   Ourives,  n. M      (2Vf*) 

iLjKtraordinaria     Loteria 

Automóvel 
Vanda-ae um completa 

manta novo, com accom- 
modacBaa para 8 pea- 
aoaa, força de 10 oa«al< 
loa, doa fabrioantea Bans 
A Co., de Mannheim. 
Tratar na oaaa Llon * 

Co., rua do Commarolo, 
n. i, em 8. Paulo, e Pra- 
ça da Republica, 34, em 
Santoa. 

•mm sotl-ophldloo fiijais- 
"'-      I Mraaiiasraple* M 

■■•r^Mars* 

LT 

SüfililPülsclier LIoyil lliemen 
o /imiucte alleinão 

AA CHE 
COUUAMDANTK    il,   Hl.llOSRR 

Sabirú de Santos em 2>> do corren- 
te para 
Rio, Baliia,    Madeira, Lisboa, 

Antuérpia  e Bremen 
levando   passageiros   de   1.*   e it.* 
clssse. 

I're<,'0 das passagena de 1* clabse 
para Antuérpia e IJremen, mar- 
cos iOO. 

Kste paquete tem boas e moder- 
nas accommodacões para passagei- 
ros de 3.' classe e tem cozinlieiro 
portuguez a bordo. 

Hre<,'0 da paasagem de 3.* classe 
para Lisboa, incluindo vinbo do 
mesa, rs. l.S5|Cioa 

Recebe passacreiros para os ilbas 
dos A';ores e Madeira. 

Para fretes, passagens e mais in- 
formações, com os agentes : 
Zerrenner,  Buloa»   A Cia. 

Rua S. Bento, 51 — S. Paulo 
Largo     Monte      Alegre,    n.   10 

S A N T VJ S 

Societé Cénérali de Traasports Manumes a vapeur de Uarseilli 
o esplendido vapor franoez 

Ksperado em Santos, no dia   22 de março,   aahirá para 
Gênova   e   Nápoles 

PRKÇOa   ÜA8   PAS8A0KNS : 
1.* claase—Gênova e Nápoles.      .       ,      ,      650 francos 
2.'     > >       >       >        . '    .       ,       .       BOO       > 
.S.«     >     —     »        >       >        .       .       .       .       líO       • 

A Companhia vende passagens até Paris nas condições seguintes: 
Até Paris, iila !.• classe 67.^ francos 
Idem dito, idem 2.* classe 502       > 
Idem dito, 3.' dita 1H9       » 
Idem dito, ida e volta, 1.' classe .       .      .    1.109      t 
Idem idem, dito 2." dita 882       > 
Idem idem, dito 3.* dita 3ti4       » 

Para passagens e mais informações, com oa agentes : 

ANTUNES DOS SANTOS Sk O. 
S     1'AllLO 

SANTOS 
tim 35,   Ku»   Hf.taiax'^   éc liaw«(ni>t*o,    t*. 6Síy 

.^IC    DE   iANEI-iO 

LOTERIA ESPERANÇA 
XPLORADA PELA COMPANHIA NACIONAL LOTERIA DOS ESTADOS) 

Para conhecimento eo publico e doa nossos agentes   no Interior, 
danos  eai   seguida   a   ordem    das   extracçAes   de nacLi-ço  cáe 
180S   cliamando sua especial attençao   para os  novos  e magal- 
flcos planos. 

SiOOOS en 4, il, 18 e 27—lateiroa 300, meioa 150 rela. 
lOiOOOS em 3, 10, 17, 24 e 31—Intelroa 750, quiotoa 150 réis. 
lOiOOOS ea 6, 13, 20~lnteiros   160 rela. 
I81OOOS ea 5, 12 e 19 -lateiros 150 réis. 
l2i000S ea 7, 14, 21 e 28—Inteiros 750. qnlntoo ISO rela. 
1B1OOO8 eai 2, 16. 23 e 30—laUirpa 300 reis, neiss 150 réis. 

as: O   :^ o $ CD    - o 
Era    9 de março. luiciri.-  liliOO  de.imoí, 168 rél* 

Rato plano distribua outro» prêmios A- Í.OWJt.   2 0'J'iS. 1<JOO$, etc 

Kn. 3ff He março Inteiros 7.V), quintos im réia 

Società     Anonyma    di     Mavigrizione 
o rápido paquete 

Ré   Umberto 
Esperado em Santos até ao dia i de abril,  sahira,  depois  da indispen- 

sável demora,   para 

Vtio de Janeiro, Gênova   e   Síapoles 
ar.feitando iisasageiros para Mnraelba e üarcelona, com trasbordo em 
Oonova. 

Este paquete pos-iue bórs a^commodações paru passageiros do !• er 
3.» classe. - VIAGK.M   KAPIDA. 

Preço daa puiví;jen.i :— l'rimfira classe, para Gênova e Nopole» 
60(1 írs.; 3." claase para Marselha, Gênova e Nápoles, 160 frs.; S.* claase 
para  Rareeloua, 175.   frs. 

Bilhetes de chamado.. — Vendem se bilhetes de cbsmada de Gênova 
ou Nápoles so ftio de Janeiro, e Santos, ao preço de 143 francos-ouro. 

Har» passagens e mais informações, trata-se com os agentes: 
Em  S. Pauio : H:m Santos i 

A. Z^orit& & Ooaap. Bxiooola   &   Conaip. 
Rua Quioze  de Novembro    '.' 

(351) 
R. Visconde do filo Branoo, 10 

r 

Socielé Géné '8le fle Trausports Maritimes a, 
V«peur de Marseille * 

o esplezidido 'o-apoz freLxicez '.' 

LES   ALPES 
Eperado da Europa, em  Santos,  no dia 18 do correaU,  sabirá   de 

pois da indispensável demora para 
Montevidéo   e   Buenos-Aii*es 

Para passagens e mais informações, com os agentes 

Antunes dos Santos* & Companhia 
S. Paulo A Sintos , 

Roa de S.  Bento, 29 ^       Rua 15 de   Novembro, 65 
XZ,Jo de   Jajneir^a ^ 

Rua   Prlmeipo   de   Mupço,    n.   34 
(113) 

Hambupg-Sudamerékantsche    Oampschif" 
Ifahrl-Geaailachtffte 

Sorviça soaaaal eatre Santos  e   Haatbargr,  eoe* oacalas pelo 
Rio   de   Janeiro,   Bahia   o    SaatM 

Vaporeê a êo/íir z 
1  de abril  • Rontrio, Ü d^ attrij a Pernambuco, lã de abril 

O vapor altena* 
Belgrano, 

CORÜOBA 5? Capitão :   d.    Kroger 
SabirO ao dia 26 de março para o 

RiOf Bahia, Lisboa e Hamburgo 
Todos os paquete* aa Compant-» néo dr coc«'.racçi'>   moderaa. il- 

lomisados á luz electri.-a.   poasuinr,o  esplendida* ao-»aimoda;ã«s para 
pasaâgeiroa de .3.* e 2.' .■lasse. 
Pr»f«s da paaaagea da terceira eiasao para Uakaa 135$(IOO. 

A companhia vende pa*sag%a%  d«  L'  clasae para Cberbourgo pelo 
prato da Ibs. 37.0ai). 

Todoa o* vapores deata oo.cpiinhia tém ■ boroA cor. nbeiro     portu- 
guês * fornecem vinhc de m^na »o« oassat^iros d » 3.* clas"«. 

Recebem-w paanKcircM parm •• linha* doa A';area • Had•in^ 
Para passagens « maia informações oom o* agentes 

E. johnston éi C. Rua do Commec^clo n.  19 

k: 


